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IJAMES BYRNES 


declarou que não estava disposto a 
atravessar o Oce 
para participar em nova 


conferência internacional 


desde que não oblivesse garantias 
de que o frabalho produzido 


se revestiria de utilidade para o 


MUNDO 


WASHINGTON, 3 — O ministro dos Negócios Estrangeiros dos Estados 
Unidos, James Byrnes, declarou hoje aos jornalistas que esperava que o Conselho 
dos Ministros dos Negócios Estrangeiros completasse o trabalho sobre importan- 
tes questões dos tratados com a Itália e os outros países satélites do «Eixo», dentro 
dos próximos dias, passando a ocupar-se do tratado com a Alemanha ainda esta 
semana. Byrnes disse que, antes de aceitar a ideia de se realizar uma reunião na 
Europa para discutir o problema da Alemanha, pediria ao Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros para fixar, em Nova lorca, o programa de trabalhos que 
justificasse a reunião na Europa. Declarou não estar disposto a atravessar o 
Oceano, a não ser que vá animado da esperança de realizar uma boa tarefa. 
Byrnes disse que o acordo àcêrca 

à programa dos trabalhos do Con- 
selho de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros era sempre difícil e le- 


Crónica 


internacional 


A “meio, da contusão 


Nós bem quiséramos, a meio da 
confusão que a actual fase da vida 
mundial, desnorteadamente, dese- 
nha por toda a parte, encontrar algo 
de esperançoso e confortante & que 
nos pudéssemos agarrar, de manei- 
ra à que não nos fosse possível in- 
elinar a duas conclusões: primeiro, 
que dos encontros de Nova Iorca 
nada resultou de positivo; segundo, 
que a cada aparência de conciliação 
correspondeu, no outro polo de in- 
teresse internacional, no Médio 
Oriente; qualquer coisa de inquie- 
tante que neutralizou, para o efeito 
de entendimento geral, os propósitos 
e os gestos conciliadores das duas 
principais conferências neo-iorquinas 
a dos Ministros dos negócios es- 
trangeiros dos «grandes» e a Assem- 
bieia Geral da O. N. U. 

Não é que pretendamos ver certa 
sintonização nos acontecimentos, 
nem, tampouco, que só o facto, em- 
bora de índole negativa para a ne- como na 
cessidade duma paz verdadeiramen-| ria, como na Roménia, são feitas 
te construtiva e sólida, de os «gran-| sem liberdade. Os tumultos recru- 
des» não terem agravado, entre si,| descem no Cairo e na Alexandria, 
as suas relações, mesmo que tenham | Como manifestação contra o Teata- 
cavado mais o fosso de desconfian-| mento das negociações do tratado 
ca das «pequenas» para com eles, | anglo-egípcio, e a tal ponto que a 
não se possa considerar um peso | Oposição, em plena actividade pai 
apreciável num balanço geral dos lamentar, quando se focava o assun- 
acontecimentos. Todavia, não é o|tº; abandonou, ostensivamente, 
facto de as circunstâncias gerais|Sala. Na Palestina, a ques! 


germânico, a amontoar dificuldades, 
cada dia que passa? 

Entretanto, na Pérsia, a propósi- 
to de eleições gerais, o caso da pro- 
víncia de Azerbaijão reaparecia, re- 
percutindo-se a mais províncias, re- 
velando o seu verdadeiro fundo, 
quando o primeiro-ministro persa, 
em resposta a uma intervenção do 
embaixador soviético, declarou que 
só com uma sanção parlamentar po- 
deria ser cedida à Rússia uma con- 
cessão petrolifera; mas Parlamento 
não se fazia sem deputados, depu- 
tados não se tinham sem eleições 
livres e eleições livres não se tinham 
sem um conveniente contrôle de for- 
ças militares, que era o que ele, mi 
nistro, estava fazendo... Mas, o in- 
cêndio não lavra só na Pérsia. A 
fronteira greco-búlgara é teatro de 
incidentes que sobem de acuídade. 
A fronteira greco-albanesa serve de 
frequentes exercícios militares. As 
eleições na Polónia, como na Bulgá- 


O Governo hritanico 
decidiu 


centralizar 


a compra do algodão 


LONDRES, 3 — Comentando a de- 
cisão do Governo Trabalhista britânico 
de centralizar a compra do algodão, o 
jornal conservador «Daily Telegraph», 
declara : «E' evidentemente, uma expe- 
riência, e uma: experiência muito arris- 
cada, À indústria textil é e continuará 
a ser uma das maiores indústrias expor- 
tadoras do nosso pais, e, se a experiên- 
cia falhar, esse fracasso será desastroso 
visto que não será possivel fazer res- 


pilot tio tida idos 


jo carro alegórico da freguesia do Troviscal que muito contribuiu para o êxito do VI Cortejo das Ofcrendas 


Integrado no programa das 


Festas da Misericórdia 


não se terem agravado, nem, ainda, | t& sobe de temperatura, à medida 
so quiserem que também entremos| due O tempo avança. E só tocamo: 
com tal sintoma em linha de conta, | Pela rama a efervescência do Médio- 
MA EStO de bon disposição é de um | Oriente. E para quê esta revisão? 
menor tom de polémica entre os| bata nos convencermos que nem 
elementos mais representati do| Nova Iorca nem o Médio-Oriente 


vava tempo, devendo, assim, con- 
cluir-se em Nova Iorca. Declarou 
que, se não tivessem de ser discuti- 
das questões muito importantes na 
Europa, o problema da Alemanha, a 


surgir o mercado de Liverpool uma vez 
que tenha sido aniquilado. Parece que 
nada há que leve o Partido Socialista e 
o Governo a que não se sacrifiquem no 
prosseguimento de uma política de aca- 


Treze navios coman- K 
dados pelo almirante 


de Oliveira do Bairro 


seu ver, poderia ser resolvido tanto 
em Nova Iorca como do outro lado 
do Atlântico. Recordou que, numa 
das primeiras conferências dos mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, 
pediu a nomeação de técnicos para 
o estudo do problema da Alemanha. 
Concluiu dizendo que recebera pe- 
didos dos rpresentantes da Bélgica, 
da Holanda, da Checoslováquia, da 
Polónia e do Luxemburgo para que 
os respectivos governos fossem ou- 
vidos sobre o caso da Alemanha. 
REUTER, 


nhado doutrinarismo». O jornal inde- 
pendente «Times», por sua vez, obser- 
va que foi estabelecido o mercado livre 
para a borracha, e acrescenta que, en- 
quanto Isso possa ser citado para jus- 
tificar a alegação de que o Governo não 
tem uma politica; consistente para as 
diferentes mercadorias, dá, tambem, 
fundamento aquilo que o próprio Go: 
verno proclama, acerca da sua política 
alegando que ela não é meramente 
doutriná! O jormal frisa que essa 
experiência da genpraliêaçõo da compra 
dos algodões, que a Grã-Bretanha já 
experimentou nas condições anormais 
da guerra e no periodo imediato do 


cenáculo internacional, que nos po-| prometem a paz desejada ! A «meio» 
dem levar ao convencimento de que o confusão, algo, no entanto, se 
os povos deram um passo em fren-| Salva € aí aparece a predisposição 
a o o assisação” da| Para a melhor das harmonias : o se- 
paz! Quando muito, podemos ficar | SUNdo congresso par-eslavo, a reali- 
Da o ao de o Ro” gerem | 2a£ em Belgrado. E' bem sintomático 
um passo à retaguarda! e bem para meditar 1 
A bem dizer, a «unanimidade» 

dos grandes, mesmo tendo em aten- 
ção à menor ou maior elasticidade 
duma proposta britânica para «con- 
trôle» do uso e abuso do famigera- 
do «veto», essa só se revelou, intei- 
ramente, na defesa dessa prerroga- 
tiva, à face da qual os direitos de 


Byrd 


vão a caminho 
do Polo Sul 


PAX. 


0 —< 


Attlee 


conferenciou, em 


WASHINGTON, 3. — Di- 
rigida pelo contra-almirante 
Richard Byrd, veterano ex- 

plorador polar, uma grande 
exposição ao Antártico pôs- 
e ontem a caminho quando 


RAN RARASIANALARANAD 


AINDA NÃO FOI ALCANÇADA 


NNNNNNXKXNNNNN ZALAHANANANAA, 


x 
Z 
core que oa Londres, UMA DECISÃO SOBRE A | mais de 13 navios da fôrca | spós-guerra, Indica que as consequên- 
EA E rpancr aaa de uml com O chefe do Partido QUESTADIDONVETO 3 portos do Atlantico e do Pa- (Continua na 3.º página) 
A À or 
fora esta divisória e barragem, a Social-Democrata LAKE SUCCESS, 3. — Uma sub- Lo 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 
“Nos temos-o orgulho de sermos, 
Vem Portugal, os pioneiros na 
nização ge Cortejos de Oferendas — 
para as Misericórdias. 

Nós sentimos a vaidade de ter 
principiado com esta forma, com esta 


idade de se criar -comissão de dá poções da Comissão 


eliminação alemão 


ni 
Governo lee, Teo 

esta manhã, o dr Kurt detumadh. 
ker, chefe do Partido Social-Demo- 
crata da Alemanha, mantendo com 
ele larga conferência. 


' oração 
aérea, tanto quanto possível 
de 4 milhões de milhas qua- 
dradas, ainda não explora- 

ártico, durante 0 


ori "ção fi guran- 
qa, para os povos «pequenos», que 
lhe poderia advir do entendimento 
entre os «grandes», em que se pode, 


aeiou c o convite de 
smuts 


gi 

à Assembleia, sobre o caso do veto. 
Foram, apresentadas seis moções 

que não foi possível reduzir a uma. 


ela verdadeiramente, estribar? E A Comissão adiou os trabalhos para e EO ni 2 
temos à mão uma prova. E! possível) | Como se sabe, & visita daquele | hoje, pedindo ao presidente para co- mos E Ei pg“ 
que o caso de Trieste, um dos pomos | Político alemão está a preocupar al-| laborar com o secretário afim de en- dEibon Etnia fe mea para visitar a | “o Mio 6 ds as 

de discórdia, fique arrumado, ainda | timente os meios governamentais) contrarem a moção para ser apre- Rios Copan as vao deter E Tais foram às, .uvras que ouvi- 
que mal arrumado. Mas, enfim, para | franceses. — (U. P.) sentada. Reuter. ES iene mos, 080 à ne «gada a formosa 


rem a natureza dos recursos 
minerais sob a vasta cober- 
tura de gêlo. — REUTER. 


o nosso prezado 
eemenio justa- 


vila, Mata Romao, 
correspondente e 


que ke não possa dizer que a reunião 
de Nova Iorca nada deu de concre- 


Africa do Sul 


to. Lembrou-nos, sem querer, que o * mente considerado entre os mais 
«mons posturiens> teri É ; cunsderados daquela terra, prote- 
Sdificante, Leao: re dia ia | CAMBERRA, 3 — O Mi- CIDADE DO CABO, Pe ab a pese 
que revelou ele? é el dos. ajes cio Es- X| gasta olóado, publicam, esso das festas. E, momentos de- 
e rangeiros vai recomendar sta manhã, com q ps a pe 
Que, enquanto a Rússia tentou envio duma expedição para JA | Primeira nágina, à notícia de q pois, contiav s o devotado pro- 
diminuir a intervenção da O. N. U. o Antártico, o mais PAM sidente Truman fôra qonvigado q vezgr da Misericórdia, o sr; dr, Mi- 
no sistema governativo do célebre DOS Dura pia ENC frio guel de França Martins, cheio de 
porto da Istria, para que, alfim, tudo desenvolvimento dus recur: Todos. 08 Jornais são unanim «egitimo orguiho. 
se passasse para uma gradual auto- y E res alirmar que a notícia foi recabida com Oliveira do Bunto tem, assim, 
Se ot La sos minerais e de pesca Ienfrioano, Reto ie RAE 
, os anglo-saxões ape- em vista do inten à dobrada razão para se sentir feliz, 
garam-se a uma valorização do re- GENE À su tiva frutficou. E, do 
presentante oficial da O. N. U, o te, dos Est Norte ao Sul do Pais, de todas as 
governador, de quem tudo deveria Misericórdias beneficiadas, já, pela 
Me cenA sa zona. À Austrália rec 
pender. O contraste é flagrante, = de Enderby o a deia generosamente aceite pelo 
como flagran! nen! ' Rã) calorosas recenções de AR a 
paes talidade que malnha Manta'e do ul Jorge E utiquer ii A giut, MA memória | nosso povo, não pode senão con 
a sa as a seguir e a apli- Vi niunra CER tansÃo “ca obida a gir sobre os oliveiren: uma 
car em cada caso. E, se não, apre- de um terço da zona antár- — seco <-— | chuva de bençãos que se traduzirá 


em merecida protecção divina, em 
prosperidade « felicidade para todos. 

O Cortejo de Oterendas efectuado 
domingo — o sexto que Oliveira do 
Bairro promove a favor do seu Lin- 
do Hospital da Misericórdia — teve 
a lo o êxito merecido. O 
povo do concelho, naturalmente bom, 
trabalhador e de generoso coração, 
mostrou compreender o seu dever de 
meritória obra e de para 
ribuir na medida das suas 
posses, E' de inteira justiça, porém, 
salientar, antes de mais larga refe- 
rência à jornada de domingo, que 
uma .grande parte do seu êxito se 
deve a uma ilustre senhora — D. 
Noémia Pigueira de Franca Martins 
—, digna representante das prover- 
biais virtudes da Mulher Portuguesa, 
na sua actividade e dinamismo, na 


eiem-se aqueles casos em que a boa 
vontade e uma visão conjunta deve- 
riam ter dado solução. Porque se 
não assinou o tratado de paz com a 
Itália? Porque ficaram letra morta 
os trabalhos de Paris, no que res- 
peita aos outros tratados a assinar 
com os satélites do «Eixo»? Porque 
não voltou a falar-se, como foi, tão 
prometedoramente, anunciado e dado 
um passo para a solução do caso 


tica, Declara-se que o mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros, dr. Henbert Evatt, 
é apoiado na sua proposta 
pelo ministro da Defesa e 
da Reconstrução, John 
Johnstone. — REUTER. 


Construção de casas 


PARA FAMILIAS POBRES 


Fo concedido à Câmara Munici- 
pal de Vila Nova de Famalicão, um 
E de 120000800 para a cons- 
trução de casas de habitação para 
AAA AAA ANA AA AAA Classes pobres. 


ANNNNNNXNNNNKNNKNNNKKNNKNNNNNNNNNNNNNN, 
ERR DO O OO 
= - 


Registaram-se várias 
explosões no 


Cairo 


e em Alexandria 


A. 


Marginália 


Manuel de Falla: 


AINDA EM PARIS — DO ALBUM «TROIS MELODIES» AS 
NOCHES EN LOS JARDINES DE ESPANA — DA «VIDA 
BREVE» A UMA «GITANERIA» GENIAL 


Fazer a barba... ou desfazêla — 
como quiserem — é uma ciência, 
Quando qualquer de nós se senta na 
cadeira e se entrega aos cuidados do 
«figaro», não atende, temos a certe- 
za, à importancia da operação, para 
si obediente, apenas, a cuidados de 
higiene e hábitos de natural ele- 
gancia, porque, em boa verdade, uma, 
barba hispida e mal tratada afeia 
e fere a sensibilidade. No entanto, o 
barbeiro, ao passar-nos pela cara a 
navalha, dá prova de singular des- 
treza e não menor delicadeza, por- 
que o afiado gume mal aflora a pele, 
embora a deixe limpa e macia como 
veludo. 


Um olmirante 
americano, 


técnico na construção 
de submarinos, 


declarou que a principal 


arma do futuro 


será o “couraçado- 


raça Barata de Almeida F 
desenvolveu uma actividade e 

ária na pr 
do Cortejo. Percorreram todas as fre- 
guesias, todos os lugares, estimulan- 
do a formação de co 
«comissões locais, insuflando o entu- 
siasmo e a todo o povo comunicando 
o fogo vivo dos seus corações. Uti 
lizando automóveis postos à sua dis- 
po: num gesto altamente sim- 
pático, por alguns abastados olivei- 
venses, não descansaram um momen- 


plosoes simultaneas 

eolocadas em oinco aquartelamontos da 
políoia, as quais provocaram grandes 
destroços materiais. 

Sogundo os primiros informes reco- 
Inldos, sabe-se que houve três mortos € 
vários feridos. 

Nos círculos políticos bem 
dos, do Cairo, a orença goi 

aºLiga” Muçulmana o 6 Partido Wafaista 
fem “responsabilidade bombas que 
explodiram ontem, e na madru- 


Em Paris, Manuel de Falla, 
escreve três melodias sobre versos 
de Théophile Gautier, que viajou 
pela Espanha, que a So pena e 
exaltou num livro, versadeira home- 
nagem do Poeta ao génio Tbérico. As 
Trois mélodies foram impressas em 


franceses, mas poucos conseguiram 
como Falha penetrar tanto no espi- 
rito do idioma que ele conheceu du- 
rante a sua estada em França como 
se fosse a sua própria lingua, Colom- 
bes, Chinoiserie e Siguidille são as 
três poesias que escolheu de Gautier 


jolormas 


muito quem faça a barba & 
si mesmo, dia-a-dia, como um dos 
cuidados de matinai toillete. Have- 
mos de convir que, em casa ou no 


E 


iria, o que estes atontados torroristas 
ivo 


-Submarino” 


WASHINGTON, 3—Fol revelado que 

a Marinha de Guerra norte-americana 
está a planear equipar todos os subma 
mantem no activo com o ana 

que por 


to, redobrando de esforços na medi- 
da em que o dia do Cortejo se apro- 
ximava, numa tensão progressiva 
que não diminuiu, nem sequer esta- 


barbeiro, o uso diário de cuidar da 
barba distingue o homem educado e 
civilizado. Bem sabemos que, no 
nosso país, nem todos pensam assim. 
E' frequente ver pessoas, mesmo de 
certa categoria social, com a barba 
crescida, a cara cheia de pontos ne- 
gros, o que em outras terras não se 
verifica, porque, como o uso da es- 
cova dos dentes, o emprego da na- 
valha, da «gilette» ou da máquima 
eléctrica é vulgar, mesmo corrente. 

Este cavalheiro que aqui se vê, 
usa o sistema mais primitivo, isto é 
utiliza a navalha, que, também, faz 
boa obra. Diante do espelho, dá os 
ultimos retoques na cara ensaboada, 
para ficar mais atraente. Mas, e isto 
é que o leitor não sabe, o espelho 
de que se serve não é corrente, Em 
regra — quem faz a barba a si mes- 
mo tem-no observado — a distri- 
buição da luz é imperfeita, mais forte 
de um lado e mais fraca do outro, 
Pois -este espelho, ultima invenção, 
posto em qualquer local, graças a 
um dispositivo eléctrico é iluminado 
ao redor da moldura e o reflexo es- 
palha-se, uniformemente, por toda a 
superficie polida. Assim, com a luz 
bem distribuida, a tarefa facilita- 
-se e torna-se mais segura. Pequenas 
coisas, concordamos... mas de gran- 
idade, como esta, 


para musioar, 

A primeira é «a mais francesa de 
todas», como assimilação perfeita do 
idioma, do texto poético, «que acusa 
el amigo de Debussy, no menos que 
al atento observador de la fonética 
natural de le lengua francesa». Na 
Siguidille entramos já em franca 
espanholada, mas uma espanholada 
vista por um espanhol: nestas pági- 
nas, a música realiza o milagre de 
ser ao mesmo tempo tão espanhola 
como francesa. Quando no final da 
estrofe a cantora entoa um «Ola! 
Voila! la veritable manólap, vê-se 
que a acentuação desta última pala- 
vra, como o demonstra à rima com 
«Voilãp, é francesamente aguda: 
«pero nuestro andaluz, en trance de 
serle infiel o al poeta francés ou & 
la autenticidad espafiola, prefiere 
pecar en lo primero, y acentua musi- 
calmente, refrendândolo con un si- 
gno para que no haya dudas, «ma- 
nóla», restituyendo a la palavra su 
garbo legitimo», assim observa Ge- 
rado Diego. Foi pelas Trois mélocies 
e pelas Quatre piêces espagnoles, 
para piano que Falla se tornara co- 
nhecido em determinados meios mu- 
sicais de Paris, até 1914. Na segunda 
colectânea se avigorou o hispanismo 


(Continua na 2. página) 


lho 

do Ei Sidky Pashá a demitir-se do 
visto que ambos aquoles par- 

tidos políticos se onbem, vigorosamente, 
ao acordo anglo-egipoio concartado en- 
dos Negócios 


ois 
terem necessidade de subir 
T&uporticio Alim do procedor à renovar 
oão do ai 
O almirante Charles Styor, coordena- 
dor naval, que duranto mais de vinte 
e quatro anos tem prestado serviço em 
submarinos, disse à «United Press esta 
absolutamente convencido de que os 
submersíveis serão uma das mais ter 
ríveis armas do ataquo é de defesa no 
futuro € que os Estados Unidos nossuem, 
já, submarinos que nada se comparam 
com aqueles que foram empregados na 
última Grande Guerra. Acrescentou que 
se trabalha, activamente, nos Estados 
Unidos na construção do maiores o mais 
modernos submarinos, que poderão, com 
toda a segurança, tri 
degombarcá-Ias em, a 
osta Inimiga durante a noito, 
assim como armamento e munições, Ut 
Di) 


DE ANGOLA 


—s 
Pelo Governo de Angola foi con- 

cedido um subsídio à Câmara Mu- 

nicipal de Novo Redondo, para a 

construção de casas de residências 

para magistrados judiciais e para 

vários melhoramentos municipais. 

— 6 <. 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Amanhã, às 14 e 30, realiza-se à 
sessão da Classe de Ciências da 
Academia de Ciências de Lisboa, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 
Eleição de cargos académicos da 
Classe para 0 ano de 1947 e comu- 
nicação do prof. José Vicente Gon- 
galves, intitulada <A álgebra nos 
princípios matemáticos de Anastá- 
cio da Cunha». 

A seguir, pelas 16 horas, reati- 
zar-se-á a sessão plenária, sob a 
residência do sr. dr, Júlio Dantas. 


juer ponto 


MANUEL DE FALLA, 
num desenho de Vázquez Diaz 


ante Styer, concluindo, atir- 

Estados Unidos estão a dedi- 
car nção ao fabrico dos 
novos submersi enquanto os seus 
técnicos navais trabalham para revolu- 
oionar ainda mais a táctica do guerra 
submarina. Para mim, a principal arm: 
do Tuturo será o 
rinos—U. P, 


edição francesa, tendo sido Paulo 
Dukas — segundo Gerardo Diego — 
que proporcionou ao compositor ga- 
ditano o primeiro contrato com edi- 

es. Outros músicos es- 
trangeiros escreveram sobre poetas 


«couraçado-: 


Um aspecto da tribuna, vendo-se o provedor da Miscricó 
o seu discurso de agradecimento 


realizou-se, domingo, naquela ridente 
e próspera Vila bairradina 


um grandioso cortejo de oferendas 


que rendeu cerca de duzentos contos 


constituiu uma interessantíssima parada folcló - 
rica e das actividades da região 


prazo do manifesto 


da produção de milho 
cionou, até quepuderam ver coroada 
le) êxito a. s 


Mas o 
pondeu ii ramente, ão que era de 
esperar da sua bondade e da sua 
vontade de auxiliar a Misericórdia. 
O Cortejo ias Oferendas foi gran 
dioso e levou, entre cantares e ale- 
gres hinos, a generosa contribuição 
do concelho ao Hospital da Mis 


(Continua na 6.º página) 


Em virtude de se verificar um 
notório atrazo nos serviços agrico- 
las e da colheita e recolha do milho 
em várias regiões do Pais, onde se 
fez sentir o tempo chuvoso, o Minis- 
tério da Economia alargou até ao dia 
20 do corrente, o prazo do manifesto 
da produção de milho. 


A Londres, 


chegaram, ontem, 


o marechal Wavell, vice-rei da India 
e os chefes políticos indianos 
Nehru e Jinnah 


que vão decidir com o Governo 
britânico o futuro da 


INDIA 


LONDRES, 3 — Procedente de Malta, chegou, esta ma- 
nha, a Londres, o avião que transportou o vice-rei da India, «lord» 
Wavell e os quatro chefes dos partidos indianos, que vieram à 
capital britânica a convite do Governo inglês afim de serem estu- 
dadas as bases para a aberturo da nova Assembleia Constituinte 
indiana, que estó marcada para se realizar em 9 do corrente mês, 
em Nova Delhi. 

Os chefes políticos indianos devem chegar a Nova Delhi, 
na segunda-feira próxima, afim de tomarem parte na abertura 
da nova Assembleia Constituinte indiana. — UP. 

LAMA 

LONDRES, 3. — Aterrou, hoje, no [ ciais especiais no aeroporto, Pouco 
aeroporto de Londres, às 8 horas e| antes da madrugada, já a polícia 
40 minutos (GMT), um avião espe- | patrulhava essa zona, verificando a 
cial trazendo a bordo o vice-rei da | identidade de todas as pessoas que 
India, «lord» Wavell; o chefe do Par-| pretendiam entrar no aeroporto, 
tido do Congresso, Pandit Nehru; o 
presidento da Liga Muçulmana, 
Mohammed Ali Jinnah; o secretário 
geral dessa Liga, quat Ali Khan; 
e o chefe dos Sikhs, Sardar Baldev 
Singh, que vêm conferenciar com 
o Governo britanico acêrca da situa- 
ção constitucional da India. O avião 
devia chegar ontem, à noite, mas de- 
morou-se na Ilha de Malta devido a 
uma avaria no motor. y 

Foram tomadas precauções poll- (Continua na 3. página) 
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: A FRANÇA 


VAI RECEBER TREZENTOS MIL 
TRABALHADORES ITALIANOS 


PARIS, 3 — Trezentos mil traba- 
lhadores italianos serão enviados para 
França, no próximo ano, nos termos do 
acordo franco-italiano cujos pormenores 
foram publicados ontem, à noite, pelos 
Ministérios dos Estrangeiros e de Tra- 
balho. 

O acordo prevê uma média mensal 
de 17.000 imigrantes trabalhadores ita- 
líanos, recrutados pelo Governo italiano 
e aos quais o Governo francês dará tra- 
balho. — REUTER. 


Presidência. 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho trabalharam. ontem, os srs. mi 
nistros da Guerra e das Obras Pú- 
blicas e Comunicações. 


Declarações de Nehru 
e Jinnah 


Ao principio da manhã, chegaram 
ali representantes dos comunistas 
indianos na Gra-Bretanha, Viam-se 
bandeiras do Partido do Congresso 
e da Liga Muçulmana. Muitos re- 


a proferindo 


2 Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1946 


e (rmereto do Boris 


Na Associação Comercial do Porto 


“A politica monetária, PROVINCIA 
e o equipamento eco- 
nómico do País” 


foi o tema da conferência do sr. dr. Ulisses Cortês 


Fol notável, pela oportunidade, a con- 
terência do sr, dr, Ulisses Cortês, reali- 
zada, perante um público selecto e aten- 
to, na Associação Comercial do Porto. 
Presidiu a tão notável manifestação o 
presidente daquele organismo, sr. Antó- 
nio de Oliveira Calem, secretariado pelos 
ars. Carlos Lelo e Pedro Maria 
ca, assistindo entre outras pessoas de re- 
presentação, os srs. dr. Mário de Almel- 
da, governador civil substituto, prof. dr. 
Luís de Pina, presidente da Camara Mu 
nicipal do Pório, general Joaquim Maria 
Neto, comandante da 1º Região Militar, 
major Raul Ferreira Braga, comandante 
da P. S. P., engenheiro Mário Borges, 
presidente da Associa( Industrial Por- 
tuense, dr. António Maria Pinheiro Tor- 
res, do S, N. 1. drs. Antunes Guimarães, 
Marques de Carvalho, João Cerveira 
Pinto, Manuel Seabra, rev. Guimarães 
Dias, etc. 

Antes de conceder a palavra ao conte- 
rente, o presidente da Associação Comer- 
cial do Porto pôs em relevo a impor- 
tância do tema que fa ser tratado, fa- 

pytendo o elogio do ar. dr. Ulisses Cortês. 


O sr. dr. Ul 


Acolhido com palmas, este principtou por 
agradecer o convite que lhe fora dirl- 
gido para realizar aquela conferência so- 
bre «A política monetária e o equipa: 
mento económico do País», acentuando a 
melhor forma de corresponder à honra 
que lhe foi conferida era desprender-se 
de preocupações políticas e tratar o pro- 
blema que o trouxera ali num plano de 
completa isenção e à luz de um critério 
exclusivamente nacional. Salientou, em 
seguida, que o problema que se propu- 
nha versar, está na base de transforma- 
ção da estrutura económica do país, da 
elevação do seu potencial produtivo e da 
melhoria económica e social da nossa 
vida colectiva. E acrescentou: — Fiel à 
concepção de que viver é construir, vi- 
rilmente, um destino, proponho-me de- 
monstrar que estão hoje criadas todas as 
promíssas de incompreensões, de injusti- 
ças e de hostilidades, a nada sacrificou a 
verdade dos seus princípios. 

Entrando no tema do seu trabalho. 


eis 
jlemas mone! 

a jo desenvolvimento da 
circulação, posteriormente à guerra, frisa 
que a circulação monetária variava en- 
tre o máximo de 2279000 e o mínimo 
de 1982000 contos. Estas flutuações — 
acrescenta — traduziam a curva da acti- 
vidade económica do País, as oscilações 
sazonais da produção, o ritmo dos depó- 
sitos e da carteira comercial, o desenvol- 
vimento das receitas e das despesas pú- 
blicas. E, continuando : 

— Movendo-se entre aqueles limites a 
uma cadência regular, a circulação. ane- 
sar da sua aparente 7, mostrava-se 
suficientemente flexível pera se adaptar 
às exigências da vida económica e ao 
volume das transacções. Sem que isto 
signifique adesão à tese da passividade 
da moeda, pode dizer-se, com verdade, 
que o sistema monetário se comportava 
como um elemento neutro, sem qualquer 
influência, estimulante ou depressiva no 
nível dos preços e, através dele, na si- 
tuação económica e financeira. Mas, a 
partir de 1939, opera-se neste estado de 

s uma mutação profunda. Insensl- 
velmente, a princípio, de modo acentuado 
em 1941. a circulação descreve uma linha 
ascensional que atinge a intensidade má- 
xima em 1943 para começar a declinar, a 
partir deste ano. 

Alude, depois. ao movimento, citando 
mumeros, para tratar, seguidamente, do 
capítulo que intitulou de «A Inflaç! 
fenómeno universal», dizendo : 

— À guerra afectou nor toda a norte 
a vida económica : desviou actividades 
do seu labor normal, modificou a fisto- 
nomia dos consumos, perturbou o sistema 
dos transportes, inverteu a posição dos 
paises nas trocas Internacionais. Estes 
factos, agravados pela ascensão vertigi- 
nosa das despesas públicas. determinada 
pelo esforço de guerra, teve como não 
podia deixar de acontecer, intensa re- 
percussão no domínio. monetário. A in- 
flacção foi o processo de que, em geral 
os beligerantes se serviram para custear 
os encargos do conflito. d 

Refere-se ao que se passou 'com os 
beligerantes. dizendo que c aumento das 
massas monetárias, tanto em números 
absolutos como em relação aos rendi- 
mentos nacionais tocou também os paf- 
ses neutros. Citou os numeros referentes 
a diferentes países para tratar em segul- 
do, das causas da expansão monetária 
no nosso País. E, prosseguindo : 

—Se examihormos o problema entra 
nós, verificaremos que a circulação, logo 
nos primeiros meses decorridos após a 
contenda internacional, revela uma mar- 
cada tendência de carácter expansionista, 
Na verdade, em Dezembro de 1099. ela 
atinge 2.250 milhares de contos; contra 
2.279 no ano anterior, A diferença entre 
a circulação múxima e mínima, que em 
1938 fôra de 297000 contos, eleva-se em 
1939 a 495,000. Este aumento de volume 
do melo circulante filia-se inicialmente 
na alta de preços consequente à guerra 
e traduz o esforço de ajustamento do 
sistema monetário às novas circunstân- 
elas por ela críndas, Mas & partir de 1940 
as coisas tomam aspecto diferente. Até 
ao infeio do conflito a nossa balança co- 
mercial apresentava-se fortemente defi- 
eltária: o movimento de importações e 
exportações acusava um saldo devedor 
que andava anunimente à roda de um 
milhão de contos. O conflito mundial 
veio, porém, alterar o nosso comércio ex- 
terno, tanto na sua composição como na 

ua quantidade e valor, Restringiram-se 

importações por virtude das modifi- 
cações operadas pela guerra na estrutu 
ra económica dos grandes países abaste. 
cedores, pela falta ou escassez dos trans- 
portes e pelo: istemas de bloqueio. Por 
outro lado a avidez de produtos € as ne- 
cessídades da produção bélica abriram 
novos mercados à nossa actividade ex 
portadora. A alta internacional de pre- 
ços e à concorrência dos beligerantes fi- 
zeram o resto : as nossas exportações so- 
freram uma contracção de tonelagem mas 
um aumento apreciável no seu valor. 

E depois: 

— Em consequência destes factos a ba- 
lança comercial registou saldos que tota- 
lizaram, no triénio de 1941-1943, 2.678.000 
contos. A* inversão do sentido tradicional 
das nossas transacções exteriores vieram 
juntar-se outras circunstâncias. Capitais 
portugueses que a política demagórica e 
a desordem financeira haviam expulsado 
do país, repatriaram-se. Outros procura- 
ram também em Portugal asilo seguro. 
O afluxo de ouro e de divisas estrangei- 
ras assumiu, assim, larga amplitude e a 
sua conversão em moeda nacional consti- 
tuju out das causas do aumento da 
circulação. O grau de influência de cada 
um dos factos enunciado no acréscimo 
dos instrumentos monetários é perceptí- 
vel no mapa relativo à balança económica 
com o estrangeiro, segundo o movimento 
realizado através dos Banco 

Depois de ler o mapa referido, feito 
em conformidade com o movimento rea- 
lzado através dos bancos, o sr. dr. Ulis- 
ses Cortês pergunta : 

—Mas. constituirão estas as causas 
únicas do fenómeno que vimos anali- 
sando ou terá contribuído pera ele a 
acção de outros factores e em especial 
as necessidades financeiras do Estado ou 
a expansão do crédito bancário traduzida 
em maiores financiamentos às activida: 
des produtivas? O primeiro facto foi ino 


perante. A despeito das fortes incidên- 


es Cortês, fazendo a sua conferência 


clas da situação internacional no movi- 
ménto das feceltas « dempesas 
f 


úblicas 


foi possível manter o equilíbrio do orça- 


mento e das contas, graças à política de 
saldos seguídi 


à severa compressão das 
despesas e à adaptação do sistema tribu- 


tário ao condicionalismo gerado pela 


guerra, Etectivamente, não obstante os 
encargos militares e de segurança naclo- 
nal terem atingido nos anos decorridos 
entre 1940 e 1945 o elevado montante de 
5.342.700 contos e de se ter dispendido no 
mesmo período em obras de fomento cer- 
ca de 1.500.000 contos, pôde ocorrer-se a 
todos os encargos financeiros pela sim- 
ples utilização das receitas, ordinárias e 
pxtraordinárias, quase sem necessidade 
de recurso ao crédito e com um peque: 
no desgaste nos saldos de gerências fin- 
das. Assim é que esses saldos, que, em 
1939, ascendiam a 1.004.000 contos, se 
conservavam, em 1945, em 717.000 contos. 
Por outro lado a conta do Tesouro no 
Banco de Portugal elevava-se sucessivi 

mente de 354.031 contos em 1938 a 2.768.909 
em Novembro de 1945. Estes simples el 

mentos bastam para demonstrar que a 


ii 


situação financeira do Estado não teve 
qualquer influência no aumento da cir- 
culação. Mas te-la-á tido, o nível do cré- 
dito distribuído pelos Bancos? Entre 1935 
e 1938 a carteira comercial desenha um 
movimento progressivo de discretas pro- 
duções, fruto do desenvolvimento econó-| 
mico do País, 

Perante O Interesse dos assistentes, o 
conferente trata, depois, em pormenor 
da circulação e nível dos preços, falando 
das causas da alta e das razões da sua 
slevação no nosso país. Continuando, 

ss 

— Cumpre reconhecer que o Estado 
procurou combater a alta através de me- 
dídas anti-inflaclonistas apropriadas, Não 
só diligenciou aumentar, pela melhoria 
do abastecimento externo € pela inten- 
sificação da produção, a quantidade dos 
bens de consumo, como procurou operar 
a contracção das disponibilidades mone- 
tárias através da política tributária e de 
crédito. Assim é que, até hoje, se emi- 
tiram com esse objectivo, empréstimos 
no total de 3.638.874 contos e se absor- 
veu prio imposto, énites 1558 jo 944, mais 
2.624,00) em igual número, 


tomad: ir a plectora de dispo- 
nibilidades e Impedir ou esterilizar 0 ex- 
cesso do poder de compra. A imobiliza- 
ção de uma parte dos lucros das socie- 
dades e a compressão dos salários e ven- 
cimentos constituem dois dos aspectos 
desta política. Alguns países terão ido 
mais longe no seu combate às forças in- 
flacionistas. Nós não recorremos, por 
exemplo, à imobilização forçada de todo 
ou parte do produto das exprtações nem 
praticamos os processos de compensação 
de mais vaita, ensaiados com êxito em 
grande número de países. Não utilizamos, 
tampouco, as espectaculosas subvenções à 
produção, adoptadas na Inglaterra, na 
França e nos Estados Unidos e que só 
neste último país atinglram em 1943 a 
soma fabulosa de 1.143 milhões de dola- 
res. Fomos mais tímidos nos nossos méto- 
dos e mais comedidos nas soluções. Mas 
a despeito disso e de possíveis erros, po- 
demos congratular-nos de uma maneira 
geral com os resultados obtidos, 

E a seguir: 

— Mesmo nos sectores onde se não 
assegurou a estabilidade exerceu-se um 
ncção salutar sobre o movimento dos pre- 
ços e conteve-se em límites rasoáveis a 
sua tendência ascensional, Presentemen- 
te a expansão fiduciária encontra-se de- 
tida e a recuperação do equilíbrio mont 
tário, dificultada embora pela irreversi- 
bilidade dos fenómenos económicos, pode 
ser encarada como uma próxima reali- 
dade. A' medida que se regresse à Inter- 
-comunicação dos mercados e se rest: 
beleça o nível das trocas internacionai 
a reabsorção do excesso do potencial 
monetário far-se-á em grande parte ai 
tomáâticamente, sem que tenhamos de re- 
correr a processos drásticos. como os que 
caracterizam as ideias de «lordy Keynes 
ou a experiência belga de 1945, A de- 
fiação, aliás, desenha-se já, com nitidez, 
e, no horizonte, até há pouco ensombri 
do de apreensões, começam a despontar 
clarídades e promessas que constituem 
fonte de fé e penhor de melhores dias. 

Refere-se ao movimento dos depósitos 
bancários e no reforço das reservas do 
banco emissor, tratando, ainda, do acordo 
cambial luso-britantco. E afirmou : 

— Só cegos ou obstinados poderão ma- 
nifestar discordancias sobre uma política 
de colaboração que já hoje pode ser jul- 

da pelos seus resultados e que numa 
emergência excepcionsimente grave nos 
permitiu salvaguardar simultaneamente a 
paz e a honra. Mas » questão poderá e 
deverá também ser apreciada sob o an- 
gulo dos nossos interesses materiais e da 
sua projecção sobre a economia do país 
e o futuro da nossa moeda. 

E, mais adiante: — À comparação 
com o acordo anglo-brasileiro, negociado, 
ultimamente e a que as revistas económi- 
cas estrangeiras têm feito amplas apre- 
ciações mostram efectivamente as vanta: 
gens que nos foram concedidas e a e) 
tensão do que obtivemos na defesa dos 
nossos direitos. Mas, se alguma restrição 
subsistisse quanto à garantia da conser- 
vação do valor das nossas disponíbilida- 
des em libras, a circunstancia acentuada 
no relatório das contas públicas de 1045 de 
que todas as nossas reservas são cons- 
tituídas por ouro métal ou por moedas 
nele convertíveis a cambio fixo, seria de 
molde a dissipar todas os dúvidas e a 
tranquilizar todos os alarmes. Evidente- 
mento que as dificuldades com que a 
Inglaterra continua à lutar não lhe pe: 
mitem liquidar de pronto as suas res 
ponsabilidades para com o nosso país e 
forçam-nos a aceitar, quanto a parte de- 
las, prazos de pagamento, inevitávelmen 
te longos, 

O sr. dr. Ulisses Cortês tratou, depois 
da posição camblal do nosso País, di- 
zendo : 

—Em 193, O total em ouro, títulos 
estrangeiros e divisas do Governo, Banco 
de Portugal e demais estabelecimentos 
de crédito era de 445.117 contos. Nos anos 
ulterlores até 1938 o movimento desta po- 
sição fof irregular, registando progressos 
e regressões de amplitude variável. À 
partir de 1939, porém, a ascensão é rá- 
pida: de 1.403.358 contos nesse ano, as 
disponibilidades externas elevam-se em 
1945 para 17.545000 ou sejam cerca de 
YW6 milhões de libras. 

Concluindo, depois de evocar o que 
disse Bertrand de Jouvenel : 

— Será aos Estados, como supremos 
orlentadores da vida económica que com- 
petirá decidir se aquelas disponibilidades 
devem ser afectadas a uma expansão de- 
sordenada do consumo em detrimento 
das necessidades do apetrechamento ou 
se devem ser orientadas preferentemente 
para as criações produtivas de que resul- 
te ncrescentamento da riqueza colectiva 
e melhoria do nível económico e social. 
A primeira solução esvoziará os países 
da sua substancia e será fonte de empo- 
brecimento e de desencantos: a última 
conduzirá ao aumento do sap nacional 
e estabelecerá as bases duráveis de uma 
economia progressiva € próspera. O dile- 
ma põe-se entre nós nos mesmos termos 
ea cpçã não oferece dúvidas, À paz 
não será desta vez sinónimo de regresso 
à vida despreocupada e fácil, Temos to- 
dos de compreender que o interesse ni 
clonal exige que sacrifiquemos 2 anar- 
quia des nossas satisfações imediatas aos 
imperativos de uma disciplina salvador 

O conferente foi muito aplaudido, e 
cerrando, a seguir, o sr. Antônio de OII- 
veira Cálem, a sessão. 


(CONTINUAÇÃO 


de Albéniz porém mais profundo, 
mais subtil e mais misterioso, no sen- 
timento que se desprende deste ál- 
bum. As afinidades são evidentes en- 
tre os dois compositores, afinidades 
a s de raça, mas a sensibilidade de Falla 
janela do tribunal] é mais penetrante, mais fluida, se- 

gundo Aubry: peut-être Vinfluence 

trançaise et celle de Debussy 


da Figueira da Foz 
n'ont-elles pas été sans effet à cet 


FIGUEIRA DA FOZ, 1. — Pela | égard, mais être de VEspagne de 
Policia de Segurança Pública foram | Gracian ou de Quevedo y suttiraity 
presas Umbelina Anjos de Oliveira) Em Paris ainda o absorveu a 
e Maria Rosa, que dizem ser natu-| composição dos Nocturnos, cuja exe- 
rais, respectivamente, de Agueda 6) cução sempre adiava, insatisfeito, de 
de Sátão, por na povoação da Gola, | ano para ano, com grande desânimo 
terem furtado quatro perús e uma| ou impaciência para os que o se- 
cabra. guiam de perto na capital francesa. 

As detidas, porém, fugiram por] À Espanha os conheceu primeiro, 
uma janela de uma das salas do tri-| ouvidos em Madrid, em 1916, e segui- 
bunal desta comarca, onde aguarda | damente noutras cidades espanholas, 
vam o momento de prestarem decla- | e em Paris, Londres e Genebra. São 
rações. o louvor, o cântico ao poeta à sua 
bem amada Andalusia, e formam 
uma série de impressões sinfônicas 
com o título Noites nos jardins de 
Espanha para orquestra com piano 
— «o piano desempenha um papel 
orquestral equivalente áquele que 
Vincent d'Indy lhe atribuiu na Sym- 
phonie sur un théme montagnard 
français» — Manuel de Falla alargou 
com estas impressões o seu horizonte 
sonoro, o andalusista abre-se mais 
para a paisagem, para uma paisagem 
íntima onde se encontram os ecos e 
os reflexos do panorama exterior que 
o embevece sempre e o deslumbra, 
com os sons, a luz, as cores do quase 
fantástico panorama do Sul da Espa- 
nha, que Debussy vislumbrara como 
em sonho... 


DUAS LADRAS 


fugiram por uma 


Incêndios 


PONTE DA BARCA, 3 — Moti- 
vado por um curto-circuito, manl- 
festou-se incêndio no prédio onde 
estã instalada a Delegação da In- 
tendência Geral dos Abastecimentos, 
nesta vila, e habitado por o respec- 
tivo delegado, sr. Adriano Torres 
Puga e família que, em trajes meno- 
res, tiveram de saír pela varanda, 
com o auxílio duma escada. 

Os nossos bombeiros trabalha- 
ram com denodo, dirigidos pelo se- 
gundo comandante e conseguiram 
localizar o fogo. 

Os prejuizos não são de monta e 
estão a coberto do seguro. 


Criança vítima de 


grave desastre 


ABRANTES, 3 — Quando uma 
caminheta de carga, pertencente á 
firma Francisco Esteves & Filhos, de 
Rio de Moinhos, passava próximo de 
Ramal, a menor Maria Amélia Sara- 
mago, de 7 anos, filha de Agostinho 
Saramago, desta cidade, agarrou-se 
ao veiculo, resultando cair e fractu- 
rar a perna direita e alguns ossos 
da bacia. A sinistrada deu entrada 
no Hospital do Salvador, desta 
cidade. 


Assaltos e roubos 


CARVALHO (Celorico de Basto), 

3 — Audaciosos gatunos, entraram, 
por meio de arrombamento, no esta- 
belecimento do sr. José Avelino Ma- 
rinho Leite, de Gemeas, donde leva- 
ram géneros de mercearia e dinheiro 
no valor de cerca de 15.000$00. 
E' o segundo assalto levado a 
cabo no espaço dum mês e pelo 
mesmo processo de que, também, 
foram vítimas dois comerciantes 
locais. 

A quem de direito, chamamos a 
atenção para as «reuniões» que, 
constantemente, se verificam a altas 
horas da noite em tabernas duvido- 
sas... 


«Toute émotion qu'on éprouve fel, 
tauteur trouve une voix aussitôt dans 
son orchestre. Il sait le timbre de cha- 
cune : et les sonorités en tous points du 
Jardin musicale éclosent comme des 
fleurs, Vune aprés Vautres, 


Assim escreveu Altermann que 
nos diz ter Falla compreendido o va- 


bom e loborioso 


Jovim, a pitoresca treguesla, da beira 
rio, do vizinho é próspero concelho de 
Gondomar, fica a dois passos do Porto, 
se considerarmos a sus ligação pela 
estrada marginal do Douro quando esti- 
ver aberta ao público a partir da Ri- 
beira. 

Do Freixo a Jovim, ao lugar de Atães, 
a beia estrada marg.nal, cujas obras mo- 
rosas, actualmente suspensas, privam o 
público de ótima via de comunicação, 
são escassos. dez m.nutos em moderad 
marcha de automóvel. Foi-nos dado, 
domingo, contemplar o belo panorama 
que se disfruta sobre o rio e fronteiro 
concelho de Vila Nova de Gala. 

Quando será aberta ao público a 
estrada marginal, que em vinte minutos 
ligará Entre-os-Rios ao Porto? 

De Atães ao coração de Jovim, por 
estrada camarária de mau giro, sente-se 
com desgosto a diferenç 

À atenção que o sr dr. Port 


Julgamento 


BEJA, 3. — Terminou, ontem, o 
julgamento de uns individuos de Ba- 
leizão, acusados por Constantino 
Palma de terem perjurado durante 
um julgamento em que aquele, fo) 
réu. Os arguidos foram absolvidos. 


Eua! CU ' 

| Proexas dos gotuno 

FRANCA DAS NAVES, 
— Na vizinha freguesia das Torres, 
os gatunos penetraram, esta noite, 
nas lojas do sr. José dos Anjos, pro- 
prietário naquela localidade, e rou- 
barami uma burna de dois anos e 
meio, de cor preta e com malhas 
brancas nas patas. 


Queda grave 


PENAFIEL, 3 — Por ter caído 
duma caminheta, pertencente ao sr. 
António Soares das Neves, da fre- 
guesia de Lagares, deste concelho, 
recolheu ao Hospital Beatriz Soa- 
res da Costa, de 28 anos, da mesma 
freguesia, a qual sofreu feridas 
contusas na cabeça € forte hemorra- 
gia, 

Prestou-lhe os primeiros socorros, 
no Hospital, o sr. dr. Joaquim Cota. 
O estado da sinistrada é desespe- 
rado. 


Colhido mortalmente 


por uma «fourgonette» 


BRAGANÇA, 3 — Hoje, cêrca 
das 15 horas e meia, na estalagem 
da Mosca, a cérca de três quilôme- 
tros desta cidade, quando o caixeiro 
viajante Artur Teixeira Ribeiro, 
natural e residente na cidade de 
Vila Real, se dirigia para & vila de 
Macedo de Cavaleiros, na sua «four- 
gonettes A. C. 47-59, acompanha- 
do pelo inspector de seguros sr. Ar- 
tur Queirós, de Lisboa, colheu Au- 
gusto Gomes, de 31 anos, casado, 
carpinteiro, natural da vizinha fre- 
guesia de Rebordãos, deste conce- 
lho, para onde seguia, após a feira 
aqui realizada, 

Segundo as declarações daquele 
viajante, o Infeliz Augusto Gomes 
conduzia um burro à sua frente e 
ia fora da mão, e foi apanhado 
quando pretendeu desviar-se atrapa- 
lhadamente, metendo-se quase na 
frente do veículo. Parando a «fourgo- 
nette» imediatamente, trouxe-o para 
o Hospital da Santa Casa da Mi- 
sericórdia desta cidade, onde chegou 
já cadáver. 

O involuntário causador deste 
lamentável acidente, ainda antes de 
chegar no Hospital, comunicou o 
caso à brigada da Polícia de Via- 
ção e Trânsito, que está a proce- 
der às necessárias investigações 
para determinar a responsabilidade 
daquele viajante, que vai ser entre- 
gue às autoridades judiciais desta 
comarca, até conclusão do compe- 
tente processo. 

Com o desventurado Gomes — 
segundo declarações do condutor da 
«fourgonettes — seguia uma se- 
nhora que poderá servir de teste- 
munha presencial do acidente. 


Organização 


vista, na curva dum monte, 

isfruta o panorama belo dum 
vale fertilíssimo nas margens do pequeno 
rio Torto... e eis-nos no cimo do monte 
onde se ergue, magestosa, a igreja paro- 
quial da freguesia, 

As ruas engalanadas com tecidos vis- 
tosos de flores de papel. O chão juncado 
de verdes e flores. Um simbólico arco 
medieval no cimo do qual criancinhas 
vestidas de branco e cestinhos com pé- 
talas de flores. Era dia de festa em 
Jovm. Adivinhava-se no rosto do seu 
bom e laborioso povo. pois deixava 
transparecer 
intima de coroar a sua Virgem Ima- 
culada. Havia orelhas sem brincos, cor- 
rentes sem medalha e dedos sem aneis. 
Esse ouro o povo de Jovim levou-o ao 
seu bondoso pároco, murmurando preces, 
para dele se fazer a coroa de Nossa Se- 
nhora de Fátima, Fol, portanto, com 
júbilo que o povo de Jovim concorreu, 
ricos e pobres, para a compra dessa 
Joia, que tem cora de quatrocentos 
gramas de peso e cruz com pedras pre- 
closas 

Naquele povo são muitos os our! 
que não quiseram deixar de concorre: 

ara enriquecer o património da sua 
Igreja “e render de forma tão eloquente 
as homenagens a Nossa Senhora de 
Fátima. 

Depois com os joelhos no chão umido 
ou acenando com lenços brancos no acto 
solene da coronção, uma comovedora 
exortação de fé. pediram as graças divi- 
nas sobre os seus filhos, os seus lares 
e a sua terra. 

As cer.mónias começaram às 11 horas. 
com missa solene, celebrada ao ar livre, 
num improvisado altar junto da porta 
principal du igreja 

Fo: ve ebranie o rev Manuel Rodrl- 
ues Pinho Pinhal, bondoso pároco da 
reguesia, acolitado pelos revs. Jeiónimo 
Joaquim Ferreira, pároco de Melres, € 
Antônio Ferreira Vaz, pároco de Coveio ; 
mestre de cerimónias o rev Angelo da 
Costa Carneiro. Eclesinsticos, assistentes, 
os revs. João de Suusa Ramos, pároco 
da Foz do Sousa, e Sebasilão de Sousa 
Couto. 

Ao Evangelho, prégou um eloquente 
sermão o rev. Nuno Sanches, activo e 
zeloso pároco da freguesia da Madalena, 
Gala, que aludiu à data gloriosa do 
1º de Dezembro e à Inquebrantável fé 
dos portugueses que lutaram com a Cruz 
e a Espada para erguer bem alto Por- 
tugal. 

'A parte coral confiada ao Orfeão da 
Ata dos Legionários de São Cosme, can- 
tou a missa com boa afinação de todos 
os seus naípes, 

Numerosas pessoas, no adro e nos 
campos mais próximos assistiram à missa 
com respeito e devoção. 

De tarde, organizou-se uma magestosa 

rocissão, com estandartes ricamente 
Bordados; cruzes e pendões, flias de 
crianças da Cruzada e da Catequese 
Jocistas e Filhas de Maris, dezenas de 
anjinhos e os andores de Nossa Senhora 
das Naves e de Nossa Senhora de Fá- 
tima Deste andor, que levava a Imagem 
da Virgem, pendiam, dezenas de fitas de 
seda, brancas, cor de rosa e azuis, que 
as criancinhas seguravam, multas delas, 
ainda com andar vacilante próprio dos 


Corporativa 


Caixa Sindical de Previdência dos, 
Profissionais na Industria Hoteleira 
do Distrito do Porto 


O relatório e contas referentes á ge- 
rência do ano findo, ultimamente apro- 
vadas pelo Conselho Geral, deixam ver 
nitidamente o grande desenvo.vimento 
que está atingindo essa instituição corpo- 
rativa 

Pelos mapas que aquela documenta- 
go insere fácil se torna reconhecer o va- 
lor das quantias dispendídas em. benefl- 
cios sociais, facto que torna valioso é 
util o objectivo dessa Caixa Sirídical. 


Sindicatos Nacionais 


Operários Metalurgicos 


Os socios «e encontrem 
Nesempregados e iupossibilitados de tra 
balhar. do fazer à inserição, na 
socretaria do Sindicato. até ao da 15, 
do corrento mês, 


ectivos que 


O altar no Cruz 


Marginália 


A coroação e consagração 
de Nossa Senhora de Fátima 


em Jovim-Gondomar 


foi eloquente demonstração de fé doquele 


nos seus olhos a alegria | 


DA 1.º PAGINA) 


lor das descobertas de Debussy 
Nelas se educou sem deixar de ser 
ele mesmo ao respirar, ao sentir por 
si as terras cálidas do Sul da Ibéria, 
próximas da ardente Africa e banha- 
das pelo Mediterrâneo que do Oriente 
traz seus perturbantes eflúvios, Com 
Altermann, temos que considerar, a 
propósito, nestes Nocturnos, aquele 
mistério das correspondências sines 
tésicas, queridas para Baudelaire : 
«cada perfume aqui torna-se um 
som», nesta música que é simultá- 
neamente enigma e encanto, aquele 
mesmo sortilégio em que eu me sinto 
envolvido quando ouço o admirável 
Claude de France que se extasiou 
diante da Espanha e que só pela ima- 
Einação de poeta conheceu e evocou 
Diz Aubry : o amor de Manuel de 
Falla pelo sentimento musical da sua 
raça teve nos Nocturnos a primeira 
recompensa: deu à Espanha uma 
das suas maiores obras sinfônicas, 
não devendo esquecer-se nem a 
admirável Catalonia de Albéniz, nem 
a Suite murciana de Perez Casas, 
nem a Divina Comedia de Conrado 
del Campo, obras onde, todavia, não 
há como nas Noches en los jardines 
de Espania tanta penetração da sen- 
sibllidade espanhola, com o encan 
tamento da Andalusia, a sua paixão 
o seu esplendor, a sua alegria e a 
sua extrema melancolia expressas 
com os mais ricos meios da técnica 
moderna. 
E Falla, que criou a Vida breve. 
mais do que um belo bosquejo de 
Granada, com sua volúpia, seu lan- 
gor, sua violência... vai de novo em- 
pregar a sua inspiração, a sua ri- 
queza sonora, o seu transfigurador 
espírito noutra criação mais intensa 
e mais estranha, que não é nem 
ópera nem zarzuela, mas uma gita- 
neria genial tresnassada de goeisco 
frenesi. com os clarões e as sombras 
do pintor dos Caprichos... o seu trá- 
gico claro-escuro. 
Aarão de Lacerda, 


povo 


seus tenros anos. Rodeada de anjos, 
uma menina vestda de branco, condu- 
zia numa almotada a coroa de ouro. 
Atraz seguia o clero sob o pálio, con- 
duzindo agora à Cruz da Freguesia, o 
rev. Manuel de Andrade e Silva, vigá- 
rio da Vara, que representava o prelado 
da diocese, À procissão acompanhada 
por muitas centenas de pessoas passou 
sob o arco, donde as criancinhas lança- 
ram péxalas de fores sobre os andores. 
No sitio do Cruzeiro da apre tu e! 
guido um vistoso altar com sanefas e 
- cupula, onde foi colocado o andor. De- 
pois da recitação do Terço e dos canti- 
cos religiosos apropriados, o rev. Nuno 
Sanches proferiu vibrante exortação, que 
emocionou o povo. O distinto orador sa- 
grado com a sua palavra fácil e eloquen- 
te, falou da fé dos portugueses que de- 
ram «novos mundos ao mundo» poaiafa na 
do mas com os olhos postos no céu. 
Aludiu à data gloriosa Go 1º de De- 
bro, e à fé dos portugueses na sua 


plícar à 


ela dispei 
povo bondoso. 

«Enquanto houver portuguesos tu se- 
rás o seu amor» diz o povo nos canticos 
à Virgem, Portanto, cada vez mais, supll. 
quemos a Nossa Senhora as suas Anti- 
nitas graças. 

O rev. Manuel de Andrade e Silvi 
tolocou, então, a coroa de ouro na Ima- 
gem de Nossa Senhora de Fátima. 

'O orfeão cantou o Hino da Coroação. 
o povo, agora mais dum milhar de pes- 
suas, fcenava com lenços brancos e 
viam-se olhos marejados de lágrimas 
Até à procissão se pôr novamente em 
marcha, em direcção à igreja, o povo 
[cantava e os lenços semelhavam o e. 
car de pombas, em espectaculosa revoa- 
da, por entre aqueles campos verdejan- 
tes e os pinhais da Cruz da Agra. 

O rev. Pinho Pinhal leu ao microfone 
potente retransmissor o acto de 
consagração da freguesia de Jovim, ao 
Imaculado Coração de ta 

À procissão seguiu depois para a igre- 
ju onde foi lançada a bênção no pc 
pelo mesmo delegado do prelado da di 
cose. 

Em noite fechada, 
vale daquela terra de povo 
crente, ainda sonva aos nossos ouvidos os 
versos do seu hino predilecto : «Enquer 
houver portugueses, tu morás o seu 
amora... 

D. B 


“dum 


Ao deixarmos o 
Inborioso é 


BEJA, 2. — Cerca de otto mil pessoi 
J assistiram, ontem, às grandes solenid 
des, prestdidas pelo Bispo de Beja, com 
que o povo de Serpa homenageou Nossa 
Senhora de Guadalupe, que foi coroada 
durante a missa campal celebrada junto 
à sua capela, com a assistência do govor- 
nador civil, comandante militar, delega- 
do do LN, T. P., director escolar e ou- 
tras, entldades oficiais. 

No final da missa, quando o bispo co- 
roava a imagem, apareceu um avião da 
| Bose de Ota, que lançou flores sobre o 

local onde a' solenidade se realizava. 

Depois, 0 presidente da Camara Mu- 
nicipal de Serpa. sr engenheiro Fernan- 
des Oliveira, consagrou o concelho da sua 
presidência, a Nossa Senhora de Guada- 
lupe. — €, 

— rece 


Vão prosseguir as obras 
de construção do novo 
cine-teatro de Vila 


do Conde 


VILA DO CONDE, 2 — O Tribunal 
Administrativo, para onde recorreu o 
proprietário do cine-teatro em constru- 
ção nesta vila, contra o embargador, feito 
em 11 de Setembro passado pela Câmara 
Municipal às obras daquela cusa de es- 
pectáculos, em sua sentença deu como 
nula a resolução do Muníciplo, mandan- 
do Jevantar o embargo. 

Por este motivo, vão principiar, nova- 
mente, as obras que se encontravam 
suspensas, — €. 


da Agra onde foi feita a Coroação 


| 
| 


Campos Monte ro 


No dia 4 de Dezembro de 1433, sat de 
casa, à tarde, e, como não houvesse jor- 
nais, por ser segund desci a Av 
nda dos Aliados, caminho de «O Come 
cio do Porto». Parei junto do placard, E 
a primeira notícia que lt, atônito, foi a 
da morte inesperada de Mon: 
teiro. Embora 
pectoris é: 
de Escritor, os meus olhos permaneceram 
fitos nos caracteres negros, recusando-se 

inha conselência a acreditar na reve 
«ação tremenda. Mas era verdade, Cam. 
pos Monteiro morrera, essa manh 

Treze anos 
pressão que, então, recebi, de goipe, viv 
em mim, nitida e vincada como uma t 
tuagem. Tenho pela memória de Campos 
Monteiro um profundo respeito. Foi eis o 
prefaciador, em 1990. do meu primeiro li- 
vro; foi eie quem me distinguiu, de forma 
inequívoca. entre os rapazes que, então. 
começavam & baibuciar iteraticos: fo ele 
o amigo les! que, cum inexcadive! bon 
dade, respond) 
tão cheias de perguntas como de solic 
Convivemos. Uniu-nos uma am 

ve eu via nele o mestre. 
em mim o discípulo, mas q 


tações, 
«ade sincera 
ela não v 
camarada, 
Modesto, essa modéstia não distarçava, 
como em conhecidos, aqueis 
vaidadezinha cômoda e insolente que re; 
pele os homens Campos Monteiro, em 
Ítica, considerava-se um 
egunda ordem. 


chegam, sem esforço, 4 conclusão de que 
nem sempre um escritor é o melhor juiz 
de s1 próprio, Aos dezoito anos de idade, 
afirmava-se Campos Monteiro um posta 
inspirado, encantador. sentimental, com 
versos vasados no melhor molde clássico 
Vou transcrever, dessa época, um 40 
neto inédito, intitulado «Velhos, devido 4 
cativante gentileza de seu filho 


Quando pequeno, minha Avô cantava 
uma canção para me adormecer 
em que um querretro medieval amava 
uma formosa, mas cruel mulher 


E numa noite escura em que nevavo, 
ela, tomada de infernal prazer, 

fugiu, deixando aquele que a adorava, 
sem um adeus, sem um olhar sequer 


— Cresci, Av6 ! VIVE 1, E em noite escura 
a minha amante, a olímpica ventura, 
deixou-me triste, abandonado e nu 


E hoje o teu neto volta do teu regaço 
Fita no meu o teu olhar jd baço - 
verás que estou mais velho do que tu ! 


Mas Campos Monteiro dedilhou todas 
O longo da sua curta carreira 

de escritor. Como romancista. deu-nos 
«Miss Esfinges e «Camilo Alcotorados, dois 
livros magistrais que se reldem, com in 
tínito agrado, e «As Duas Paixóes de 
Sabino Arruda», ruma de páginas chus 
ticas, realistas. de figuras bem definidas 
e a neção desenrolando-se num crescendr 
sugestivo; como novelista, «Ares da Mi 
nha Serras constituem um volume de três 
novelas regionalistas, belos pelo descri. 
tivo, impressiona vivos 
pel 
Fora 
Irônicas e «O R 
«A Paixão de Ferre; 
livro de estreia) 
do seu estro, à pureza do 
e o colorido das suas Imagens; como di 
maturgo, aí temos a água q 
Crime duma Mulher Honestai 
relas límpidas de «Quando 
assim» é de «A Promessa», a & 
slante de «Flor do Tojos, a tronia contun- 
dente de «O Auto dos Três Barcos», a 
«Maria da Fontes. com os seus versos 
impressivos..; como cronista, o panfleto 
formidável da «Saúde é Fraternidades, as 
páginas magníficas do «Moeda Correntes 
do «Contra a Maré» e «A Olto Dias de 
Vista... 

Morreu novo, Campos Monteiro, numa 
altura em que, senhor de toda a técnica 
de romancista e de poeta, poderia dar-nos 
o melhor, o mais fundo, da aua obra larga 
Trabalhou até à última, nessa terríve' 
Sibéria em que os forçados se chamam 
homens de letras. E, pressentindo o fim 
arrumou as suas coisas traçou o. neu 
testamento literário, disse adeus aos ami» 
gos e partiu de manhã, adormecido na sua 
cama, Até na morte fo! simples. Até na 
morte foi o que tinha sido na vida 

Recordando, neste dia, o grande Amigo 
que perdi para sempre (o Escritor ficou. 
em alma, nas páginas legadas). satisfaço 
um grato dever do meu cora-ão e sinto 
-me, talvez, menos preso À saudade. hoje 
tão viva ainda. como há treze anos 

Fernando de Araújo Lima. 
— 0 < 


Elegonte 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos, as senhoras ; 

Viscondessa de Pernes, D. Maria José 
Pinto da Fonseca Ferreira da Silva Brito 
(Ermida), D Maria Manuela de Sampaio 
de Orey, D. Elvira Lobo da Costa de Faria 
Machado, D. Laura de Sousa Refoios, D' 
Carlota Amélia de Carvalho Saavedra, 
D. Marta Benilde Pereira da Silva, D. 
Adelaide Cecilia de Ferreira Senbra, D 
Palmira de Andrade Ximenes Teles, D. 
Albertina da Câmara Rodrigues Waiden 
Supardo. 

E os senhores; 

Visconde de Pereira Machado, Arnai- 
do Augusto Teles Gouveia de Lobo de 
Avila, Guilherme Frederico Portugal de 
Faria. Arnaldo Césmr Affidio, Amónio 
Barbosa de Matos Chaves, Joaquim de 


Assis Brasil, 
EM VIAGEM 


Ido de Rásondo, ostá am Parada de 
Gonta, o sr. visconde de Britlunde. 


Com sua esposa, sr* D. Alda Cabral 
Vaz de Costro N partiu para Lisboa, 
Armando Castro Neves 


— e 
Obra das Mães pela 


Educação Nacional 


“O DIA DA MAE» 


Mais uma Semana da Mãe — a IX — 
al realizar-se, como nos anos transactos 

de a 14 de Dezembro — comemorando- 
-Se como sempre, no respectivo do- 
mingo, O Dia da Mãe, que por fellz coin- 
cldência, neste ano em que se está cele. 
branao O tri-centenário da Consagração 
de Portugal à Virgem, recaí precisamente 
no dia da Imaculada Conceição. 

De ano para ano esta jornada de glo- 
rificação maternal vem sendo acolhida 
no selo das famílias com o mais caloroso 
enternecimento. Pois que este entusfasmo. 
não esmoreça, e no próximo dia 8, em 
cada lar bastado ou pobresinho — 
seja preparada uma carinhosa «surpresas 
em que filhos prestem a Mãe uma 
homenagem de ternura ! 

E que também da Mãe ausente se não 
esqueçam todos os que à têm longe — 
tanto mails que uela data, no ver as 
outras rodeadas pelos mimos prole que 
as acompanha, maís dolorosamente ainda 
as isoladas hão-de sentir a ausência dos 
eu 


ra se alcançar o mais amplamente 
possível este objectivo, ramos que 
mais uma vez nos seja prestado O pre- 
slogo concurso dos professores primários, 
que na sua alta missão de educadores aa 
infância, melhor do que ninguém podem 
sugestionar e orfentar o espírito dat 
crianças para compreenderem e realiza 
rem este edificante preito de amor e de 
veneração pela Mã 
paia 6 


Homenagem ao ex-pre- 
sidente da Câmara Mu- 


nicipal de Condeixa 


CONDEIXA, 2— Os vereadores e fun- 
clonários da Camara Municipal deste con. 
celho, prestaram, homenagem ao seu ex- 
=presidente, sr capitão Julio Duarte Fer- 
reira, oferecendo-lhe uma valioso e ar- 
tística pasta em couro com as armas de 
Condeixa, em prata 

O sr Capitio Duarte Ferreira, que há 
tempos pedira a demissão de chefe do 
concelho, velo apresentar os seus cum- 
primentos de despedida. 

O acto teve lugar na sala nobre da 
Camara Munteipal, fazendo uso da pa 
vra o 8º dr Amandio Cortésio da Cunha 
e Melo, chete da secretaria. que pós em. 
relevo as qualidades de caracter do ho- 
menagendo O sr. capitão Julio Duarte 
Ferreira manifestou, em breves palavras 
o seu reconhecimento pela lembrança que 
Eh a surpreendeu, mais o sensibi- 
Tio 


CARIDAD 


O MERCADO SEMANAL TEVE 
POUCA CONCORRÊNCIA 


DEZEMBRO 3 — Não teve grande con- 
corrência o mercado semanal efectua 
do hoje. Foi, todavia. abindante em 
aves, batata castanha e hortaliças As 
aves mantôm os preços altos Já verlfl 
cados para o que deve contribulr a 
falta de carne de bovinos, A batata fot 
vendida a 986 o quilo, a castanhas 3800 
a cobola a 1500 Na falta de carne Je 

o do gorduras, os consumidores 
“o gado caprino e ovino e 

are dos primeiros porque o 
fiseatizado, tem sido vendida so 
preço da tabela A de sumo está a ser 
venids com descaramento inconce 
* 480) o quilo. 


UMA CAUSA DE VULTO NO 
TRIBUNAL DO TRABALHO 


Após duas audiôncias terminoo, n 
pribunal do Trabalho, sob à presidanci 
do Juiz sr dr. Adriano Alves Rodrigue 
o Julgamento do auto fevantado em (944 
contra a socledade Mercantil do Minho, 

da (Pabrica do Cavalinho), de Gui 
mardes. causa Important por inçallr 
sobre pontos de relevo na Interpretação 

s disposições legais. Na primeira au 
diência que se prolongou desde as 16 
mtá às 44 horas de sxta-foira, fol ex! 
dida vasta documentação. apreciada pelo 
luiz presidonto, pela acusação e defesa, 
representadas, respectivamente, polos srs 
dra. Alves do Rego e Sá Tinoco, advoga, 
do da empresa. Na segunda audiência, 
inquiridas as testemunhas « proferidas 
as alogações orais. reconheceu-se a Intel 
ra correcção dos serviços da firma ar- 
quida, o que lovou A absolvição 


MEALHEIRO DE S, ROQUE 
DA LAMEIRA 


nesta cidade a Direcção 
Grupo eficente «Mealhelro dos 
Mamiliares de S Roque da Lameira, 
mpahada pelas cranciuhas que pro- 
Logo lave a gontilcza de vir à Delegação 
de «O Comórcio do Portos apresentar 
cumprimentos que muito agradecemos, 
fazendo votos pela prosperidade da sim 
palica Organização, 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


vo posto de 
Marcos, ap 

Testamento 

Rosa da Silva 
“e S, Martinho de Sande concelho «e 
Úulmardes, ferida na cabeça, com cx 
tanso golpe em vrtude de tor sido agre 
dida com um instrumento continente, 
por uma sua «aliigas que agiu movida 
por ciúmes; Judite de Deus Sequeira, de 
46 anos de S, Vitor ferida na cabeça 
cm resultado de uma agressão prática 
da por um cunhado vemingos Gomes 
Uorelra de 96 Anos da vila de Suajo, 
com q dedo polegar da mão direita és 
magado em virtude de ter sido colhy 'o 
pela porta de una carruagem na esta 
(a do camnho de ferro; António da 
Kuva, de 17 anos, Jornaloito de S, Jero 
mimo de Reul ferido na reglão sup) 

ciliar direita um consequência de te 
sido colhido por um toro de pinheiro, 
quando descarregava um Carro 


UM ARTISTA BRACARENSE 
NO TEATRO-CIRCO 


Na quinta-fesra próxima, apresentar 
seá no Teatro Circo, O conhecido artis 
ta Zé Manuel «O rel do cavaquinhos 
raise de um bracarense, muito conhe 
rido do nosso melo. que tendo feito 
parte da Companhia Beatriz Costa se 
exibiu, durante anos. em Lisboa, e, 
depois, na Argentina é no Brasil onde 
eu grandes truntos e donde agora 
Eressou. Us bracarenses vão portanto 
ter oportunidade de apreolar e aplaudir 
um cúnterranco que tem sido um grande 
propagandista da sua terra, 


ATROPELADA POR UMA 
CAMINHETA 


cuja Inscrição de ma 
colheu hoje na fre 
guesta de S. Mamede de Este, Deolinda 
Rodrigues, de 14 anos filha de José Ro- 
úrigues e de Maria da Conceição Fer 
teira, da referida freguesia. A rapariga 
que lofreu esmagamento e fractura da 
mão esquerda e grande descolamento do 
couro cabeludo fai conduzida ao Hospl 
tal de 5, Marcos, onde ficou internada 
SECÇÃO FEMININA DO PATRO- | 
NATO DE NOSSA SENHORA 
DA TORRE 


A convite dos párocos das freguestas 
da Só, Oividade e Maximinos, efectuou-se 
uma reunião de abnegadas senhoras, que 
OL muito concorrida com o fim de 
ventilar a situação do Patronato de 
Nossa Senhora da Torre sito no Largo 
do Paulo Osório, num amplo palacete 
Ficou resolvido que nos primeiros dias 
da corrente semana alguns grupos de 
senhoras se diriam nos moradores das 
referidas znas da cidade. com o (im 
de angariar donativos que ampllem us 
beneficios da secção feminina do Patro 
unto Espera-se que 0 bracarenses con. 
corram «om o seu generoso óbulo por. 
que todos conhecem a importancia soclaj 
desta obra. que bem merece ser aux! 
Nada 


nas mate aan aa aeee 
Consumo de pneus 
e câmaras de ar 


supe 
preço 


Hospital de 
paia rece 
UudivIguOS 

doméstica. 


5 
der OS segitint 
de 38 anos 


« 


Uma caminheta, 
teleula se «gn0ra 


A nossa Metrópole importou, du- 
rante os primeiros nove meses do 
ano decorrente, 1.507 toneladas de 
pneus e câmaras de ar, no valor de 
70.985 contos. A maior importação 
desses artigos efectuada antes da 
última Grande Guerro, verificou-se 
em 1939 e foi definida em 1.170 to- 
neladas, no valor de 17.543 contos. 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


ER, 
Na Associação Católica do Porto 


Comemorando o trioentenário da 
Padroeira de Portugal, a Associação Ca- 
tólica do Porto promoverá, para o pró 
«imo dia 8, às 21 horas e meia, na sua 
sede, uma sessão solene na qual serão 
vradores o rev. Franco Vasconcelos, do 
Seminário das Missões Católicas Ultra- 
marinas, e o director de «A Vozo sr 
Pedro Correia Marquês. Uma orquestra 
celeccionada executará trechos da musl- 
ca dos melhores autores. Presidirá Mon- 
senhor Pereira Lopes em representaçã: 
do sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, que, 
nessa altura, estará em Lisboa. 


Em Mondim da Beira 


MONDIM DA BEIRA, 1 — Nos aias 
4.e 8 do corrente haverá nesta freguesia 
4 festa do Santfssimo Coração de Jesus 
é a coroação de Nossa Senhora, preced!- 
das de pregação nos dias 4 5 e 6, pelo 
misslonário do Imaculado Coração de 
Maria de Alpendurado, rev. Abílio Pin- 
to Osório. 

No dia 7, haverá missa cantada o 
sermão, pelo mesmo pregador, em homi 
do Sagrado Coração de Jesus ; e à noite 
procissão das velas que percorrerá as 
tuas da freguesia. como preparaçãs para 
2 festa e corcação da Padroeira de Por- 
tugal. 

lo dia 8 realizar-se-á a festa da 

corunção, pregando o mesmo missiona- 

rio ão Envangelho da missa ; nó fim desta 

sairá uma procissão; à tarde, como 

remate, rezar-se-á o terço e dar-se-á a 

benção do Santíssimo Sacramento. — E 
res 


ENSINO 
Escola Industrial do «infante 
D. Henriquer 


Os exames de oficinas requeridos pelos 
alunos dos cursos nocturnos iniciar-se-ão 
hoje dia 4, às O horas. para todos os cur- 


Diário de Braga 


CAPITAÇÕES DE GENEROS PARA 
O MES DE DEZEMBRO 


A delegação da LG.A. comunica que 
as capitações de Eóneros para o cor 
rente mês de Dezembro são iguais às 
do mês de Novembro, sendo. porém. à 
capitação de açucar reforçada em 150 
gramas quer para o Grupo A quer para 
O Grupo B, 


AZEITE SONEGADO AQ 
MANIFESTO 


teu 4 Intendencia Geral 
dos abastecimentos. um processo Instat- 
rado contra Jos Alvares de Araujo, 
lavrador-camiro, da freguesia de Pan- 
que concelho ds Barcelos. por possuir 
sem estarem manifestados: 33 litros de 
azeite 
CAMINHETA CONTRA UM 
CARRO DE BOIS 


des Rodrigues, lavrador. do lu- 
Tounido, freguêsia de S. Mamede 
foi comunicar na 1.º esquadra 
que, anteontem, no lugar de 
Cuerado na estrada de Braga-Póvoa de 
Lanhoso. uma caminheta de carga com 
a matricula SS4077 chocou violenta 
mente contra um carro tirado a bols. 
que estava na sua mão à proceder aq 
carregamento de toros de pinheiro 

Do desasire resultaram ferimentos na 
cabeça e couro cabeludo à serviçal Deo 
linda Rodrigues, de 13 anos. filha de 
José Rodrigues é de Maria da Conceição 
Perrelra de Azevedo, que teve de receber 
tratamento no posto do Hospital de S. 
Marcos desta cidade 


CAPTURADAS PARA AVE- 
RIGUAÇÕES 


Para averiguações, foram deúdas pela 
PSP. Justina da Silva. da Rua de D. 
Gualdim Pais; Maria Alice da Silva, car 
rejona, da wa do Visconde Pindela, 
Adelaide Fernandes, operária, de S, Pe 
dro de Maximinos e Modesta Abadia 
Ferreira Dias de S. Martinho de Dime 


ABUSO DE CONFIANÇA 


A firma Alfredo Almeida & Irmão, da 
avenida Central, apresentou na P.S.P. 
uma participação contra Alberto OUR 
reia, cauteleiro da Rua das Chagas, 
arguindoo de se locupletar com a im 
portancia de 0800 produto da venda 
de lotaria da Santa Casa da Misericór: 
dia, que lhe confiou à consignação. 


EVADIDO DA CADEIA CIVIL 


O Delegado do Procurador da Repd- 
bifea, solicitou ao Comando da PSP, 
as díligencias necessáras para ser pro 
curado o detido Manuel Fornandes Ma- 
sedo, de 2 anos, agricultor natural o 

na freguesia de Santa Maria 
do concelho de Guimarides que 
re es da cudela civil da comarca 
onde aguardava julgamento por um crl- 
me de envonamento, O fugitivo 6 baixo, 
tem cabelos e olhos castanhos. pouca 
barba e anda mal trajado 


PAO ABANDONADO 


Foram encontradas abandonadas no 
aercado Municipal 114 Unidades de DO 
e Dão centeio, A P.S.P. mandou 

ar O pão às casas de assistência, 


MILHO APREENDIDO 


A PSP. prendeu, José Antonio Mar- 
tuns de Araujo, de 45 anos, lavrador 
caseiro, da freguesia de Martim, conçe- 
lho de Barcelos por transportar, num 
saco, 20 litros de milho continental e 1 
quilo de sabão cuja proveniência Dão 
indicou. 


A PSP. ron 


M 
gar de 
de Esto 
da PSP 


JULGAMENTOS 


No tribunal desta comarca, foram jul. 
gados os seguintes individuos 

Emilia Marques. Jornaleira, da fre 
guesin de Cunha, acusada de ultrajes à 
moral pública, Absolvido, 

— Eluriana Gomes, doméstica, da fre. 
guesia de Tadim tambem arguida de 
ita E moral publica, Condenada em 
15 dias de muita a 10300 por dia, 5 dias 
fr pula & 1800 e 200500 de imposto de 
ustiça 

— José Manuel da Costa Alves, funçio- 
nário da R da Regueira processado por 
ultrages a moral. Condenado em 15 dias 
de muita à 1050 5 dias de multa a 
1800 e 200800 de Imposto de Justiça. 
vamedltmtoL da Silva, moleiro. de 8. 
Mamede de Este, acusado de ofensas 
corporais. Absolvido, 


Ee BOLETIM “DIARIO e 


Esteio! — Joaquim Palva, um 
cblehres irmãos Paívas músicos distip: 
tos. Era o mestre da musica denomina: 
da «Os Palvasr 

Aniversáros — Hoje, fazem anos, as 
senhoras: D. Marlá Amélia de Almeida 
Pinheiro, D. Laura Alves de Sousa, D. 
Emilia Correia Mesquita Guimarães 
Os srs. dr. Eduardo Valença, António 
Teixeira Pinto António Rocha Guima. 
rães, Manuel Sousa Braga e Antônio 
prefra Alves, 

Diversões — Cinema, à noite no Tea- 
tro Olrco, com a reconstrução histórica 


-Désar Hórgia 
armárias de serviço — Hoje, estão 
de serviço permanente as farmácias: 
«Correia», na Rua de S. Vicente: «Coelhos, 
na Praça Municipal, e «Brito». na Ave- 
miãa, do  Mareenal Gomes “ta — 


Comerciante 
do Porio 


lesado em 600 contos 


POR MEIO DUMA BURLA DE HlI- 
POTECA DE PROPRIEDADES 


RÉGUA, 3. — As autoridades des- 
ta vila têm estado a proceder a ave- 
riguações sobre uma importante bur- 
la referente à hipoteca dumas pro- 
priedades, existentes em Vila Maior, 
Santa Marta de Penaguião perten- 
centes a Tobias Ferreira Coutinho, 
hipoteca essa efectuada em 23 de 
Agosto, do corrente ano. por inter- 
médio da agência «A Hipotecáriap, 
dessa cidade. 

Pelas averiguações a que já se 
procedeu há diversas pessoas impli- 
cadas na burla, da qual foi vítima 
o conhecido comerciante dessa cida- 
de, sr. Alberto Ferreira do Couto, 
proprietário da Pasta Couto, do 
Largo de São Domingos, que em- 
prestou 600 contos sobre umas pro- 
priedades que o arguido dizia serem 
suas. indicando ao sr. Couto, quando 
as foi ver, mais seis, e que aquele 
comerciante apenas quis ver qua- 
tro, visto serem a garantia suficien- 
te para o empréstimo. 

O presidente do Município da Ré- 
gua, sr. João Vasques Osório, que 
preside às investigações, prendeu o 
Tobias Ferreira Coutinho, quando 
pretendia fugir, sendo-lhe apreendi- 
dos onze contos. Também foi detido 
o comerciante desta vila, sr. José 
Pinto Pereira, como cumplice na 
burla. estando, ainda, comprometi- 
dos no caso um tal Madureira e ou- 
tro individuo da «Hipotecária». Pre- 
sume-se, ainda, que haja a'guém 
comprometido na secretaria notarial 
de Santa Marta de Penaguião, onde 
foi feita a escritura da hipoteca 

Corre. com insistência que ou- 
tras burlas foram levadas a efeito, 
entre elas uma de oitocentos contos. 
ignorando-se quem sejam os quei- 
X0sos, os quais se apresentarão quan- 
do tiverem conhecimento do que se 
estã a passar com a presente burla 

As autoridades da Régua entre- 


sos, excepto mecanicos de automóveis e 
maquinistas, que se realizam, respectiva- 
mente, ás 14 horas do mesmo dia e às 
9 horas do dia imediato 


Donalivos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


214.799565 


Em sufrágio da alma de D. Augusta Amélia Pinheiro, irmã de 
monsenhor Artur Aurélio Pinheiro, sendo : 40$00 da sr.* D. 
Maria Rosa Bramão Mendes de Carvalho, para as Creches da 
Vitória e 60$00 do «Pafil», para o Hospital de Crianças Maria 


Pla ses uso .. 
Por intermédio da Casa Alberto 


Pereira 


da Rede, em sutrágio da alma da srº D, Augusta Amélia 


Pinheiro, para a Sopa Escolar da Ordem do Carmo ... 


Do pal do menino internado Artur Couto, de S. Mamede, 50500 


(dois dias do seu salário); e de um 
Refúgio de Paralisia Infantil ... ... 


A 


GER SS 100500 
(Filhos), do sr. Teixei 

REA 100800 

anónimo 20500, para o N 

ve usa asa ama pum 70500 

transportar ... «em «o  215.069565 


garam o prosseguimento das inves- 
tigações à Polícia Judiciária dessa 
cidade. devendo os presos seguir, 
amanhã, para o Porto. 

— ss 


Casas desmontáveis 


A Direcção Geral dos Servisur 
Urbanização comunicou à presidénr 
Câmara Municipal do Porto que (o: “un 
cedido o súbsídio de três mil contos nara 
a construção de casas desmontávers 


ta cidade. 
o se < 


Asilo da Orde 
da Trindade 


Este Asilo fo!. há diss. visitado pelo 
sr. dr. Antonto Emílio de Magalhães da 
Liga de Profilaxia Social, que :eceu 
maiores elogios à boa organização e asse 
do: os. Nesta vivita, foi acompa- 

elo mesárin Inspector ar. Agos- 
tinho aticon 
ry Club do 
dêniro em breve, uma visita ao Asilo 
da Ordem da Trindade, 


se 


+ 
m 


Peres 


Ignotus. 


O Comercio ds Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 


A Assembleio Geral da O. N. U. 


MUNDIAL|O Conselho dos Ministros 
dos Estrangeiros 
fez alguns 


PROGRESSOS 


TRABALHO E PRODUÇÃO 


A experiência britânica prosse- 
gue, com evidente êxito. O plano de 
trabalho para todos verifica-se. A 
produção vai em aumento crescente, 
Ultrapassam desde já ambas as es- 
tatísticas as anteriores à guerra. A 
própria extracção do carvão das mi- 
nas que tinha baixado bastante, nos 
últimos tempos, progride de manei- 
ra animadora. Morrisson atribue às 
medidas governamentais de naciona- 
lização semelhantes resultados. Os 
mineiros trabalham mais e melhor 
desde que se compenetraram de que 
a sua laboração reverte, não a favor 
de interesses méramente privados, 
mas em proveito da indústria em 
geral e, portanto, de todo o país. 
Tem de se acompanhar muito de 
perto o que se está a passar, na vida 
interna da Grã-Bretanha, se se qui- 
ser antecipar, com alguma probabi- 
lidade de acertar, o que vai aconte- 
cer, no resto da Europa. 


FRANÇA E ITÁLIA 


O trabalho manual ou intelectual 
é o melhor tónico que jámais se in- 
ventou. E' o mais eficiente dos «di- 
namois». E' fortificante, quando rea- 
lizado em condições higiénicas, quer 
sob o aspecto da alimentação, quer 
sob o ponto de vista do vestuário e 
da habitação. Escusado seria friza- 
"lo. Mas os benefícios do trabalho 
não ficam por aqui. Pode-se-lhe atri- 
buir também as propriedades do 
«elixir de longa vida» com que so- 
nhou Balzac. E' bem sabido que, em 
geral, os longevos são esforçados tra- 
balhadores intelectuais. O labor ma- 
nual afirma-se grande agente diplo- 
mático. Duzentos mil trabalhadores 
italianos vão exercer seus misteres, 
em França. Parte deles são minei- 
ros. Assim se aproximam e reno- 
vam sua tradicional amizade as duas 
grandes nações-irmãs latinas, ainda 
há pouco em campos inimigos. 


QUESTÃO DO DANÚBIO 


Importantes questões estão ago- 
ra a ser debatidas, no seio das vá- 
rlas comissões das Nações Unidas. 
Afigura-se que o probléma de Tries- 
te e os dos tratados das nações sa- 
télites da Alemanha e da Itália estão 
em boa via de solução. Abordou-se, 
de cara, a magna questão do desar- 
mamento geral, da inspecção e fis- 
calização internacional desse mes- 
mo desarmamento. Continua tam- 
bém, como não podia deixar de ser, 
na tela da discussão, o apaixonante 
tema do veto. Pelo menos, sua re- 
gulamentação tem de efectivar-se, 
se se quiser tornar realidade aquilo 
por que todos os povos anseiam : a 
liberdade, a justiça, a paz e a segu- 
rança. Por proposta de Molotov, vai 
tratar-se da questão do Danúbio, A 
sua navegação será internacionali- 
zada. Foi o sistema que aqui se en- 
treviu, como mais consentâneo e de 
harmonia com as necessidades poli- 


” 


ABBAAAAIABLEAADARAR 


“À arma mais mor- 
tal do que a 


bomba atómica 


deve ser a bombo 
de micróbios» 


— afirmou o prof. Curie 


PARIS, 3 — À arma mais 

mortal do que a bomba ató- 
X mica, a que se referiu o pro- 
M curador geral britanico, sir 
X Hartley Schawcross, no de- 
M bate das Nações Unidas, 
M realizado, ontem, em Nova 
M Jlorca, devem ser os micró- 
X bios, segundo disse ontem, à 
M noite, o professor Frederico 
MK Joliot Ourie. 
z Disse: «Tudo pode ser 
X imaginado», e concordou em 
X que devia haver armas pio- 
X res do que a bomba atómica, 
X tanto existentes como. em 
M preparação, mas acrescen- 
MM tou que as pessoas de toda 
M a parte se mostravam agora 
MK muito sensiveis sobre o caso 
M das armas secretas e que, 
& em alguns casos, os jorna- 
listas davam tratos à imagi- 
nação com relatos um pouco 
exagerados ou falsificados. 
«Numa palavra — disse Jo- 
liot Curie — as duas piores 
armas de hoje eram a Ciên- 
cia e o Jornalismo». — REU- 
TER. 


XXNHNANHAANAA ARA 


* 

Há dias, no jantar anual 
W da «Royal Society», sir Staf- 
W ford Cripps, ministro do Co- 
MW mércio da Grã-Bretanha, 
MW fez algumas afirmações bas- 
tante curiosas, entre as 
quais as seguintes: 

«A Ciência pura não tem 
fronteiras é só quando surge 
M a tendência para a procura 
) dessa Ciência pura e aplica- 
MW da que se levantam as difi- 
MW culdades quanto à retenção 
de conhecimentos adquiridos. 
X As formas do intercambio 
W do conheicmento entre os 
W povos de todas as nações 


X devem ser livres, pois é esta 
M uma das grandes forças 
MW culturais que podem vir a 


MW dominar a tendência das 
W nações para se isolarem ou 
X se constituírem em grupo, 
YZ que é o maior perigo para a 
W paz do mundo». Na tarefa 
M de auxiliar a expansão dos 
X conhecimentos através de tô- 
M das as barreiras nacionais, 
% a «Royal Society» «tem novo 
X papel a desempenhar, o qual 
X é o de coordenar, no campo 
jo) das ciências naturais, para a 
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Doce men 
EXPLODIU 


UM DEPÓSITO DE MUNIÇÕES 
EM ESTRASBURGO 


PARIS, 3 — Um depósito de munt- 
ções perto de Estrasburgo foi esta noite 
pelos ares com uma tremenda explosão 
que se Ouviu a trinta quilómetros de 

listanc'a e que pegou o fogo » casas na 
aMeia próxima de Bernard Biller 

Embora não houvesse baixas. todas 
«a Janelas da região foram estilhaçadas. 

'UTER, 


sobre pontos de 
importância 


pequena 


na elaboração dos tratados de paz 


NOVA IORCA, 3 (Do redactor diplomático da «Reuter», Syhain Mangeot) 
— O Conselho dos Ministros dos Estrangeiros realizou alguns progressos ontem, 
à noite, sobre pontos de menor importância, mas deixou de lado o problema do 
Danúbio e a importante questão das compensações 


O caso importante de se saber se 


deve ser permitido aos ex-inimigos pos- 


suir vedetas-torpedeiras foi, finalmente, regulado, quando todos eles, menos a 
França, concordaram que as poderiam ter. Chegou-se, tambem, a acordo de que 
a propriedade judaica na Roménia e na Hungria não reclamada deveria ser admi- 
nistrada por organizações locais e não por Organização Internacional de Refugla- 
dos, como, anteriormente, pediam a Grã-Bretanha e os Estados Unidos. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros russo, Molotov, retirou, então, sur- 
preendentemente, a sua oposição a que fosse Inserido no tratado com a Itália 
o acordo bilateral entre este país e a Austria sobre o Sul do Tirol. Parece, tam- 
bem, chegar-se a acordo quanto à inclusão da Albânia como pais aliado, benefi- 


ciando dos tratados, mas houve alguma 


A questão de a Itália entrar para 
membro da Comissão Financeira In- 
ternacional na Grécia foi, também, 
posta de lado, excluindo-a dessa Co- 
missão a partir de agora. Travou-se 
ionga discussão sobre se qualquer 
país que não ratifique os tratados 
poderá aproveitar os benefícios deles 

O ministro dos Estrangeiros bri- 
tânico, Bevin, disse que, supondo 
que os «4 Grandesy assinassem os 
tratados seriam obrigados a retirar 
as suas tropas, mas supondo que a 
Jugoslávia os não assinasse poderia 
manter as suas tropas de ocupação. 
Molotov, finalmente, concordou em 
principio com que nenhum país be- 
neficiasse-dos tratados sem os rati- 
ficar e o caso foi enviado para os 
adjuntos lhe darem a redacção final. 

A França, Estados-Unidos e Rús- 
sia não aceitaram alterações na fron- 
teira greco-búlgara, mas Bevin pe- 


demora na preparação da minuta final, 


diu para pensar, até hoje, no caso, 
embora julgasse que era aceitável 
em principio. A partir da ratificação 
do tratado, não seriam construídas 
fortificações de nenhum dos lados da 
fronteira. 

Durante a discussão deste ponto. 
Molotov provocou riso, ao dizer : 

— Cedemos em tantos pontos que 
nos será permitido, pelo menos, man- 
termo-nos firmes num. 

Finalmente, os ministros dos Es- 
trangeiros toncordaram em que a 
Grécia e a Jugoslávia recebessem, 
cada uma, 150 milhões de dólares de 
reparações da Itália e da Bulgária. 
Mas os ministros não chegaram a 
acôrdo quanto à proporção em que 
as somas deviam ser pagas por cada 
um desses países. 

A reunião foi adiada para as 21 
horas de hoje, — Reuter, 


A questão da 


ESPANHA 


discutida 


LAKE SUCCESS, 3. — Na dis- 
cussão sôbre o caso espanhol, a opo- 
sição latino-americana à interven- 
ção em Espanha foi expressa por 
Ricardo Fournier, delegado da Cos- 
ta Rica, e pelo dr. Suillenme Sevilla 
Sacasa, da Nicarágua. O dr. Sacasa 


a discussão» a 
Cor ia meio e 
Mariano Cuenco, delegado das Fi- 
lípinas, que, embora condenando o 
general Franco, disse que não apoia- 
via a sugestão de sanções diplomá- 
ticas ou económicas. 

A opinião geral das Republicas 
Latino - Americanas cristalizou na 
moção apresentada pelo dr. Aifonso 
Lopes, da Colombia, que se crê ser 
o resultado de diversas conferências 


nao.n.u. 


entre as Republicas da América do 
Sul e da América Central. Pede à 
Assembleia Geral para exprimir o 
assejo de que o Governo e o povo 
de Espanha procurem o método de 
criar as condições políticas necessá- 
rias para a Espanha ser admitida 


das 1 Unidas e diz que os pai-| 
ses se A SE a 
ao Governo espanhol, «os seus bons 
préstimos» para conseguir o alvo dia 
moção. Propõe, também, o adia- 
mento da moção da Polónia e da 
Russia Branca, em que se pede o 
corte das relações diplomáticas e 
sanções económicas até a próxima 
Assembleia Geral. 

A Comissão adiou, depois, os seus 
trabalhos para hoje. 


A sessão de ontem na O. N. U. 


Ao recomeçar hoje, na Comissão 
Política e de Segurança da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas a 
discussão da questão espanhola, q 
senador Tom Connally, dºlegado dos 
Estados Unicos, pôs a comissão de 
sobreaviso contra o emprêgo de san- 
ções. Declarou que a América não 
pensava que a Espanha fôsse, 
actualmente, uma ameaça para a 
paz. Disse que as sanções no fim 
de tudo, produziriam o cáos econó- 
mico e político, que levaria à guer- 
ra civil. Os Estados Unidos obede- 
ciam, plenamente, ao principio fun- 
aamental de não intervenção, 

Connally, que ontem apelou para 
Franco para que entregasse o Po- 
der a um Governo provisório, para 
que ele pudesse realizar eleições li- 
vres, advertiu de que não se de- 
veria tomar uma acção precipitada, 
eivada de preconceitos. O delegado 
indiano, sr* V. Lakshni Pandit, dis- 
se que a restauração do Governo 
livre para o povo espanhol não po- 
dia ser conseguida por acção da 
Assembleia Geral que envolvesse 
pressão. «Siry Hartley Shaweros> 
(Grã-Bretanha) perguntou porque é 
que estavam a ser adiadas as con- 
versações sobre o desarmamento. «A 
restauração da paz e da confiança 
ma Europa será promovida muito 
mais por acção do desarmamento do 
que por palavras sobre a Espa- 
nha» — disse «sir» Hartley. Salien- 
tando que a comissão tem que ter- 
minar o seu trabalho até 5 de De- 
zembro, «sir» Hartley disse que a 
Grã-Bretanha estava ansiosa ' por 
que fôsse estabelecida, rapidamente, 
uma sub-comissão para o desarma- 
mento. «Pntão, poderemos ver se, 
com espirito de transigência, o Go- 


vemo soviético está a aproximar- 
-se do nosso ponto de vista e se 
nós estamos a aproximar-nos do 
dele, e se poderemos estabelecer um 
plano de acção a apresentar este ano 
à Assembleia e não no próximo ano, 
Quem é que está a procurar adiar e 
a atrazar esta política? Fiquei espan- 
tado, esta manhã, ao verificar que 
sem se dar aviso a ninguém, inicia 
mos subitamente o debate sobre a 
Espanha. Esperava que continuasse- 
mos com o desarmamento. Só nos 
restam três dias; quem está a para- 
lizar a discussão neste momento?» 
— perguntou «siry Hartley. 

Andrei Gromyko (Russia) disse 
não haver justificação para a ane 
siedade de «sir» Hartley. «Sir» Hart- 
ley Shawcross pode estar certo de 
que as propostas apresentadas pelas 
várias delegações, especialmente pela 
americana, estão a ser estudadas — 
disse Gromyko. «Quanto mais cuida- 
dosamente forem estudadas, maiores 
possibilidades teremos de chegar à 
linguagem comum, sobre este proble- 
ma muito importante e muito gra- 
ve». «Siry Hartley respondeu: «Es 
tou muito ansioso por promover, por 
“odas as formas possíveis, uma rea- 
lização — não de linguagem comum, 
mas sim de acção comum. Se o fac- 
to de se ter mais um adiamento au- 
xilia a obtenção desse êxito, não 
vosso opôr-me a ele, Julgava tratar- 
-se de um assunto que fôna, já, cul- 
dadosamente estudado pelo Governo 
soviético, Espero que não se pense 
em novo adiamento para além de 
amanhã, de manhã». A comissão 
adiou os seus trabalhos para esta 
noite, anunciando o presidente, Ma- 
nuilsky, que continuaria então o de- 
bate sobre a Espanha, 


A intervenção do delegado inglês 


«Sir» Hartley Shawcriss dissera, 
anteriormente : 

— Estamos, pelo 'menos, todos 
unidos na convicção e afirmação de 
que Franco deve sair. Julgamos que 
o caminho proposto pelos Estados- 
-Unidos é o que mais probabilidades 
tem de acelerar a sua saída. E' cla- 
ro que isso representa um avanço 
importante e significativo sobre 
aualquer coisa que as Nações Uni- 
das tenham feito, anteriormente, Em- 
bora a Grã-Bretanha julgue que q 
problema espanhol não é daqueles 
em que as Nações Unidas devem 1n- 
tervir, activamente, e se não era por 
a Gra-Bretanha ter quaisquer ilu- 
sões sobre o Governo de Franco ou 
falta de simpatia pelo povo espa- 
nhol. Depois de dizer isto, desejo de- 
clarar, nos termos mais claros possi- 
veis, que nada devemos fazer que 
possa precipitar o derramamento de 
sangue por causa da questão da for- 
ma do Governo de Espanha, quer o 
sangue dos soldados britânicos quer 
o do povo espanhol. 

Prosseguindo : 

— O povo da Espanha deve ser 
protegido contra a catástrofe da 
guerra civil. Qualquer guerra é hor- 
rível, e de todas as guerras, a civil 
é a mais terrível, com os irmaos pe- 
gando em armas uns contra os ou- 
tros, e Os filhos contra os pais. 

L.C. Wilgriss (Canadá), disse não 
astar decidido a apoiar intervenção 
* do exterior, em Espanha, que podes- 


se impedir o restabelecimento euro- 
peu ou fazer reviver os horrores da 
guerra civil, em Espanha. 

Opondo-se à política de sanções 
diplomáticas ou económicas contra a 
Espanha, «sir» Hartley dissera ; 

— Está tudo, na verdade, muito 
bem para paises distantes como u 
Bielo-Rússia, que não tem contacto 
diplomático ou económico com a Es- 
panha, recomendarem acção da qual 
resultará, principalmente, interfe- 
rência da Marinha Mercante, Algu- 
mas das coisas de que se acusava a 
Espanha — prisão de adversários do 
Governo, o seu desaparecimento e 
privação de liberdade política — es- 
tavam a passar-se noutros países. 
Era vital para a paz do Mundo que 
se tivesse cuidado com a interfe- 
rência nos assuntos internos. Por 
fim, era o povo espanhol que tem 
que procurar a sua própria salvação. 

Tratando dos efeitos dias sanções 
económicas «sir» Hartley disse: 
«Não estamos dispostos a aceitar a 
responsabilidade por um procedi- 
mento de desorganização de impor- 
tantes abastecimentos de viveres a 
alguns países europeus, privará O 
nosso povo de alguns géneros essen- 
ciais e envolverá interferência drás- 
tica no comércio e abastecimento 
mundiais de matérias primas. Isso 
é fácil para os países que não to- 
mariam parte activa nas sanções, 
mas nós não, podemos tão ligeira- 
mente pensar numa tão vasta des- 


O professor Hahn 


declarou que os cientistas alemães 


nunca trabalharam, durante a guerra, 
para a produção da. 


bomba atómica 


limitando-se a procurar utilizar 
a energia atómica 


com objectivos industriais 


HAMBURGO, 3 (Do correspondente especial da «Reuter», Keith Garner) 
— O professor Otto Hahn, proeminente especialista alemão da energia atômica, 
declarou, hoje, aos jornalistas, em Hamburgo, que os cientistas alemães, durante 
a guerra, nunca trabalharam para produzir a bomba atómica, mas concentraram 
todas as suas energias em utilizar o poder atômico para objectivos Industriais 
Mesmo nessa direcção, os cientistas alemães não conseguiram atingir uma fase 
que lhes permitisse tentar utilizar a energia atómica em substituição de outras 
forças. O professor Hahn, que foi levado à Grã-Bretanha afim de ser interrogado 
quando os aliados tomaram conta do seu laboratório, em Wurtenberg, no ano 
passado, está em Hamburgo, a caminho de Estocolmo, afim de receber o Prémio 


Nobel de Química. 


Fez a viagem até Hamburgo, 
vindo de Goettingen, cidade univer- 
sitária na zona de ocupação britá- 
nica, que fica apenas a 16 quilóme- 
tros do limite da zona russa. O pro- 
fessor Hahn trabalha sob a direc- 
ção britânica, esforçando-se «por 
salvar qualquer coisa da ciência 
alemã do seu naufrágio». O profes- 
sor Hahn louvou 08 ingleses por se- 
rem «os primeiros aliados a com- 
preenderem que a ciência alemã não 
deve ser destruida, mas ressurgir 
em nova direcção». Disse que o seu 
objectivo actual era auxiliar os 
cientistas alemães a prosseguirem 
nas suas Investigações, em todos os 
campos, e estabelecer um novo or- 
ganismo central para dirigir as in- 
vestigações nas zonas britânica e 
americana. O professor Hahn decla- 
rou que os físicos alemães, sob a 
direcção do professor Max Heissen- 
berg, trabalham na Universidade de 
Goettingen no estudo dos ralos cós- 
micos, e desmentiu a informação de 
que a Rússia produzira uma bomba 
atómica mais mortal do que aquela 
que já foi experimentada, Voltando 
a referir-se às experiências dos ff- 
sicos alemães, disse que «as expe- 
riências dos raios cósmicos estão, 
ainda, na sua fase inicial», Acres- 
centou: «Embora esses ralos produ- 
zam energia, esta é de baixo grau 
e não pode ser comparada com a 
energia produzida pela desintogra- 
ção do átomo do urânio, — REU- 
TER. 


O problema do abôno ao 
funcionalismo público 
no Brasil 


FOI TRATADO NO PARLAMENTO 


410 DE JANEIRO, 4 — Na sessuy de 
ontem, da Câmara dos Deputados, a Co- 
missão de Finanças tratou da questão 
da concessão do abono do funcionalismo 
público, O deputado Mário Brandão ex- 
pôs o seu ponto de vista, pedindo Infor- 
mações ao Poder Executivo, afim de po- 
der a comissã conventência 
* possibilidade da concessão. 

O deputado Segadas Viana ofereceu o 
seguinte substitutivo no projecto : «Oiten- 
ta por cento sobre o valor dos vencimen- 
1os, remuneração ou salário para os que 
receberem até 2.000 cruzeiros mensafs; 
cinquenta por cento para os que recebe- 
rem mais de 2.000 cruzeiros mensais». 

Foi apresentado à Câmara o ante-pi 
fecto do Estatuto dos Funcionários Públ 
sos, elaborado pela Associação dos serv, 
dores Civis do Brasil. O ante-projecto 
simplífica o Estatuto em vigor e impri- 
me-lhe feição democrática. Num dos seus 
artigos, declara que não haverá distinção 
entre cargo ou função permanente, assins 
como entre carreira e série funcional 
para os efeitos do Estatuto. Determina 
seja previdenciada pelo Poder Executivo 
a transformação das actuais funções per- 
manentes exercidas por extra-numerárros. 
Não permite a mínima coação sobre O 
funcionário por motivo de crença política 
ou religiosa. Não ficarão sujeitos ao ll- 
mite de Idade. para inscrição em concur- 
so e nomenção, os ocupantes de cargos 
públicos federa!s, estaduais ou municipais, 
Fica restabelecida n licença-prémio e ins- 
vtuída a gratificação adicional aos fun- 
clonários que tiverem, 10, 20 e 30 anos 
de serviço, P, 


e A + 


À próxima conferência em 


idas 


Aa 


acerca do 


problema da India 


(CONTINUAÇÃO 


presentantes dos muçulmanos mas 
nifestavam-so ruldosamento aola- 
mando o Pakistan. Chegaram ao 
aeroporto muitos operários indianos 
de Londres e das cidades da pro- 
vincia, 

uLordy Wavell o os chefes poli- 
ticos indianos foram saudados, à 
chegada, pelo ministro da India, 
«lord» Pethiok Lawrenco, o pel 
sub-secretário, Arthur Henderson, O 
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grupo fol fotografado por mais de 
100 representantes dos jornais. 

Interrogado pelos jornalistas, o 
Pandit Nehru, acôrca da missão que 
o trazia a Londres, disse : 

«O quo querem que diga acóron 
da minha missão? Convidaram-mo 
a vir e ou vimp 

Jinnah declarou: «Eu nada lhes 
Eco dizer, neste momento», — REU- 


«Se as conversações anglo-indianas fracassarem, 

as consequências serão incalculaveis, não só para 

a India e para a Grã-Bretanha como para o resto 
do Mundo»--afirma um orgão londrino 


LONDRES, 3. — O jornal inde- 
pendente «Times» diz que, se as con- 
versações que principiam hoje entre 
o Governo britânico e os represen- 
tantes dos principais Partidos políti- 
cos da India terminarem num fra- 
casso, «as consequências dele serão 
incalculáveis, não sômente para a 
India e para a Grã-Bretanha, mas 
para todo o Mundo». 

O articulista prossegue, depois 
das saudações aos representantes da 
India, dizendo ; 

«Os recursos potenclais da India 
e a sua situação geográfica tornam 
esse país o principal pilar da estabi- 
lidade internacional e da segurança 
no Sudeste da Ásia. Se esse país fôr 


NOVOS TUMULTOS ENTRE 
ARABES E INDIANOS 


CALCUTA', 3, — Irromperam no- 
vos tumultos entre árabes e indianos. 
Os quais atingiram grande acuidade 
na região de Daca, onde houve 60 
mortos e numerosos feridos. — U.P, 


«A NÃO VIOLÊNCIA NÃO DA RE- 

SULTADO NA DISPUTA ENTRE 

HINDUS E MUÇULMANOS» — 
AFIRMOU GANDHI 


SRIHAMPUR (Bei 


la Oriental), 3 
que se encon- 
tra nesta localidade, procurando recon- 
ciliar as comunidades muçulmana e 
indú, declarou aos jornalistas parecer- 
-lhe que a «não violência» não dava 
resultado quanto às relações entre 
indús e muçulmanos. Gandhi acrescen- 
tou: «Entretanto, sei perfeitamente, 
que a não violência é um instrumento 
perfeito. Se ele não corresponde nas 


organização como a que seria pro- 
vocada pela interferência no curso 
normal do comércio europeu» — 
concluiu «sir» Hartley. 

O delegado belga. Fernando Van 
Langenhore, preconizou que, como 
advertência a Franco, a Assembleia 
recomendasse a chamada imediata 
dos embaixadores e ministros em 
Madrid. 

O delegado francês, 
Jouhaux, declarou : 

— As Nações Unidas têm falado 
demais e durante tempo demasiado 
sobre a questão espanhola. A au- 
sência de qualquer decisão agrava 
a decisão e provoca um estado de 
perigo. Temos que encerrar este as- 
sunto, não só no interesse do povo 
espanhol, mas também ng interesse 
mais vasto da paz. — Reuter, 


Léon 


reduzido em potên pelas discór- 
dias internas, será incapaz de des- 
empenhar o papel que, necessária- 
mente, as Nações Unidas dela espe- 
ram e pode haver consequências de 
sastrosas, aumentando-se as discór- 
dias entre as potências. Assim, é evi- 
dente que as decisões a tomar esta 
semana pelos representantes da In- 
dia, em Londres, virão a afectar não 
sômente o destino dos seus próprios 
concidadãos mas também de muitos 
milhões de asiáticos cujas aspira- 
ções de nacionalismo inclinam-nos a 
estudar o tablado político indiano 
com a mais profunda atenção» — 
Reuter. 


minhas mãos é porque a Imperteição 
está em mim. À minha técnica está 
errada. Eu não podia descobrir o erro 
à distância e, por isso, vim aqui pro- 
curar fazer essa descoberta». — REU- 


TER. 
es unos 


Acto de desespêro dum 
português, no Brasil 


PARANAGUA (Paraná), 3. 
Pôs termo à vida, nesta cidade, o ne- 
gociante português Fernando Dias 
Veiga, de 23 anos, há pouco chega- 
do ao Brasil. Foi-lhe apreendida, 
pela Polícia, uma carta que não es- 
clarece o motivo do suícidio, — U,P. 


Ferd'nand alarma-se: com a caçada que 


ROMA SR 


Medicamento transpor- 
tado especialmente de 


avião 
da Alemanha para 
o Cairo | 


destinado ao chefe do 


Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1944 3 


Entre Byrnes 


e Bevin, 


Mio TT 


foi assinado, ontem, o acordo para a 


fusão económica 


das zonas brilânica € norte-americana 
da Alemanha 


NOVA IORCA, 3 


— Bymes é 


Bevin assinaram ontem, nesta cidade, o 


acordo para a fusão económica das zonas britânica e norte-americana na Alema- 


nh 
de 1.000.000 de dólares 


Os Estados Unidos e a Grã-Bretanha contribuirão cada uma com o montante 
afim de conseguir a autarquia econômica da zona ur 


cada, importância essa que será reembolsada pela Alemanha áqueles dois paises, 
no prazo de três anos. Nos termos do referido acordo, são aumentadas as rações 


FE alimentares na zona britânica, ficando, assim, esta equiparada à da área ame- 
Governo egipcio cana. = UP Poe 

o Estados Unidos concordaram em parti- 

ArOAIRO: 3 Ohenou, hole vindo da) WasIINGTON x hoje, reve- | ihar, igualmente, as responsabilidades ft- 

lomanha um avião militar 'norte-ame- | qo mig britânica | nanceiras e a unificar o racionamento 

e SEARA A no nível de 1.880 calorias diárias para o 

O Clicados, q partir de Jani- | consumidor normal em ambas as zonas, 

de forma a conseguir-se que atanto, tir crise abanar do: 

ANT, de forma a conseguir-e QUe | mundo, será mantida a ração diária de 

te bastem qm prin o mento iguai | 1.580 calorias, O acordo estabelece uma 

AS duas zonas receberdo tratamer agência em comum para regular às ex. 

A = cy ot a o rita econômico. 08 portações e as importações 8 de fiscal, 

Embaixada pôs-se do pais e todas as importações, Aneluíndo | q tranjerir mais tarde Gs suas funções aos 

imediatament distribuídos, de fornia q estabelecer um | GeTAio ACTO ao oategordas : prix 

medicamento, e um médico. E nível comum de vida, A Grd-Bretanha e meira — As importações exercidas para 
evitar a fome e a doença; oq r — 

> 0 < importações que sejam - indispensáveis 


O socialista Vicent Auriol 


pelaterceira vez 
consecutiva 


presidente 


da Assembleia Nacio- 
nal Francesa 


PARIS, 3. — Vincent Aurlol, de- 
putado socialista, foi eleito presi 
dento da Assembleia Nacional Fran- 
cesa, pela terceira vez sucessiva. 

A votação total deu, para Vincon' 
Aurlol, 284 votos; ao deputado comu: 


+ 


Foi descoberta nova 
conspiração 
monárquica 

em Nápoles 


tela de que, em ú 
presos elementos monárquicos quan- 
do conjuravam contra a segurança 
da República, no numero dos quais 
figuram vários altos funcionários 
públicos, que vão ser afastados dos 
locais que ocupavam. 

Pela documentação apreendida, 
verifica-se que a conjura monárqui- 
ca tinha numerosas ramificações em 
vários pontos do pais, e que, além 
disso, possuia bastante armamento e 
munições. O objectivo da conjura 
monárquica era o de restabelecer a 
Monarquia em Itália e colocar, de 
novo, no trono o re; Humberto —U.P. 


Eáa 
O alrodão na 
Grã-Bretanha 


(Continuação da 1.º página) 


clas podem ser Julgadas apenas sob o 
ponto de vista especulativo, O articu- 
lista conclui: «A experiência virá a 
mostrar certas dificuldades, O acerto ou 
o erro desta política serão conhecidas 
depois dessa experiência». — REUTER. 


UM PLANO QUINQUENAL NA 

GRA-BRETANHA PARA A RE- 

ORGANIZAÇÃO DA INDUSTRIA 
ALGODOEIRA 


MANCHESTER, 3. — A Gri-Bre- 
tanha vai ter um plano quinquenal 
do Governo para a reorganização da 
sua indústria algodoeira. Isto foi, 
hoje, anunciado por «sir» Stafford 
Cripps, ministro do Comércio, num 
discurso perante representantes de 
todos os sectores dessa industria. 
Muitas das críticas mais acerbas ao 
Eta a Governo relativo ao al- 

O surgira 
godão surgiram em Manchester e Li- 

Cripps declarou que o Governu 
estava disposto a pagar 25 por cen- 
to do custo das novas máquinas ne- 
cessárias à industria, Todas as enco- 
mendas dessas máquinas devem ser 
feitas dentro dos primeiros dois anos, 
O reequipamento das fábricas dara 
preferência às máquinas téxteis. O 
Plano aplica-se apenas às fábricas 
que não tenham menos de 500.000 
Raras) Um dos objectivos do proje- 

romove; 2! 
pd ro agrupamento de fá 

Stafford Cripps continuou : 

—O projecto do Governo não e 
compulsório, Os industriais podem 
adquirir os novos maquinismos por 
intermédio de qualquer financeiro 

Sua escolha. 

Cripps disse que o plano será rea- 
lizado em três fases, passando-se a 
proceder a um exame à produção em 
cada uma das fases. — Reuter, 


Vincent Aurlol 


nista, Marcel Cachant, 170 voto: 
ao deputado radical, Alexandre Va- 
renne, 98 votos. — REUTER. 


O novo presidente da Assembleia 
Constituinte, Vincent Auriol, que 
nasceu em Revel (Alto Garona), tem, 
hoje, 61 anos de idade. Cursou Direr- 
to na Faculdade de Toulouse, e ins- 
creveu-se, logo depois de formado, 
no tribunal desta cidade. Militante 
do Partido Socialista, foi eleito, pela 
primeira vez, a 10 de Maio de 1914, 
deputado por Muret. Constantemen- 
te reeleito, depois daquela data, Vin- 
cent Auriol exerceu, longos anos, na 
Câmara, as funções de secretário do 
urupo socialista. Especializou-se, 


veiros e expôs, diversas vezes, a dou- 
trina do seu Partido em matéria eco- 
nómica perante a Câmara e a Co- 
missão das Finanças. 

Em Junho de 1936, Léon Blum 
confiou-lhe a pasta das Finanças, So- 
braçou a da Justiça no Ministério 
Chautemps (1937-38) e foi ministro 
da Coordenação dos Serviços na Pre- 
sidência do Conselho no segundo Mi- 


me en O md 


Últimas 


para restabelecer a actividade económica. 
Às exportações serdo dirigidas de forma 
aque o seu produto contribua para ja- 
zer face ao custo das Importações. A Gra- 
-Bretanha proporcionar à agência de 
importações e exportações um crédito da 
29.300.000 dólares. Os Estados Unidos con- 
tribuirão com uma verba calculada em 
14.500.000 d ilares. As despesas feitas pelos 
dois governos nas duas zonas até 1 de 
Janetro de 1947 serão cobertas pelas futu- 
ras exportações alemãs no período mais 
curto possível, sem prejuízo, porém, do 
ressurgimento «a economia alemã, Os dois 
países concordaram no estabelecimento 
dum câmbio único do marco, na redução 
das barreiras comerciais o financeiras & 
na intensificação das comunicações entre 
a Alemanha e os outros países. — REU- 
TER. 


BEVIN ESTA ESPERANÇADO DE 

QUE O NOVO ACORDO ANGLO- 

-“AMERICANO SOBRE A ALEMA- 

xHA PONHA FIM AS PERTURBA- 

ÇÕES ECONÓMICAS QUE ALTE- 
RAM A VIDA ALEMA 


NOVA IORCA, 3. — Ernest Bevin, mt- 
nistro dos Negócios E: 
-Bretanha, declarou, hoje, 
novo acordo anglo-americano sobre a Ale- 
manha como o primeiro do fim das nos- 
sas perturbações económicas quanto áque- 
te país, eBevin, que se dirigia aos jorna- 
listas, disse ; «O acordo não é, de q 
quer maneira, dirigido por um antagonts 
mo contra qualquer outro Governo; sur- 
giu da grande necessidade, e nós ainda 
esperamos que seja possível ampllá-lo 
às outras zonas de ocupação» Bevin ex- 
plicou que o plano nasceu de conver- 
Sações como houve em Paris acerca das 
consequências que resultariam do não 
cumprimento da cláusula económica do 
Acordo de Potsdam. Essa cláusula esta- 
delecia que a Alemanha, sob a ocupação 
aliada, devia, ser tratada como uma unt- 
dade económica. Bevin resumiu os objec- 


tivos do plano como sendo os seguintes : 
Primeiro, pôr termo ao dilema que surgiu 
das reclamações rivais dos países ocupa 
dos pelos alemães e a necessidade de es. 
tabelecer a ordem no caos da própri 
Alemanha; segundo, fazer ressurgir Uma 
indústria na Alemanha devidamente fis- 
enitzada para que não tome a direcção 
agressiva — de forma a que elrva à Euro- 
va, O resto do mundo e a própria Alema- 
nha; terceiro, remover o perigo da baixa 
do nível de vida para uma das mafores 
populações da Europa, baixa essa de nível 
que a ser mantida podera ameaçar toda 
a Europa ocidental. — REUTER. 


a a a rs 


nistério Blum (1938), Em Julho de 
1940, Vincent Auriol votou contra, 


rechal . eso, e, rde, 
restituído à liberdade, tomou parte 
activa na resistência clandestina, até 
Outubro de 1943, data em que con- 
seguiu juntar-se ao general De Gaul- 
le, em Londres. Fez parte da Assem- 
bleia Consultiva, em Argel. Repre- 
senta, desde 21 de Outubro findo, na 
Assembleia Constituinte, o Departa- 
mento do Alto Garona, 


a 


A reacção da 


Espanha 


à discussão aberta na O. N. U. 


MADRID, 3 — À Espanha atacou, esta noite, a moção dos 
Estados Unidos sobre à regime de Franco, apresentada na Assem- 
bleia das Nações Unidas, numa nota de 600 palavras, que diz que 
a declaração americana «ofende o povo espanhol, com a sua 
injustiça». A nota, entregue pelo ministro dos Estrangeiros espa- 
nhol ao Encarregado dos Negócios americano, Philip W. Bonsal, 
afirma que o povo espanhol rejeita a classificação de fascista 
dada ao actual regime. À nota continua : «O povo espanhol sabe 
que o regime estabelecido em Julho de 1936 foi posto no Poder 
pelos próprios esforços do povo e à custa do seu sangue, na luto 


contra a tirania comunista». A 


nota diz: «A prova da legitimi- 


dade do regime está no facto de todas as nações do mundo, ex- 
cepto o México e a Rússia, e, incluindo os Estados Unidos, o terem 


reconhecido, quando terminou 


», O documento 


a guerra civ 


acrescenta : «O povo espanhol repele, com energia, a interferên- 
cia nos seus assuntos internos, como o faz aos ataques do exte- 
rior às suas instituições : — incitamento à revolução e sublevação 
e, tambem, ordens do estrangeiro sobre o caminho que a nação 
deve seguir». A nota desmente que o actual regime tenha aderido 
ao «Eixo», dizendo: «Os voluntários estrangeiros nas fileiras 


nacionalistas nunca excederam 


2 por cento do total e só foram 


aceites quando a «Brigada Internacional» (anti-Franco) entrou 
nas fileiras do Exército Vermelho». «Durante 10 anos, o povo 
espanhol deu provas conclusivas da sua aprovação ao Governo, 
apesar dos incitamentos à revolta, vindos do estrangeiro». O docu- 
mento diz que o regime de Franco não impede a colaboração da 
Espanha na «ONU», comentando: «Nenhuma nação contribuiu 
tanto para a paz como a Espanha, que foi neutra em duas guer- 


ras mundi 


repudia a imputação de que o Governo nã: 
individuais e alega: «As liberdades polí 
muito maiores do que as afirmações fictícias de democraci 


is, neste século». A nota afirma que o povo espanhol 


respeita as liberdades 
cas, na Espanha, são 


algumas nações que a acusam». — REUTER. 


Copriast * 1 E teeetamtames 790, 


causa uma inundação 


4 Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1946 O Comereio do Bortr 


OLISEU 


DO PORTO 


TELEFONE 5196 ] 
HOJE 
A's 21,30 horas 


Duas formidaveis estre'as 
num só programa!!! 


Todos os dias, «matinées» às 4 horas 


Um programa excepcional!!! Pela Academia Americana considerado o melhor colorido 1946 
Uma obra prima do cinema! Um dos melhores filmes da temporada! 


4 SEMANAS 


Amar foi a minha perdição “=>: 


em Lisboa 
ca] [ese 


Duas inolvidaveis criações de Gene Tierney e Cornel Wiide 
com JEANNE CKRAIN e VINCENTE PRICE 


O a oração cum TRIO MUSICAL DE NEGROS mm 


Vibração 
e Alegria 


| 


£érgio Barreto | Raimundo Pia | Justo Barreto 


à útimo moroviho boterista Flouta mágica Pionista e solista internacional 


A's 9 e 30 da nolie As 4 aa tarde e 9 e 30 da noite Tel. 1748 
." Semana € 22,º Exibição do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS ESTREIA DO SENSACIONAL FILME 


UM HOMEM DO RIBATEJO | O LUAR DE HAWAI “ss: 


com JANE FRAZEE ec MISCHA AUER 


MUNDIAL FILMES 


TEM A HONRA DE 
APRESENTAR ESTA 
NOITE NO 


com Barreto Poe'ra, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice E 
Mufioz, anonio Palma e Costinha ! etambemno mem TERRAS MALDITAS Júl D vi 
Um espectáculo recheado de sensacionais afractivos com KCBEKT STACK c ANN KUTHEr-FOkD Lu | (0) e m | £ 
Produção kilmes Albuquerque PROGRAMA FILMES ALOANTARA 


si —— — |; À Grande Orquestra 
mpri o a fer 955 
E om SÁ DA BANDEIRA 2595 Júlio Deniz — filme dramático E ado Filarmónica de Berlim 
A HILARIANTE REVISTA 


[eae jnstna) fis aero zeams e Qin 3] E 0 tando trechos de 
RECORD DOS EXITOS! PRN oo Ravpç DO RREO PEN 
HOJE 


2? LISZT 
ind Todos as DS o ereção 2 4  RRUCKNER 
RA PORT it Reglda pelos «maestros JOHANN STRAUSS e 
ES D noites Knappertsbusch, Richard Strauss, Eugen Jochum e Karl Blhm RICHARD STRAUSS 
as Ê | Produção TUBIS Distribuição MUNDIAL FILMES, LDA, e derigida por HANS KNAPPERTSBUSCH 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENtZA, r/c do edifício arranha-céus NE Es 


RICHARD STRAUSS 
no sensacional tilme dramático 


9,30 A revista das gargalhadas 930 
precisas 


e da boa disposição! 


A revista dos enchentes e dos aplausos 
ESA UM COLOSSO DE GRAÇA!!! 


precisas 


A's 16 e 21,30 


O êxito mais notável dos últimos tempos! Já és Eº H | ER gi e 


|A GAIVOTA NEGRA 


TELEF 2785 E 2785 


een | À <MATINÉES» com JOAN FONTAINE e ARTURO DE CÓRDOVA 
mM = ea se eee | OCO Omldias 1.º Prémio de Colorido, da Academia e R N so 
úsica O RE || po Um comáro tão hab no maneio da cxpuda como nas pslavrss que N € 


Orfeão Portuense 
O próximo concerto promovido pelo ALBERTO com sICHARD DIX O «Úmulo Sub- 


Orieko Portuense realizar-se-á na pró- , TEL, 4510 OUIVO DA FERA| mrno--odr ACTUALIDADES MUNDIAIS Programa «Paramount» 
xima sexta-feira, à noite, para apre- A's 489 1/2 com (ISA MASSEN solânco 

sentação, peia primeira vez no Porto, da E Fies 

Pianista” Angelica Morales Sauer. Éste | ERERERTEanaa EE Pre 
Concerto realizar-se-á, por impedimento 

do Teatro de São João, no Teatro Aguia 


de Ouro, 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Primorosa interpretação de toda a Companhia 


com EUGEN KLÓPFER—-WILL QUADFLIEG 
IRENE V. MEYENDOKFE 


4 Semanas no GINASIO de LISBOA 
serasa ae | 
CICLISMO 


O OLHANENSE NUNDA VENONU Os árbitros das Comissões Distritals | O Calendário Tetema dio de E 
EM SETUBAL. do Porto, Braga e Aveiro, para 08 | poempro, os membros da União Clelista 
No campo dos Arcos jogou-se meia jogos da Federação Internacional, para & organização do ca- 

hora com vivacidade e emoção e fez-se) poram Indicados à Com.ssão Central, | lendario internacional da 1947. 

Jogo esucios na derradeira hora. Os jo- | pelas respectivas Comissões Distritais, 05] Estão Já indicadas as seguintes datas 

E0s entre setubalenses e algarvios enfer- | Arhitros do quadro da Federação, para | para as «voltas»: à Italia de 99 de Mato 

mam de uma rivalidade por vezes mal | os jogos do Nacional da 14 e 2º Divi-Ja 12 de Junho; à França, %4 de Junho a 

interpretada. No domingo parece ter | ses do de Julho; à Suiça de 16 à 96 de Ju 

por adversário cujo saber e poder just! acontecido assim mais uma vez sob uma PORTO — Anísio Morgado, ponta lho e á Catalunha, de 7 a 14 de Setem- 


ficaram o resultado — parabens ao Vt- | arbitragem um tanto complacente. A vi- | yitanda. Fonseca Gonçalves, Lima « dro. 
tória minhoto pelo bom desfecho obtido | tória do... Vitória parece certa, pois, os d da Costa, Costa Martins, José Proen: 
inca, CDOrtD A (UNO Dorian Vora enêses mostraram-se mais aguerr!- Amianto Ferreira Rebelo, J Rodr!-| Os campeonatos mundiais efectuam- 
feito um desafio de «bola para o ar» | dos e empreendedores e os 3-1 são suf!- | aros Vieira da Costa, Avelinô da Rocha -se em Paris 
| o que além de não estar nas suas tradt- | clentemente ciaros. O Olhanense, pelo | Kiholro, Avelino Lourenço, Lais Ferreira) q am ora niide tOreilmão 
ções, nem sequer no poder físico dos :, Destrou-se longe do valor das | Fernando Couto, Correia da Costa, César CR PT vo o Ha Ed 4 


tempo. os famalicenses, embora desfalca- 
dos de Pires é Tellechea mas muito mais 
habituados a um andamento duro que 
o seu regional disputadissimo propordio- 
na, ainda chegaram a um tado tan- 
gencial de 2-3. Na fase final a Acadé- “ 
mica pôde libertar-se Ss) cimo EA cd 
empate com a obtenção. do tento da à 
contirmação. O factor” Campo deve ter NOTAS VARIAS 
pesado para o esclarecimento do vence- 
dor 


Um 8xito como se não via há muitos anos! O espectáculo das multidões! 


'0 CONDE DE MONTE-CRISTO. 


Super-produção francesa, de que se exibe a 1º jonada— O ABADE FARIA-com Plerre Bichard-Wilim 
(Edmundo Dantes), Michéle ala (Merced s: Ermete Zeconni (Ab:de raria), AlMÊ C ariond (Villcíort), 
Henry Bosch (ternando Morcct) 

Fxeluivo ALIANÇA FILME 


VIdANO 


Regressaram ao Porto : do Castelo da 
Mala, a sr* D. Maria Quelhas Walter 
Vasconcelos Campos; e da Lira, 0 sr. 
Joaquim Baltazar da Silva Cunha. 


DESNPO 


tuenses chamaram a sí o «resultado do 


. | a a 
| |] citou a maior curiosidade e serviu de 
excelente cartaz para a sua primeira 
sita a Lisboa que levou às Sacésias 
Os campeonatos nacionais de ciclismo, em pista, vão efectuar-se nesta cida- | uma assistência enorme é tanto mais 
de, no Lima, no próximo dia 15. A notícia é agradável e constitul, mesmo, merecida | de pôr em relêvo quanto é certo disputar- 


compensação ao entustástico acolhimento que a modalidade tem entre os portuenses | :5 Na Capital Gutro desaflo importante 


Tel. 4412—A's 9 1/2 


2/1689 p Sw=£ES "PL 


Brhetes à vendo nora tóda a semona 


seus jogadores, deve ter constituido o | “pecas anteriores As faltas de Cabrita e | ge Jesus, Antônio Santos e António Pas | efectuam-se em Paris. de 26 de Julho a & 
Riad ETA ra ido ao João Palma são de ponderar Eias seas ias de Agosto. no Circuito de Saint Clou 
cido mos visitantes, que isso, fala à tradição a dizer=nos que, BRAGA — José e 
Não há dúvida que o Boavista deixou | em Setubal, nunca 08 algarvios ganha: | pineiso Novo, Antônio 
fugir uma execelente oportunidade de me | ram | zaga, ; 
firmar entre os melhores — não se Do-| VITORIA EXPRESSIVA DOS AVELINO — Augusto Pacheco, Vale Ra 
dendo esquecer que, pela razão inversa, ALENTEJANOS mos, Américo Mano e Manuel Ferreira. 
do, e Santins, um Interlor sem grande | O Vitórin de Guimarães racuperou mag-| A Sanjoanense começou a eua acti- — yu 
inventiva mas de espirito lutador o nificamente um pouco do terreno per- | vidade no torneio, atrasada numa jor- 
tido de cruzamentos  aproposttados — | dido, oito dias antes em sa propria ) nada e com Viagem muito fones. 6) OQUEI EM 
acompanharam bem. O frio dianteiro | «casam S. L. Elvas recebeu o aveirenses “com na quarta regat ampeo) - 
mais avançado, no terreno, constituído | gyyhg GRUPOS DA MESMA oito golos sem admitirem resposta. No | Tomaram ontem posse os dirigentes | fô quarta regara do campeonato do mun 
pele RASA entro é ue O UALHA O FAOTOR VOAGAS fundo, diferença de experiencia, pois, da Comissão Administrativa vols ambos os barcos foram forçados à 
longe daquilo a que cada um indir) PLIDA CENTOS AESUATAS no 1º tempo, os visitantes exiblram-se da Associação abandonar à prova por avarias. 


etxelra José Lira 
Castro e Luís Gon- 


VEL, 
Os portugueses classiflearam-se em 
9.º lugar na quinta regata do cam- 


peonato mundial 
CAMPO Os portugueses foram poucos felizes 


ea sua região. Um pouco tarde, mas ainda a tempo. Diz o vulgo que ninguém é profecta | O Belenenses fez mein hora de jogo| Os 42 da Acadêmica (em estreia) | ca a dos | Sá  Orespo classificaram-se em 9, logar, 
à E a os 1 42 da e x) | dade de que cada uma dá s ano Ceara da to ; 
po valor da organização não vale a pena falar, pois é reconhecido. Na sua | pa, Sua terra. E' qu eve ger assim um intensivamente ofensivo o  rematidor. | no Famalicho, podem encarar-so Seo | capaz deabou Por” fazer perder pesadas ERRA fio Da AS ai 
anto o caso do F. lo Porto, olhado | Neste aspecto mostrou-: normais. A equipa das «estudantes» jogou, e! + re re Comissão Administrativa da 
y % E pec TOU-%6 quese sempre quip : | mento "6 prato do cha o nbros “da 
especialidade devem estar presentes os melhores, aqueles que souberam e puderam | quase empre com cette contiieme Tua | este, MEPecto mostrou. por culpa pró- | na primeira parte, para o resultado é | aos” slentosRiae lança favorável | lação Portucnse, ANDEBOL 
Siassificar-se na conquista dos títulos regionals. Tanto basta para esperar luta plena | crítica local — e naturalmente com Ta- | prin ou por estorvo dos adyamiid d. | fez três golos sem" resposta, No senado A. dos 8, AO acto comparecer Manuel Car 


de movimento, forte e emocionante, Demais, o ciclismo na pista tem outros atrac- | Zão — €. afinal, merecedor de encómios tdo Manuel” Monteiro, Elisio Morel- É 
tivos de certo modo superiores à competição na estrada. Alt, insistimos, o especta- | Wa Ceni ue ia bonenese Estamos | partiram directos o alvo em condi ra e Carlos Figueirinhas; do «blocos di- | Uma reunião dos clubes com os diri 
o Afsdo a E po em crêr que os portuenses precisam de | çj possivel exito, encontraram pela rectivo, e Alexandre Samagaio, presiden- | gentes da Comissão Administrativa 
dor poda apreciar todas as variantes da prova, acompanhar os seus favoritos e Inci- | pontos de referência oferecidos por | frente a excelente forma de Barmpana CAMPEONATO NACIONAL 


nas duas unicas vezes em que os «tiro! 


p) VI te du erencl interior Antes em, à nott ede 1so- 
tá-los directamente, o que se torna vantajoso. adversários estranhos à sua. Associação | = um homem de qua, de Barrigana RUN ATO SE CAMPEONATO DE JONIORES |te da gerencia anter FIATRAO Anonaladão MÃE AndaBAL do” Nono: 
para darem uma melhor medida dr Seu | mostrar "que tado” eario Step dr tou de 1 DIVISAO DA A. F. PORTO Taça «Vilanovenses — O Jogo de] ia fa jAssíciação de Andebol do Torto. 


Tudo isto concorrerá para que os próximos nactonals de velocidade preen- | Vaior “ eapacidado E O favo de feia 
cham a sua finalidade e ofereçam aos portuenses espectáculo de puro agrado. Um | ser nas j 


minho da bola | 
Em resposta a essa meia hora, o F.| Og Jogos da terceira jornada do N 


desempate entre o Vigorosa-L'Alr | Administrativa daquele organismo  repre- 


“ S Uma reunião de delegados de clube fect domingo sentada por Orlando de Sousa, Engenhei- 

completo e uma organização cuidada, devem garantir o triunfo. adversários C. do Porto fez dois golos no derradeiro lo E: le clubes Liquide, efectua-se no g+ ernando ar. Ra AL 

Dor Rope ia é ! equipa, est, Possuidora, de, Ama, Derio: | periodo de, quinze, mmutta da primeira E aliar foda ma Associação O Jogo de desempate entra 0 Vigorosa | Ponsernando, Casar, Ramiro Rocha. Al 
———— se idade que em anos anteriores lhe fal- | parte, qualquer deles produto do tal Co) ecção Res à ; la taça «Vilano- | os delei as. Leixões, Salguel- 

tava quando fazia grandes resultados | sentido de contra-ataque de Araujo, e) Os jogos da 3+ jornada do campeo- tobol do Ports rara a A a a e jena dos dor Clubes. fal ale Ca rui 


Pinda niram, ontem, os dele. | venson. efectua-se no domingo pelas 10,30 | ros, D. de Portugal, Marinho, Senhora 
se bem que Capela não se mostrasse das | nato nacional da 1º Divisão, sto os e- dos para à Organização | no. Carnpo da Constitulcão, sendo a Dar | do Hora Feridos, vinho Senhora 
ques ocasiões o hamem, que o Belenénies | quintes; e A fixar a data do inicio do | tida dirigida por A. Espirito Santo (Aca- |» Fontainhas para uma troca de Impres. 
lesejaria ter na sua baliza — o facto ISBOA — Campo «José Manuet | campeonato regional do Tudo co) é Domingos Ounha (Vilanovense) | sões ácerca do «movimentos do andebol 
em nada desmereceu o valor dos lances. | Soares — «Os Be enensess-Spor- portuense 


; estabeleceu-se a à 
A segunda parte em que se espe- | ting C, de Portugal, às 15 horas, árbitro, | 15 nara a elocuivação q; | Taça «Augusto Mendes de Araújo» | "O" tMCigente da Comissão Administra 


intra-muros para, depois, sofrer revezes 
pesados durante as suas viagens 

Seja como fôr a partida das Saléstas 
mostrou-nos um campeão do Porto com 
notável sentido tactivo servido por uma 


capacidade de resistência apreciável e, 


raria um Belenenses todo afadigado na | Carlos Canuto (Lisbon). Deleg do: a Vi e] 
em todos os sectores, aquela clencia ou | reconquista de um terreno” cedido por: | vamear Canuto (Lisbon, D Dad a discordanci a ide o ba a RS a 
É : s iabedoria do fogo que, resolve muitos ) viu afinal para mostrar à evidência quan. | EM LISBOA — «Campo da Tapadinhas | tes tos clubes fai cia eos PR resentan. dog, MO RO, a orlentação directiva da Comissão Adml- 
. s o ) io tactica dos portuenses | — Atlético C. P,-Assoc. Académica, &s | reunião, gs exta-feira Da No domingo, pelas 10.3, os dois gru. tiva. Ê 
De jornada a jornada do Nocional| sis sstia SE ai ea a aaa | ÃO CuaiRi fl ad, Er O Tm on a O 
lém, toi bem uma bela vitória que nin- | dos campeões nacionais vom demons- pri ico SRA E TAL DRI po, para a taca «Augusto Mendes de | gos clubes presentes ventilaram-se vários 
ARS Eee e DER Pa > TR a | 


quem contestou, o prémio justo da me- 


trando nos últimos jogos. Ao ponto de | EM PAMALICAO-—Campo do Freidos JOGOS PARTICULARES AR Ra toa OA Anta caeo fDaraH a DARE RÃ, 


lhor equipa sobre o terreno, feto, Lets pre Nie, o ns mE. €, Famalicão-S. L. e Elvas, às 15) Sport Clube Maria da Fonte-Ledes | O Porto treina no seu campo, A organização na Associação: Comis- 
dos lisboetas ra O ARM Re Catas ato de Braga, 5-1 com o Sport são Tecnica e Distrital de Asbitios, 
Cdr A ab dá ives PÓVOA DE LANHOSO, 1 — - o Vi sa-L'A Liquide, 
dois malaspontas “de” por esmas Pão | DUAS VEZES NOVE GOLOS, OU (Porto). a nomear pela À , No cam-) Antes do Joxo Vigorosa-L'Alr Liquide, 


E QUEDA OU COINCIDÊNCIA |! . poços eiahos Novos jogou, hoje, | o Porto Joga com o Sport C. do Porto, 
Sport ter agora DES tremia vo Neres | Do case da, Agendas | Ge Tê de Bráz vencendo 08 ioga 
= O D. Sanjoanense-Vitória Se Dá id, acl da a ts. 

Ou “queda “ou coincidência, dir-se-4, À | Drsegnios “mi canenme Vitória, de Setubal, | sor 3-1.—€; ATLETISMO 


igualdade numérica é pura coincidência | EM OLHAO — «Estádio Padinhas =| Unidos F. O. de Barros Lima- Mais cinco pedidos de trans- 


Pei 

NATAÇÃO 
Os chefes da secção de natação 
do Salgueiros são homenagendos 


sacrifício, Isto sem prejuízo do sentido 
do contra-ataque em que Araujo — 
quase na forma ideal — se salientou em 
fintas e sentrlo do jogo Infclado e e: 


comp:ões regionais dos dois centros mais importantes 


são os dois únicos concorrentes totalmente 
vencedores ao cabo de duas rondas 


plorado nos ressaltos do seu avançadi 


mas O expressão em grande que o ataque | 5, C. Oh; -E ta FCI no sábado 
-centro. dos «ledems está conseguindo é, dem das | S: anense-Boavista F. Clube, às 15 -Unidos ge Campanhã, 1-0 ferências. 
ei e ESA do Certos dá aqui o disuemos na crítica | Vida, queda de um quisteto cuja faca. | moras, árbitro, Abel Ferreira (Lisbon) migalizouse no domingo. um encontro) pediram a transferencia de cluDes 08 | cnéiio da cunho e Reco Raio posta, 
ronda do décimo- oro De orando js Pony O grau desejado de perfeição no que res- | de de manobra na desmarcação e no) EM GUIMARAES — «Campo da Amo. | pnitivel de Futebol entre estes dols clu. | seguintes atlctas; «encarnados» vão ser alvo de uma home 


A segunda 
Campeonato Nacional foi fértil em re-| Confrontando a acção dos concorren- 
sultados fora do vulgar, tanto em ven- | tes nas duas jornadas, verifica-se que 
eedores cano em certos numeros regis- | foram iguais a si mesmos o Sporting e 
tados, o F. €. do Porto e o Benfica e o Fama- 

Em primeiríssimo lugar há que pôr | lícão, os dois primeiros ganhando das 
o triunfo do F. C. do Porto. o que não | duas vezes, e os dois últimos reend!- 
constituindo própriamente uma surpreza, | tando as derrotas do primeiro dia 
tão do agrado dos portuenses pareco Eivas e Estoril passaram de derrotados 
sempre ser o tornar à vida dura os | a vencedores, e dos quatro componentes 
belenenses, é, sem dúvida, façanha de | das duas parelhas empatantes entre s! 
mérito por ser obtido em «casas do|no dia inaugural, dois, o Atlético e O 
adversário e depois de triunfo não menos | Belenenses, passaram a vencidos, en- 
retumbante conquistado oito dias antes | quanto os outros dois, os Vitórias do 
sobre o Bentica. Minho e do Sado, conquistaram os seus 

Em duas jornadas consecutivas, por- | primeiros triunfos. 


remate vem sendo realçada mais ou 


bes saindo vencedor o Unidos de Barros ; o 5 
no nando en ada im rosa — Vitória de Guimardes Soc do cedor o Unidos de Barro: Manuel Lopes Marreiros dos Santos | nagem à todos os titulos justa” que serve 


Lima Dela tangente; éste Jogo foi dispu | Ni Sá 
- Be ' bi Join à Este Jo) Nunelo. qualificado na ópoca de 1946 pe- E DASiME 
é indepengentemente” do icalia “oct: dos. Misanida” (Borel De CAs (Domine Falidada” Grigtanio  eidPm, devido AR Song, Ce, do, Briga, gg | cleo “ota dores dat o 
a) e clássica - x ão E e prstemte entre estes dois clu | F, C. do Porto; Antonto da Costa Olivel- | q lo sei fr for 
lidade do Sporting para bater o Anéuico | Tear Dela dA. F de Braga Des, sallentandose à correção de âmbos | rá, qualiticado ná epoca de 1043 pelo Chu: | cube Delo seu canseiroso esforço duante 
Pra umero Pobustos, que 08 BIcAta: | putoo. € do Porio-EsoMI Prada via Tg | SS STUDOS. A hola do Unidos de narsos Lt. | be: Futebol” Operário idem. Carlos “nto: | ! ePoca que finaou, Bad 
Ggnses não tenham encontrado no empate | nuicho: Cj do, PortorBstoril Praia, às 18 | ma nie marcada mor Carneiro. na se: | nio Costa Pereira qualificado Pelo Sport | Ins “91 Go Pena pealita se, no fadado te 
poa ses as, ) a (bri qmuencia de um cruzamento feito A a o 10% a | : E 

Egudorlito r RTSS) ldaa ”& mipla RE ab: | ua, dimento ne E is mica org e, a | A caio 
uma réplica aos campeões de Lisboa, 5 7 gm corrida sem deixar tocar a bola no Silva Santos. qualificado pelo F.C, do 

As faltas de Castro, na defesa, é de) O Jogo Sanjonnense-Acudémica | solo Porto na época de 19%, para o Villa TÉNIS 
RaRNNOA neo mta: na frente, são do bonde) de Coimbra, efectua-so no dia | O Unidos de Barros Lima formou: Ma: | nortnse TPUDOL Chapas Beato Mota 
a E rs leo iiárto jard 15 de Dezembro o Carvalho Castro; Arnaldo, Chico e | da Silva, qualificado pelo F. €. Porto Taça «Foz» 


lvaro: Terra Só e ' ênoei 43. Ides 
ARCA RETOS AOS Lava sea Abrindo, Terra Seca. Carneiro, Mendes, | na évoca” de 1943, Idem Disouta-se no sabado na Foz, nos 


peita a ligação entre médios e avançados 
para garantia de sucessão de Jances ou 
numero de toques que fornecem o «asso 
elation». Isso virá com 0 decorrer do tor- 
meio. No fundo, porém, a equipa tem um 
sistema prático de jogo largo, possivel- 
mente pouco vistoso mas eficaz, que ro- 
vela o dedo de quem a dirige. 
Barrigana, incontestávelmente o su- 
plente de Azevedo ; Guilhar em rend! 
m falhas; Alfredo na sua me- 
poca e sem a contração que era 
o seu defeito; e Araujo ao qual falta 
apenas um pouco mais de pernas para 


star no cume, são as pedras basilares roi Já do pal E 
tanto, os campeões nortenhos fizeram | prsisTENÇIA AQ SERVIÇO DE Era pe tornelo fora... of marcado pela Federação, para courtss do Lawnn-Ffenis Clube, a taça 
curvar a cerviz a dois dos principais | OA EIRME E Ela dO de Mol emipo . donquic; ide, tou a Og SENDARNADOSs EM: CRISE o dia 15 de Dezembro, o Jogo Sanji <u> Os portugueses vão a Barcelona | «Foz» 


AGRAVADA nense-Académica de Coimbra, a efectuar | | Pedeso à comparencia de todos os as | vai realizar-se na cidade catala a pro-| Se o mau tempo não permitiu a rea- 

aGostámos do Estoril cuja forma ti- | Nº campo da «Avenidas, em Espinha | Associados, hofe às 91 horas, afim de as |va «Jean Boín» que se disputa no pro. | lizacão dos encontros O tornelo” efectua. 
sica é saber do Jogo lhes derera nna dl” | elas 16 horas sistir a um embleia geral para in-|ximo dia 1 de Janetro, tendo sido con- | se na nave Central do Palacio de Crls- 
EA qe ope teressa do vidados os portugueses e franceses: pao E RO dad: já 
vemos nós aqui há oito dias em referên: SELECÇÃO NACIONAL As Inscrições. derrrão ser enviadas at 
cia à vitória conseguida pelo Boavista og a ds 42 horas, de Sexta-feira. 


na Amoreira. Que tinhamos razão em AT 

considerar os estorilistas adversários | Iealiza-so hojo mais um treino LIVRE-TRANSITOS 

capazes de surpreenderem os melhores, - Fases A 

confirmou-o uma semana depois a derro- | Para o treino de hoje, Tavares da F 7 É 

ta. a todos os títulos inesperada. sofrido | Sliva, eelecelonudor nacional convocou y ane dO 

pelo Benfica, Que, para nós, apezar de | Us sekuintes Jogadores Neste clube promoc]onario da  Associa- 

tudo, o que tornou esse desalre mais) ATLÉTICO — Correia, : 7 ê ERR a SAD) 

retumbante foram os numeros : 6-3 | BELENENSES — Onpela, Vasco, Pull. . aaa ONRA oa tape AT TStPA RAIOS pará a 
Pode dizer-se que os «encarnados» | ciano, Awiaro e Serafim. 7 x SRD E PMES 

entraram no Nacional com o «Dé contrá- | BENFICA = soreira, Francisco Fer. f z 

rio», À equipa continua a mostrar em- |reira « Rogério. k : à Bo, 

baraços na defesa, agora agravados, com PING — Cardoso, Manuel Mar e A PELOS CLURES 

neficácia repentina do ataque. A [inha Correta, Vaéques, Petroteu E : X Re 

média — eixo do grupo — acabou no | Travassom a AIDAO, n) é : ea a 

Estoril por sossobrar por não poder des-| ACADÉMICO — Pacheco, : A : Os tozadores Juntores abaixo mencio- 

dobrar-se em tarefas tão prementes de) BOIVISTA — Calado, E : k É a RR a A 

atender a dois sectores desequi Ibrados. | PORTO — Araujo Z Ela E PMI Acao na asian a a OLEO 
O Estoril, que já no din de estreis | ACADÊMICA — Dentes, Porto À Rua dc José Falcão 1% afim 

mostrara que a suá permanência no Re-|  Rerve de equipa tr-inadora o Oriental EI AR à Aaron anbimet Toa InSCEÇÃO iimeRica 

glonal da 17 Divisão em nada atectnra : k Print UR 


três ndes de Lisboa... 

A apa tivemos a derrota do Ben-| OREDO, DA, BELA VITORIA 
fica, no Estoril, autentica surpreza quer 
pela derrota em si quer pelos numeros 

ue à informaram. Não seria, de facto 
esperar, apesar de todas as crises 
que os «encarnados» vêem tendo, que 
conseguissem um triunfo tão nítido e 
vicente, 
“No Porto, a derrota do Boavista pe- 
rante o Vitória de Guimarães oito dias 
depois de jornada tão animadora para 
os segundos da Invicta não estaria por 
certo dentro das previsões normais. 

E os 9-2 do Sporting ao Atlético 
tiveram pelo menos a curiosidade de 
mostrar uma capacidade realizadora que 
já em Famalicão se afirmara com igual 

hero de tentos. 

Os triuntos da” Academica, do Elvas 
e do Vitória de Setubal parecem dentro 
da lógica, ainda que o do último, fot 
obtido sobre um dos habituais melhores 
tenha significado especial 

Como se vê, a prova ainda vai na 
segunda jornada e já oferece .argos mo- 
ivo pata comentários. especias. Será 


dade utilissima de Romão, Carvalho tem 
todas as caracteristicas do posto que 
eguldos os por- | ocupa e onde desemponhou papel aceria- 


Do ro portuense o que mais nos 
SPORTING e F. €. RP ERG da nua ng 
r defesas e médios, eempre nuxilindos por 


Em dois domingos 


eu aquilo que de bom aprendera, eviden- im 5 k da respectiva categorias: 
o ias outra iterações viou agora contra o Benfica poder de UAMPEONATO DO PORTO - mos. Luiz, Pais Artur Borges 
Jongo decorrt y resistência € capacidade de remate bas- DA HH DIVISÃO : é bi refa, Osorio Arnaldo Dant 


surprezas e caprichos da lógica se hão- 
“de dar como é hábito. Os vencidos de 
agora téem um caminho mi extenso 
na sua frente que permite todas as re- 


Lo 
tantes para a obtenção de um resultado bo. Pescalina. Vasco, Teles Daniel 
que o colocou em destaque. Mois jogos de reservas Eduardo e Artur. 


ip que se efectuam hoje Futebol Clube de Gaia 


cuperações — e 05 vencedores podem - que o Boavista se estreasse tão pouca 
muito bem sentir a natural fadiga das pomada mete ente o RATO, So Blectuam-se, hoje, dois jogos de re. - Pe 
et lepois de uma «saída» tão aus Plectuam-se, hoje, 4 edese a comparencia na a 
E Gia curiosidade, que na A aparição de Edmundo Dantés faz baquear para sempre Villefort, Dicioaa, Sed equlha CRTINOU na conto servas do campeonato da 2* Divisão do O testemunho de Haydee põe a descoberto as patifarias de Fernando AsseoiNtÃO de FLA E mo Sosa pa 
gunda jornada em que o F. C. do (Cena de «A vingança de Monte-Cristos), 2* jornada de «O CONDE tado do Estoril. em vez de motivo de | Porto, em atraso, peia hoguinte ordem : de Morcef. (Cena de «A vingança de Monte-Cristo»), 2º jornada de cão. nº (Lo. na sexta-feira às 9 ho- 
Porto e Sporting são os únicos con- à E - à lança - Filme», dir nos cinemas novas responsabilidades apenas motivos m 5 mede — Infesta-Cruz NDE DE MONTE - CRISTO». da «Aliança - Fimo», 1 s ras precisas de todos as Inscritos na ca- 
correntes «6 com vitórias, sô dois dos ae be ção ENE O PURA lg? de alegria sem norte — que o exemplol Em Paredes — Paredes-Pedrouços RELA UM om tdo eu eAlianca SB; o Fono tezoria de Juniores afim de serem pre- 
sete visitados se deixaram bater em Trindade e Olimpia lhe sirva. Se, ao contrário, fo) batido Estes jogos realizam-se às 15 horas, cinemas Trindade e Olimpia sentes á inspecção médica. 


A Cmueereio do Borto 


Gomp. colonia 


Fr Ag. Cassequel (S.) 12165 L225 12805 
“A TRIUNFANTE” |c ses smere: ice uE E 
. w Açucar aa eauoIa ao 
j das mais perfeitas dem Cod uma 
Col. : 2408 
. F. Colonial, port. 
Um novo estobelecimento de que GABARDINES mt PS saga os 
Zambézia E 2038 2038 


S. João da Madeira 


se pode orgulhor 


Im'tadas, mos... não icuolodos 


1945/75, t. de 1. — 1.000$ 
So t ne 10 Ã — 1.000 
Eléct. Port. % em ur 
Fabricantes e distribuidores: Idem, 415 % —  — 


OBRIGAÇÕES 
Comp diversas: 
Gás e Electr. 3 "4, 


OPERAÇÕES A PRAZO 


à DA  Ruacde Santa Caterinas 202, | Sixamarino, 1º... 1008 iris qo 

A vila de S, João da Madeira, que pela atmosfera de amizade que a i Idem, 3º [Ui 10048 10855 1.0958 

é uma das mais apraziveis e flores- | caracterizou, ass.stiram, entre outras p Sea leletone, 1875 PORTO |Gás é Elecir; — 28 25 
centes terras. portugueses, conta, | individualidades, os rev. Abel, pá Idem, 2º mos Tess 206 
desde ante-ontem, com mais um esta- | roco de S. Roque (S. João da Ma- o No 1,8908 1.0288 1,0338 


belecimento, verdadeiramente digno 
«suma cidage. Foi o sr. Firmino Go- 
mes da Silva, activo comerciante e 


deira), Belmiro António da Silva, 
sócio-gerenve da Empresa Industrial 


10358 16425 
16425 


27655 


ae Chapelaria; Otto Braegger, da Idem, 2º 27685 
estimado sanjoanense que, com a) Casa Dunkel; Adriano Turza Fer- Tá 3 re 5 tos 
sua iniciativa e amor à sua terra, | reira, sócio-gerente da Casa H Vaul- Ag Carsauei 1 = 
dotou S. João da Madeira dessa | ter & C.*; Elísio David e João Car- TARA de o 12888 
tova casa que, à entrada da formosa | valho, da Casa David, os quais, du- Ag. das Neves, 3º 11808 11705 11905 
Vila, num prédio moderno, instalada | rante o fino «Porto de honra» ofere- Agucar Angola) 1* 3458 39405 33508 
som bom gosto, se destina a um bri-| q E: OE 1a 3 55 
dito futuro cido aos convidados, em brindes idem, Sé ui ááios aims 3508 

d . vi ' Ê olontal, 5.º 5 == 
«A Triunfantey — como se deno-| expressivos salientanam as qualida Cê. do Busl, 1 MIS 24055 24155 
aina o novo estabelecimento — tem | des do E Firmino Gomes Se a», 4 A Idem 2º asso ai El 
5 5 augurando para o seu estabeleci- Idem, 3º “i.., 425 24L 
várias representações, destacando-se e M q d ala, 02 2028. 2098 
às das concei-uadas femas H, Vaul.| Mento o melhor futuro e bebendo aquinas Cima. nos as 20 
ter & C., especializada em maqui- os Ea ERR Es si Idem, de pucgi 208 JU0SS 2005 
varia e acessórios para as indústrias sr. Firmino Gomes da Silva, no d omp, é tora o 
e agricultura; Carlos Dunkel, das| seu agradecimento, falou do estorço escrever, de so- | Nivegação 6º, 19808. 19265 19606 
efamadas máquinas de escrever | que à sua iniciativa representa e do PRIMES 
«Underwood», calculadoras «Sunds- | seu desejo de contribuir para o pro- 2º, Açucar Angola 34208 34005  — 
tandy e de costura «Bernina», além | gresso de S. João da Madeira, Cos- - 3», Açucar Angola — 34505 34908 
3 1d. do Bi o 2ss 6; 
dos famosos lápis «Caran d'Achey; | fumado a trabalhar e a lutar, desde EPE Ed pari Ra a a ed 
Casa David, das acreditadas gabar- | Os sete anos de idade, afirmou que ST N. Navegação... 17008 1.008 14205 
dines «David» e impermeáveis «Da-| se devotara a esta empresa cheio de 1 b | d d , Port. é Col. ... 20285 28285 245 
vitex»; as tão apreciadas camisas | confiança no futuro, certo de ver abilidade 3% B. Ultramarino — (o 21508 
«Marco»; rádios «Philcop, balanças, | coroado de êxito o seu empreendi- SETE CAE pao MO A, 
figoríficos, ferros eléctricos, vinhos | mento. a BR ia CÂMBIOS 
do Porto «Real Companhia Vini- S. João da Madeira, que já é, atira 
cola», adubos para a agricultura, | actualmente, um importante centro | LISBOA, 3 de Dezembro 
etc, etc. industrial e comercial, não deixará á Comp. venda 
Ao acto inaugural, que se reves-| de compreender a iniciativa. «A S/Londres (cheque) SUSBO 100 
tiu de certa solenidade, embora num | Triunfantey é mais um novo e pode- NUTÃS ACOBESAVADÕES 


ambiente de intima confraternização 


INDÚSTRIA DE 


, 


roso elemento do seu progresso, 


CAMISARIA 


a camisa 
DO ImpÉRiO 


Moreira, Ramos & Bastos, L.” 


Rua do Bonjardim, 81 PORTO 


Chamadas - Telet. 386 


Autoelectrígia, L.º 


42, Rua Ramalho Ortigão, 48 (à Avenida dos Aliados) 


— PORTO 


Acessórios para Automóveis 
Artigos para Bobinagens 
Material Elécirico 


Comp. Portuguesa de Pesca — ficou 
comprador para T. de 50 a 880500 e ven- 
dedor a 900500. 


Comercio 


Alfândego do Porto 
DEZEMBRO, 3 


Rendim. aproximado... 1.100.000$00 


spo 
; et 
Navegação 
Em 3 de Novembro 


DOURO 


Motores ENTRADAS 
RUA FORMOSA, 370- PORTO T.s.F. caso a Dera O Pon Gas de via 


ope 4 q 2 


| EAGLOIL 


SME A 


ESSOLUBE 


H. VAULTIER & C.º 


LISBOA 


POR 


TO 


ra 


gem, com carga divei 
ds, Lda. 

Esiyonne via Bilbao e Lolxõ por 
português Nereida, cap, Patacão, ton, 
41 dias de viagem, com carga diversa 
Wall & O, 

SAIDAS 

Tedxõos, va 
Oliveira, em 


LEIXÕES 
ENTRADAS 


Lisboa, vapor português Cubango, cap. 
vales, 5420 ton, 1 dfa de viagem, com 
carga elíversa, à Comp. Naclona, de 
vegação e 14 passageiros. y 

Porto, vapor portuguas Penteola, cap. 
aliveira, t4á ton, em lastro, à Shell” Cam- 
Dany of Portugal, Td. 


DR ar 
É o 1 dia do. , 
com carga diversa, a Jervell Knudsen, 
Limitad, 
SAIDAS 
Sete, vapor panamiano Rostna, cap, 
Zawada, com vinho. Saíu em 92, de noite. 
Porto, vapor português Nereida, 
Lishoa, latemotor de recreio 
guês Seaflower, cap. Molizan 
Mosquero, com toros de piniwiro, 


a, à Jervel & Knu 


or português Penteota, cap. 
lastro. 


norue 


As 48 horas; 
Fora da barra nada se avista 
Vento N. O, (fresco) e o mar um tanto 
agitado, 


TEJO 
Em 3 de Novembro 

Entraram, os vapores: portugueses 
Douro, de Las Palmas e mar alto, com 
peixe; espanhol Cato Espartel, de Bué 
nos Álres, Santos e S, Vicente, com car- 
mgamento de milho para Lis 
gueses Esperança, de Sat 
de Roterdam; holandê 
tuómpia e Rouen; sueco Regin, de Bir- 
mingham, com carga geral, e porluguês 
João dy Carmo, de Sfax, Gibraltar, Setu- 
hal, vasto. 

Despacharam, os vapores: espanhol 
Alejandro Il, para Passages, e norve- 
guês Jan, para Susak, ambos 'com carga 


; norue- 
e, Toulouse, 
Katwifo, de Am: 


o) (07? "1 


ABRIGOS DE PIEL 


en TODAS LAS CALIDADES | 


Mouton Doree, Rasee, Epi- 
lee, Foquina y Astrakon de 
las Indias y planchado. 
Creaciones exclusivas deig 
exqui. 
variadísima y extensa co- 
lección de modelos. 


Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1946 


“ABRIGOS. 
DE PANO: 


modelos exclusivos de los modistos más 
lados, en una extensa colección. 


sa Desde HDO jros. 


ta elegancia, en una 


Desde 850 o 


h qM' 
AA » 


— 


EN 
(O 


= 


NY 


(e 


TER amar Espírito Santo e C. 
| ASDOM, CP. cr — 30005 43005 
Lisboa & Açores, . 
E A: M a tom 10725 10785 | A gatunagem põe em sobressalto 
aciona 
; mo |] Banco Português do Atlântico [uzsts” cs so a pepga da 
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- e s 
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Suécia (ch) 6587,8 6s94,8 Portugal pe t 1. ici U h do 
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Em 3 de Novembro norte de Portugal S % tim mM, Projectil de chumbo fot achado nº | Govem ter estado muitos que o leram | gica 6 Justo Barreto pianista e solista de t 
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Urge, portanto, que seja intensificada a E epulsi- | nescas, «A Gaivota Negra» conquistou — 
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BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- 
TUENSES — Serviço médico-elrúrgico 
permanente no posto e domiciliário a 
toda a hora. 


"RÁDIOS. 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas, confie o seu aparelho 


Idem, t. 1, carími 
Externo 3%, 3. 5 
rie, t. de 


TAPETES PONTE DA PEDRA 


como se vê do relatório e contas publica- 
do no passado dia 1 de Novembro a que 
esse jornal se referiu. 

«A razão de suspensão deve-se unica 
e simplesmente ao facto de até ao my- 
mento não haverem distribuido quais- 
quer contingentes de azeite para o seu 
funcionamento, no corrente ano, sem o 
que não é possível fazer sopa. 


= O Programa, “que se repete, hoje, 
tem complementos de actualidade e um 
filme desportivo, interessante, 


A 
SA DA BANDEIRA — Não afrouxa 9 
entusiasmo do público pela popular re- 
vista «Feira do Porto», que prossegue 
na sua brilhante carrei 
O público tem em «Feira do Portos o 


Hot BORGES 


Portanto, anão fornece sopa» ou «sus- | seu espectáculo favorito, a revista que O Tatá 5 
TELEFONE, 7654 21929 pendeu temporáriamente esse funciona- arrebata e faz rir a valer, porque tem E ae TA é 19532 
à a mento» por falta de azeite. pilhas de graça e rábulas de extraordi- 
CASA MINHOTA — Rua de Santa Catarina, 210 | AQUE-E OUR Temos razão e O ilustre avintense que | nária comicidade. 


Angulo da R. Formosa e L. Padrão 


nos informou. FEIRA DO PORTO repete-se, todas as 


6 Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1946 O Comereis do Porto 


As Festas da Misericórdia EB É à po f 0 a D á j i sb TH. 


de Oliveira do Bairro 
Abostecimento do poís | O desabamento 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
do Ginjal 


O açucar colonial foi reservado não causou vitimas 


Pela Cidade 


O custo da vida no Porto 
e em Lisboa 


córdia — instituição da qual Oliveira | Ferreira, num gesto de franca simpatia 


+ 
do Bairro se pode orgulhar. viado Pere aeial mera di ca cba ça eta Os eternos símbolos 


a gueu vivas entusiásticos ao nosso jornal. 
o cortejo o as representações das | (À recepção das oferendas £o PER psra para a metropole REA A Ro 
lá e: concelho la — tantas elas eram! ÃO rar / tânci m Segundo as últimas forma Ss, 5 1 ã, 
eguesias do e] s er raras as cidades de relativa importância sem um monumento que as assinale) q ecentemente proibidas taas | uevisme dos bombeiros que trabalham nã Com a eloquência fria que os rodeia, os números não sofrem con- 


remoção das pedras e da terra que | testação. Se a sua ciência é árida e incompatível com poetas e sonhado- 
desmtmram no Ginjal, permitiram chegar | res, nem por tal motivo deixam de ter poesia ou verdade, conforme as 


ao o io tao DOUYO Tele | conclusões a que permitem chegar-se. No caso presente, a perspectiva 


O representante da equipa do Acadé- sair ! 
e Terena clauisraiutoias de DIE | ico, Oliveirenam RA a que lhes sirva de sinete onde postal de propaganda turística, quando se torna | ny exportações de açucar colontal, tican- 
é Palhaça. que constituiram as suas co- | tebol forrada inteiramente de notas de | necesiário Ilustrar qualquer assunto que lhes diga respeito. Algumas, até, têm mais | do a produção de Angola e Moçambique 
Missões para a angariação de donativos. | vinte escudos, num total de mais de um | do que um desses simbolos : Paris, por exemplo, possuí a Torre Eifel e o Arco do | do presente ano cultural inteiramente 
reservada para o consumo da Metropo! 


enviando estes em seguida ao hospital, | conto de reis. E as irmázinhas de Calais, | Triunfo — dois is 8 Tr, i D = 
enviindo “estos gra RoQuida ao Poa qua seryentina Hokoliai não ocultavam & Triu a aa Etiiao E libris» que gate Pode situar, mal os descortinamos | om excepção. apenas, do necessário ds peso não é, positivamente, cór-de-rosa, mas a oportunidade nada perde, mesmo 
todas as outras freguesia do Concelho e | Sua imensa alegria perante aquele Inces- | €M revista ou fita de cinema, na eterna «Cidade da Luz e do Espiritos. Londres | onsumo loca: abastecimento de our S Social assim, para que os interessados, todos nós, possamos saber e calcular 
tejo. sante afluxo de dádivas, em dinheiro e | ufana-se do «Big-Ben», uma assinatura sonora sem falsificação possivel; Berlim tem | olónias portuguesas não produtoras. ocorro socia como a vida se tornou dificil, premente e angustiosa. 

Justo é salientar, dentre estas, pela | em artigos de toda a espécie. à topo da Avenida das Tílias com as formosissimas colunas que nem o tempo nem | q EM consequência desta Cportuna mer Concessão de subsídios E' ao custo da vida que pretendemos aludir... e fazemo-lo basea- 


E AR 3 dida, deve ser ivel a u h ri E 
ava lusida representação, a de Trovistal.| | O apuro total, não concluído, ainda. | 9s guerras ainda macularam. Sevilha tem a renda da Geralda; Moscovo a sotumt- | dit to repanar ha Meg po e dos nos números oferecidos, com rigorosa exactidão, pelo boletim mensal 


A sua embaixada sensibilizou profunda- | deve aproximar-se muito dos duzentos d E n 
ro alem dade do Kremlin; o Rio de Janeiro, Nosso Senhor Jesus Cristo, abrindo os braços | qué, com certeza, não se verificaria,) O sr ministro do Interior. tenente co | do Instituto Nacional de Estatística. No volume referente a Setembro 


mente o povo da Vila. Um carro alegórico | contos. E Me Bote Me ds 

chefiava "uma longa caravana de onze) No final do Cortejo, o Provedor da | ao Mundo, no cimo dum novo Mundo que surge; Nova lorca a estátua da Liberdade, Sato foatem Ato riEadas 48 CDA: | ceder, Belo Fundo de Socorro Social, último, verifica-se o acréscimo, em conjunto, de tudo quanto é indis- 
5 - | Misericórdia, sr. dr. Miguel de França E — os los o ceder pelo Pundo cial. esc e — Empr É 3 

Eos a RS Mi pome daquela piedosa ins | COM ? facho erguido, em frente dum exército de «arranha-céuss. podia ser vendido para o estrangeiro. | 10000 à Santa ordia de | pensável à existência humana, à sua manutenção e conforto. Retroce- 

Lousã. nara custear a manutenção da | dendo, vamos encontrar, em 1939, em relação ao Porto e “Lisboa, um 


nhas, frutas, vinho, etc. O carro alegórico, ição proferiu expressivo discurso de Em Portugal também existem destas magníficas ilustrações. O Porto, com 
no alto do qual uma lira simbolisava a | agradecimento ao povo do Concelho vela | a sua famosa Torre dos Clérigos, pede meças, em beleza e majestade, a qualquer 
banda de musica, uma das melhores e das | sua generosa contribuição. outra cidade do Mundo. E temos Viana do Castel; ra; 
mais afamadas bandas civis. mostrava as | = Orgulhamo-nos por ver que não | Guam com as pune do en da eos pcom a Misericórdia ea Câmara: | No Tribunal Colectivo dos Géneros 
bandeiras das principais instituições trc morre fácilmente nos corações bem for- S, E implos te na; Coimbra, com a vetusta Sé; e Braga. | ajjmentícios foram condenados por 
viscalenses — o Grupo Desportivo Tro- | mados o grau, sempre elevado, do carl- dos arcebispos e das igrejas, com o florido Bom Jesus. Cada um destes monumentos | venda de leite com água, Maria Ramos 
Viscalense, a Assembleia Republicana de | nho pelos que soírem, do amparo dos que | é um resume perfeito; nenhum deles mente à sua condição de «ex-librisp. s em  2.000800 ; Abel 
Beneficência e Recreio, além da Banda de | necessitam agasalho é de confôrto daque- OR oroniiona mentes state an aale ria Por en aa E iLem e sada eim] É de Lisboa, em 7.000500, 


Musica. A* frente do trofeu duas genti- les a quem a infelicidade da vida lançou Lenita, Limitada, tan 
pedra trabalhada» chamou um poeta a este formosissimo espécime da nossa gloriosa | bém em 7000500 de multa; por ter & 


arquiteura de antanho; e não há, por certo, legenda mais apropriada nem mais | venda feijão Impróprio para consumo, a 


justa. Toda a epopeia das Descobertas, a ansiedude das lonjuras marítimas de qui- | LUma pfpdrades, Limitada de Listoa.) Cumprimentos a «O 


Géneros 


próprios para consumo | Creche Operária de 5 dedo ao Qcris | aumento, proporcionalmente a 1914, de 2.137 e 2.098 pontos. De 1939 para 
arma anos de ambos os sexos tilhas | cd, até 15 de Setembro de 1946, os números continuaram a subir e che- 
de operários que exercem a sum aclivi- | garam ao indice de 4.599 para o Porto e 4.056 para Lisboa. Como se vê, 
dude pre turmela” Beintio a desproporção é enorme e as dificuldades com que hoje se luta para 
Louzh. que distribue uma refeição viver patenteiam-se através da inegável clareza destes números. 

ala a 20 alunos que frequentam as res Segundo o mesmo boletim, o custo da vida, em relação a Agosto 
Mostivag aulas de 1939, subiu 112,7 por cento em todo o continente, mas nas duas primei- 
ras cidades, a subida é maior, pois, em Lisboa o respectivo índice acusa 
um aumento de 114 pontos, ou sejam mais 91,6 por cento. Em todo o caso, 


os lisboetas são mais felizes, porque, no Porto os encargos tornam-se mais 


mhentos, tode o heroismo de um Povo que, nesse tempo, se compunha, apenas, po! a b 

s +: s b 's, por | à venda chouriço de sangue impróprio H Peter 
dois mi'hões de seres humanos, tudo, enfim, quanta em nós concorreu para w nor | pain consumo a timma Tavares Antêmio | Comercio do Porto» — | pesados. O indice total para a capital do Norte apresenta um aumento de 
talidade que fomos buscar à América e à Costa de Malabar, está condensado, em | & Nicolau, Limitada, de Lisboa, na mui-| Esteve na filial de «O Comércio do |231 pontos e, também relativamente a Agosto de 1939, a subida foi de 


ta de 6750800. Porto» em Lisboa, q sr. Patrick J, 6. Byr- 
: ne, encarregado de Negócios, interino, 
Comerciantes condenados da Irlanda, a apresentar cumprimentos 


1151 por cento. Quer dizer, o custo da vida duplicou em sete anos! Como 
prova de velocidade e demonstração das esmagadoras dificuldades com 
que o Mundo se debate, após a última guerra, nada pode haver de mais 
convencedor. O mal é geral, sabemos, e isso, embora com certo egoismo, 
talvez possa servir de consolação, mas a lembrança dos tempos em que 
tudo era bom e barato, não deixa de ser saudosa... 


espírito, na serenidade majestática da Torre de Belém. 

Nos tempos modernos, já se não ergueriam monumentos desta natureza. As 
linhas rectas do cubismo alemão implantaram-se, de cal e areia, no gosto de todo 
o Mundo. Hoje, quando, em Lisboa, se inaugura um monumento... é de fugir. E o | «q NO Tribanal de Polícia, em audiên- 


Bom Rosa Avai, no Cimo do sei horrivel mede ue at por nós; Já au 1 | Eme ia, Pelo gor ir Poe de) Um furto de pneus 
Condenados a penas maiores 


a tm Estátua a ser erigida. refeições ancas 22 e 30, Alvaro Va- 
recisamos, urgentemente, de celebrizar a figura de D. Nuno Alvares Pe- | ente, na pena de 200800 e 50800 de im- e< 
fel: precteomos de lembrar co Mundo e às gerações que nos hto-de suceder 0] pára dy metaurimi corsa dia Pia) prancunco Pere | Manel Lauseamo = 
2 3 merece D. Afonso Henriques; mas... vamo-nos contentando com o | id Casquilho, acusados de furto de pneus. 
Foram condenados, o primeiro em três PRISÕES AGRESSÃO À NAVALHADA 


Ê Nas», em 300800 de multu e 100800 de 
pouro que temos, não vá surgir alguma coisa no género «Marquês de Pombal». | Imposto. de prish dl dois (sOoi 
E, já agora que a pergunta nos acode ao bico da pena: «quando é que | josE ST (er debaixo do balcão sete qui- | anca CO Dano 6 at oram aplicadas | Pela PSP. foram presos : Deu entrada na Saia de Observa 

multas e 1000 escudos de imposto de Domingos Marques Vidal, de 32 anos do Hospital Geral de Santo Antônio, o 


desaparecem os E los de bacalhau, cobertos com um pano 
parecem os famigerados gasómetros do gás das costas da Torre de Belém ?».| e por não ter a indicação do preço dos EE de a eo ja Ruá dos Calder. | pescador Julio Ribeiro Fernandes, de 19 
retros, e Mário Rodrigues Prieu, de 28 | anos, da Rua de Herois da França, 331, 


Basta, exclamamos; basta de tanto sofrer! — S, B. ovos à venda, foí condenado na multa 
de 550800 o comerciante Jacinto Esteves. R E ASR anos de Idade, empregado comercial, da | Matosinhos, com um ferimento no peito, 
Liga dos Antigos Gra- [Jia de Lindo vale, por e terem envol: | por fer sido agredido, naquela via à 


— sece< api, 
i vído em desordem, agredindo-se mutua- | navalhada. 
AssIstenialaas ã ) Um «electrico» chocou Ea dEsaNAdP mente. E 
Ivai 5 Carreiras Gordos com uma carroça Pota da nova cdiradção eae encenar de Canidelo CRIS! por Eai do Oito 
nválidos 1º aniversário da Companhia atropelamento. Na Polícia, Secção Administrativa 


na R Arsenal -— 

«O Cigarro do A a RçA ção 740 Na, sed, tomaram ontem, posse dos | ge a. 0sichêjção, AUmAiaS 6 fat | geo depositados aikuoa obleios acta” 

Passo Ontem, de manhã, na Rua do Arsenal, | Cargos os membros da nova direcção da | por agressão. e a é o 

O (Cigarro do  Aglado» humanitária | da "sa ShieTi Erimeiro antveeário | un rliiseo  conduas obeio guarda ) Lita, oa, Anii£os Graduados da Mei | or “8 GRE 

campanha quo o IH8UGtO ie Asulatência | qi Cm explorado, com fuma” seguia: | fio, Nário Dias, morador go, Ato do | SA atiram, além dos membros da di-)— PARA AVERIGUAÇÕES DE Ji 1 foca Sebastiana: um, tamodo ; 

Bchetto de lira de voos can | Sae, coficança diinãs de Pego: & ima prira lada. új Dantl de OM | secção cenario, números sócios da br) ABUSO DE CONFIANÇA | uma, ciaves je peqeia seca ia der 

S es no País, a cargo da Assistência | Tendo como presidente d o | vetra Melo, da Rua de Vale Formoso de | 4 lo novo 1 e! ã 

Públic õ é e do conselh , x dênte, sr. dr. Carlos da Silva Gonçalves. «o Joaquim Pereira da Mota, de | gola com 5 chaves; um guarda-chuva 

o e de instituições particulares, e | de Administração. o sr. D. Manuel dé | Baixo. Pátio do Grão, 4. Do embate 9 «propósito em que se encontram de | oo Foi preço, Modo ampregado comercial, | para homem ; uma 'chapa de inscrição 


para a qual foi pedida a colaboração da | Melo e como director técnico, o piloto | Tesultou ficar ferido o carrocetro, que alhar pelos objectivos da Liga, Man- | da Rua de Santo Catarina” para averigua- | com o n.º IA-12-12; um par de luvas de 


de Transportes Aéreos 


ado» 


imprensa, conta, também, com a boa von- | civil, sr. Carlos Bleck, a C. T. A, im- | deu entrada no Hospital de S. José, 


Um friso das gentis raparigas que tomaram parte no cortejo conduzindo tade dos governadores civis, que dentro | pôs-se à ideração púb) dad: e munres ficaram feridas o - uma | tendo sempre a mesma inalterávei fide- | cres dum abuso de confiança, encomen- | senhora; um bilhete de identidade 
dos seus distritos desenvolverão todi orma prosa ação o obica dada or | delas inútilizad lidade aos ideais da Mocidade Portu- | dando em nome de determinada firma | pertencente a Joaquim Alves de Ol! 
cestas com oferend rão todo O | forma proticlente como estão organiza da ques gundo em OO na | ea 


seu interesse, no sentido de se conseguir | dos os seus serviços TA 
os melhores resultados. Serão afixados | c. pa! de pll 

Mssimas raparigas — Ofélia da Silva ep na miséria e na doença. E' para eles a | cartazes de propagand: da rlormente do viado? Gosta Macedo. 

Visimas, raacisas —— Ola da Silva, ay na miséria o na, doonça, E pars eles à | Cariaas de propaganda, em todo! o Pas | uperiemento do avo? Guta Sitcedo. | Um automóvel chocou 


” deles no valor de 200800, que se supõe | Achados em Matosinhos, una enave. 


O « Dia da Mãe» tenha vendido e gasto o seu produto. ACHADOS NOS DARROS 


pectivamente, a mocidade desportiva e | truiu este lar. E” para eles, ainda, que se | lhetes postais, ao preço di 5 j ai 
ESTG fc oa ce. | alta Eron? | oca Previ Pra? de So cada eúãa | Amei: patio “Ara, Micuuir;| COM UMA cominheta | oftmtuxse no próximo domingo Ne Ea 
hosamente ornamentado, ra baco, É E 
também caprichosamen ornai clência e para vos mostrar que o vosso co. O que fôr entregue nos vários asilos | C. T. A. transportou entre Lisboa ficando feridos os seus tres No próximo domingo, festa da P: Apresentou queixa na Polícia, a sr.* D. Na Calxa de Previdência do “Pessoal 


seguia a Orquestra-Jazz Central, do Tro- | Lar do Pobre é um facto real da vossa | distribuír-se-á, exclusivamente, pelos ve- 
viscal, apreciável conjunto artistico e que | estreita colaboração conosco. ihinhos nos” imesmos internados, cisti: | avo de erplEraSE coma “er one piciente durantes aroeira. vai celebrar-se ém todo o, pais | Maria Amélia Marques da Sra uma | dos Transportes Colectivos do Porto, à 
fechava a representação daquela briosa E prosseguindo, diz o dedicado Pro- | buição que se fará segundo o critério dos | de regularidade de 99 por cento, repre- Ontem, um automóvel conduzido pelo | 0 «Dia da Mãe iniciativa admirável que | a a e Indica, acusando- de ter pra- | Rua de 15 de Novembro, estão depo- 
freguesia. sedor; depois de historiar à fundação do | respectivos “directores. O” Instituto “de | sentando” L4M carreiras e AUOMTS quilo: | Comercianto sr. Francisco Luis Gato, do | à Obra das Mãos Dela Educação Tacos | PeTtS dm crime grave. sitados os seguintes objectos que se en 
Bustos, entre outros carros, apresentou | Hospital e de prestar justa homenagem | Assistência aos Inválidos val envia «s | metros percorridos, Neri 40 amos, morador na estrada de Benfica, | Bl anualmente promove no domingo q tregarão a quem provar pertencer-lhes 
um muito curioso, figurando um barco | aqueios que nessa obra meritória mais | casas bancárias, comerciais e Industriais, é transportando. o" tr, Jose Tavares, dé | incluido no septenário de 6 a, 14 de De-| A TO DE CADAVER Uma caneta de tinta permanente 
tripulado por gentis raparigas, a-gumas | activo papel tiveram, como António Cos. | empresas, proprietários, etc. uma circu. De avião, chegou a Lisboa, o pro-| 9 anos, tambem comerciante, morador | Zembro em que decorre a Semana da) AP. um embrulho com um saco ; uma fólha 
das quais agitavam valiosos «leques» de | ta Ferreira, Tiago Ribeiro, Manuel de | lar nesse sentido. Os postos de entrega | fessor Aldo Castellani, conde de Chist- | Na Rua de Vicente de Borja e o cheto La ep cm NO RIO DOURO de papel branco ; duas luvas de homem ; 
notas do Banco, de cem e de quinhentos | Sousa, professor Carvalho e Antônio de | da tabaco são ; Lisboa : Instituto de Assts- É de polícia. Jos Goncalves. de 45 anos, | ração das mis Doda Dor um uma cautela para a extracção do Natal; 
escudos... Oliveira Rocha, e ainda os drs, António | tência aos Inválidos, edifício da Direcção k morador: na Rua do Conde Redondo. | Qua f dia Costuma fer ceitmada DO VM pelas 3 horas três porta-moedas com dinheiro; um 
Mamarrosa apresentou - se, também, | de Vasconcelos Dias e Elio de Vasconce- | Geral da Assistência, à Praça do Brasil, | or via aérea, chegou a Lisbon, o ar. | COM Com uma caminhao, Naqucia | iransterida para sábado 14, dia do encer- | da madrugada de brinco de ouro; três guarda-chuvas de 


com uma boa representação — duas | vs, Eipidio Ascensão e outros benemé- | Ásilo dos Velhos de' Marvila, Associação | tenente-coronel 1. Azcarrega, delegado u senhora ; uma mala de mão; um em- 
s Rad | o Hospital de 8. Jos6 ox dois pri. | tamento da Semana da Mãe, ontem, apareceu a as UETAP GE DR ERSioi 


grandes caminhetas carregadas com gé- | ritos cooperadores daquela Casa, e louvar Tuís Braille, à Rua de Alves Correia; | da Espanha à Conferência de PICAO. 
neros e ainda um carro. a acção dos oliveirenses que se mostram | Porto : Asllo Portuense de Mendicidade, im - qneiros, iMcaram: il internados, x- frente namento) ; um embrulho com farinha 
E Oliveira do Bairro, não querendo -- | dignos continuadores desta obr às Fontainhas: Coimbra : Asilo de Men- | De avião, regressou a Lisboa, o pro- a ara Organização Corpo- Ribei- S É uma saca ; um par de luvas de senhora 
nem podendo — ficar atraz das ais, E B la 1a; Bra-| fessor dr. Armando Gonçalves Pereira, 1 5 p: k bolsa de prata; um nte; um 
Não está tudo feito, sem duvida, | dicidade de Coimbra, Rua ds Sofia; Bra | tescor de, Armando Goncalves Pertira | Marinha Mercante Bros ê Hr 


i llíaio Nascimen- j broche de fantasia, e uma cesta. 
rativa to Noronha, de 22 E * 
anos de idade, % QUEDAS GRAVES 


Corpos gerentes de Casas do Povo | solteiro, | electri- ; 
sm CE Em consequência de quedas, recebe- 


deu, ainda, ao luzido Cortejo, contribuição | yecessta o H g 
A ospital, urgentemente, duma | &º E ç 

valiosa, sobressaindo da sua represen- E à | Agrolongo, anexo à Associação de Benert- | cias Económicas e Financeiras, que, a 

tação uma caminheia decorada com muito | Ampliação e as obras vão principlar. Dem. | céncia de Braga; Alcobaça : Ásllo de Men- | convite da Universidade de Madrid, aii) O «Rovuman chega brevemente 

bom gosto tripulada por um interessante de aRToneiro Un Asilorpa hos | dicidade; nas terras do País onde houver | foi realizar algumas conferências. ao Tejo 

a partir de Janeiro, um Ásilo para velhos | asilos de velhos e inválidos, 405 direc- Largou ontem de Sunderland, Ingla- 


grupo de crianças reproduzindo os tipos | p PANHE do ic ados. de ambos os EEE 
característicos das principais actividades | invál! ) tores dos respectivos estabelecimentos: TS terra, e deve chegar ao Tejo, em 6 ou 7 Vila Flor, o qual. o Hospital Geral de San- 
Fegionaie = 0 aviador, 0 pescados, o 6. | uma homenagem A Camara Muni: | aebEsitantes. às comissões municipais de) Condições de salu-  |ão córrente mês, o nariomitor ator | ay ds dleições dos corpos” gerentes” Gas | Rá Cerca de quim, To PAStêno do A rea cpa 
adoro aa an" Erança. Cor= | (cpal, pelo auxílio dispensado âqueia |" Todas as contribuições em dinheiro de- bridad DE rograrãoo Goo cho a quitado | Casas do Povo de Meda de Mouros-Tá- | £o dias, Coma O É Augusto Jerónimo Pereira Simões, de 
obra vem ser dirigidas ao Instituto de Assis- ridade Companhia Nacional de Navegação. Sande. Lamego; Covide-Terras do | toy noticiou, cal- da nos, ACO 


fu Ú 
eia Martins que nos declarou amar | — Ficamos a dever à actual Camara | tência aos Inválidos, Praça do Brasil 


O barco vem sob o comando do capl- | Bouro; Pinheiro de Coja e Vila Fior. ra do tabuleiro 18 a 
AS = seis “| da carno congelada da Dinamarea | tão Djs de oliveira una MOS o oo) amerior a ponte BRR ande José pEduação Duarte, Rosen, de 4) 
é po. agi - É 3 sis E ticairas le Luis ca ui cw] Rua gdas era dé ts 
q Ds resontaram can: | que colocou, para Conferiaas EE) prof |O sr ministro da Dinamarca enviou- |". resa do metrofetros | pindústria SaSas diver. depois de - Túaio N. Noronha “JON ERES a cesio 
=| q j a À * | -nos à seguinte nota: ; publicado no «Diário do Govêrno rado u edreira, com e 
dignamente, sobretudo Repolão, Cereal, | Comissão a EA ES Yankelevitch €Os jornais. portugueses publicaram, | A reunião da Companhia Nacional de | o despacho do subsecretário de Estado | e após as formalidade legais. fot remo. Fcis Sd a Ea 
Vila Verde e Murta. se piores fecho Condo nes ankelevitc há algum tempo, uma notícia baseada | Navegação, para tratar da entrada desta | das Corporações, com a actualização de | vido para o necrotério do In! cotovelo. É 
Os moradores de Repolão as o aa sds E Gesero fuíuro para esta | | Perante numerosa assistência, o prur. | num telegrama de Londres, comunican- Companhia numa empresa de petroleiros, | salírios par a industria corticeira, o | Medicina Legal. — Maria Rosa Pinto, de 34 anos, pa- 
especiais aplausos, Acompanhando AOS | Casa que muito emamos, para esta Casa ) Jankeleviteh, apresentado pelo st. dr. Vi- | do que O ministro ingita dos Abastecl- | (ol adiada para o dia 31 às /6,jhorais, 5 qui, bo brega; dam vigor no dia 9, AGRESSÃO deira, da Rua do Bonjardim, ferida no 
d] d b q torino Nemésio, presidente da Altança | mentos, sr. John Strachey, a Or= frontal. 
trigo, aveia, etc., vinha um alegre ran: onde devem poisar seus olhos todos os Francesa, fez ontem, ums Interessante | mado à Camara dos Comuns do Parla- ça ED A o a Dao Es 
a s 7 É ssant > usa 5 — José Teixeira Junior, de 18 anos, 
cho, do jormoses, ceifeitas doa Jarrossis | Babitantct CO maia o Pau conferência, pre «A música de Debussy». | mento ingiês, de que todas as, providem ae au Recebeu, curativo no, Hospital Geral a ondo cesar eiali da Rus ae ENS 
j Re ) Acolhido por uma manifestação de, - | cias já foram tomadas para impedir a A us Nova de Santa Cruz, o comertiant le Santo pio: À + A oria o 
canções. Um dos carros de Repolão a | os ealhos e “desprotegidos da sorte é à | patia, o conterento afirmou que Sept | imttodação na Inglaterra de uma”goença ) XIII Salão Automóvel | Esesmardino de Asaijo Monteiro "tê | ge 30 anos, doméstica, da Rua de Fernão | cae Resre. com escoriações no cour 
a um moinho do de do Sigea o | aor consolação: com, que “nos. podemos | é POr excelência «o músico, do mistérios: | do gado, através da, importação, de car. E iporE coca famílias em luto, as Notas” con- | Magalhães, com escoriações na face. car 
) à o final, o orador que tol muito aplau- | ne da Dinamarca. Segundo as informa- olências. e pernas, vitima : 
Hospital, E, acompanhando as, graciosas | orelhas. O e o aeaba de che- | dido, dlustrou a sua magistral prelecção | cões de Londres, o ministro dos Abas. o : ACIDENTES NO TRABALHO 
TAS dos Peruso. Com os ranchos dos Ju: | gar às portas do Hospital mostra bem que | Gtccuiando RO PIANO Jales Ae anicação com” dé “autoridades | F* notável o Interesse suscitado pelo | mens DE À tra a Me Pinada- foroino/ goRsUM SÃO Vítimas de acidentes quando trava- 
E re cia nte Tenegado q d " E: mente, à sr. D. Maria Alzira de Maj 
queês de Coal A O O o | o/ conhecimento da fodos: Para as Co. | | Gimamarauesas, competentes para tomar | XIII Salão Automovel do Porto, o Dr | Tafes de Azevedo Correia, protessora fic | xo Hospital Geral de Santo Antênto | fiavam, foram Aoctcioos Do Hospital 
Geugo peiciérico é 9 Rancho Infantil Oli- | missões das freguesias que. de porta em |, Cla da” Biblioteca” do Conservatório | Bm eodtoruidade com Instrupões re: | da Ruca, Ericurando” megsarcise” da | Nara” e casada ratênienanto desta (Vit: | fot socorrido José Maria Godinho doe Nianvel Nunes, Jaqueis, de 26, aros 
geirense, a eJazs «Aguia Azul», qualquer | porta, andaram recolhendo grão a grão o | Nacional, uma conferência subordinada | cebidas do seu Governo, a Legação Real ) foreada imobilidade em, que mermaneceu, Alexandro de” Almeida” Biatos Bocges: | arado de Alerandre” Saga, com | Sinaneiro, do MU da Srs VS 
deles muito apreciável. j ao tema 'eFaure e le mistere du charme». | da Dinamarca deseja informar o publico | O nosso comercio automobilista deu plo: | a sua morte foi muito sentida e cau- | Serimentos “no iábio superior e face | pregos e face, produzidas quando mon- 


Tomaram parte, aínda, no Cortejo, re- | res agradecimentos. Para todos aqueles ee IEEE De É 
que a importação de carne | na adesão à esta iniciativa que val, mo- | sou consternação geral. o, 
eg too do Dasqustabo. Stavilhoss. dum Cesacinio “ha Como Secretari Ea Univer: Congelada do continente europeu tem Fimentar, no mês de Marçode ioManave) Pêsmes À familia enlutada, —€, papai pa re] E Fábrica de Aca- 
» = | sido até agora impedida em Inginterra. | central do Palácio de Cristal, pola pri qi a ; belt a 
Nun'Alvares, de Oliveira do Bairro. Des- são « deslumbramento, vão as mosras ioals o h Desejando a país aumentar EN impor- | meira vez na historia destas Oraaniações BAIÃO, 2 — Para o cemitério paro- ATROPELAMENTO — Joaquim Moreira, de 17 anos, pe: 
tacou-se, também, entre os numerosos | vivas saudações e o nomo eterno agra- sidade de Lisboa tação de carnes, o Governo inglês deci- | totalmente ocupada, As mais reputadas | quial de 8. João de Ovil, realizou-se o dreiro, de Pedras Rubras, Moreira da 
carros que fgluraram no extenso Cortejo, À decimento. Em nome dos que vi diu há pouco tempo permitir a impor- | marcas estarão presentes, em automoveis, | funeral, muito concorrido, do sr. Jo Fol socorrido no Hospital Geral de | Maia, com esfacelo da extremidade do 


Na secretaria da Universidade de Lis- | tação de carnes da Dinamarca rém, | camiões. motocicletas. eto. A aviação far- | Quim Baptista, polícia aposentado é fale- | Santo António, recusando-se a ficar In- | dedo polegar da mão direita e um ferir 
boa, à Rua da Escola Politécnica, zete- | para” evitar a transmissão da "febre | sd. representar com modornissimos a | Cido na sua casa do lugar de Outoreça. | ternado, Domingos José Ferreira, de 54 | mento no dedo po.egar da mão esqueri 
bem. se, até 7 do corrente, declarações de | aftosa, o Governo britanico pôs como | Interessantes modelos de turismo, Tudo | O extinto contava 71 anos. À seu filho | anos, serra heiro mecanico, residente na | um, colhidos, por uma pedra, 
candidatura no cargo de aspirante da | condição que, no caso de existir na DI. | sé conluga Dara que organização 4 | sr, Lourenço de Jesus Baptista protes- | Bairro do Bom Retiro, à Rua do Herols- |  —José Teixeira, de 69 anos, carre- 
mesma secretaria, a prover, por contrato | namarca aquela doença — o que não é | Uttal Dresido O espirito empreendedor ae | sor primário nesta vila, assim como a | mo, com fractura da clavícula direita | Ji0, da Rua de Monchique, com forte 
anual, renovável, a indivíduos, do sexo | “caso actua! — as autoridades dina- | Maríes Gomes, *vigorosamento apolado | demais familia, apresentamos pêsames | e escoriações nas pernas, atropelado, por | comiusão no dor do pé esquerdo, co- 
masculino, que tenham cumprido as leis | marquesas. terlam de tomar. todas vela comissão organizadora, obtenha de | —€. um automovel na Rua de Goncalo Cris- | ihido por uma caixa quando auxillava 
po erocimento mille au potsttm, à ) mardueas, iriam q, domain mg edad a E Cep e 
habilitação legal minima do segundo cl | que se destinasse à exportação para in. | deiro prestigio, O prokrama & completo | , TROFA; 2 — Com 41 anos, faleceu, 

O a lo o sentia e “esiE | miaterra fosse de animais contaminados |  inclutrá uma sório de numeros hoje, aqui, o comerciante sr. Antonio | E 
ui, ' é tão pouco de animais que tiversem | Umblo agrado. além de organizações au» | Rodrigues Costa, sócio da firma Costas 
estado em contacto com gado infectado | !omobilisticas, muito atraentos, desta pras iar foram superiormente executados : | te da firma Correta & Sousa, com mer- 


U ' —u EM E proveniente de local declarado in- | (SO S Mo te A inscroveram-sa, ato do cam a a «Egmont de, Beethoven isândante do | cearia na Rua de Santo Tidetonso, 166, 
tado, 4 s AM. 4 a Tirito, uarieio em lá», de Luís Costa ; a suite | que tinha à venda paio ao preço de 70500 
m cinema, a construir | “CCímo prova, esclarece-se que a Dina. | (td À. Moreira de Almeida & 04, Ltd., | fllhos menores, dGaityo, de Jacquemonte, e «Rhapsodie | à quilo. À fiscalização verificou que o re- 


X a marca é o único pals do continente | Agencia Orey Antunes, Antonio Acaclo| Os nossos pêsames. —C. Caucas'ennes, de Cooper. Depois e com | ferido artigo havia sido comprado ao for- 
na Avenida da Li- europeu que exporta came para Ingla- pass Antonio Peixoto (Pachancho), Ar- PONTE DO LIMA, 2 — Falece Silva Campos fazendo” as apresentaçõe necedor à razão de 55800 cada quilo e le- 
berdade terra, sendo "esta exportação sempre | (a Penim. , Auto industrial, Autome | cnsa da sua residência, na Calçada dia | passaram peio microfone as artistas : | vantou o auto por especulação. Depositou 

1 


controiada com todo o rigor pelas en: | Vols Chandler do Norte, Automoveis Ci Maria Augusta, Maria do Céu e Marília | no 1.º Juízo Correccional à quantia de 
TE tidades oficiais. competente trogn Barbosa, Siulhano 4 Cunha, Dragm A: RO AMC aaa, tEndo” Silva” Campos “cantado, | mil é quinhentos escudos. 
com capitais ingleses E' de notar que na Dinamarca todo | (, leixo, Braga & Osorio, Carlos Silva, À família enlutada, os nossos pêsa- | também, dois numeros — «Santa Luciay, — Os agentes da «l. G. A.». apanharam 
e portugueses o gado é sempre rigorosamente inspee Ri Atlantic, Consórcio Imperial Ê k Pêsa- | ge B, Braga, e «Só para tiy, de A. Bixio |9 comerciante Armando Alberto, 

Nos metos clnematográticos - corta, | clonado pelos veterinários antes e des | (o, Attomoveis Cunhas & Almeida, Ed, — que foram bisados, bem como «One | mercearia na Rua da Estação, Valada: 
ta as noticia de Ro Ter fundado | pois de ser abatido, não sendo aprovada | Letícirinha 4 irmão Electro Central Vu. RAFITA (MATOSINHOS) 3 — = Kins, por Maria do Céu e «Romarias»; | fes. à vender um quilo de açúcar por 
uma empresa que se propunha construir | Para consumo interno ou para expor niadora Auto Importador Omnia, F.) qm Sampaio. residencia de seus ENE Marília Garcia. 24500, Defendeu-se, alegando que o fre- 
um novo e grande cinema na Avenida da | tação carne proveniente de animais sus. o slivelra & O Ltd. Ferreira & Vin- | nhos. no Largo da Igreja desta fregu serão, que terminou depois da | &uês lhe pedira insistentemente a venda 
Liberdade. peitos de qualquer doença. ord Lusitana, Francisco Macambira, re 4 a Ee | meia noite,” assistiram numerosas se-| do açúcar para um filho doente; con- 


J Garrido de Filho ci. jo ocO, MACA faleceu, com 77 anos, à sr E ã E 
A notícia tem todo o fundamento. cs.) | Como se verifica, as informações do | 5 “Mota “y Crorias” Lig upalveS (Sur. dg Silva. que desdo sempre exer- | Nhoras ensinado paid a io 


tando já formada à Socledade Anglo | telegrama de Londres acima mencio- a e 
Portuguesa de Cinemas, que, “como o) nado. careciam destes esciarecimentoss | [tz erveil. Manuel Alves de Freitas & Rino Ara) porerman iara REA. Os agentes não atenderam à «generos! 
Ltd, Manuel de Sá Rut, Manufactura dade» e levantaram o auto, Depositou a 


oa. E ma a 


oo b . 6 formada com capitais é ê 3 ç 
E - Fm ig pI : < Nacional de Borracha (Mabor), Oficinas | med. (SIN enlucada, os nossos pé ! quantia de mil escudos. 
Um curioso carro do oferendas do Oliveira do B ferida empresa, cujo capital 6 ae) À imagem de Nossa | iii altar Pnptisa Proditos Lino, Ê ES cup telari comia venda ea 
2 os e tem a sua Sedo numa rua pet a Se, Tiros” Gr SATÃOS + Ti, 8 O, FELGUEIRAS, 2 — Na Casa de Cra- Fr | u n a É s te, depositou, também, a quantia de sete- 
um do Curso de Ensino de Olívia Ferreira | ficlar das esmolas que hoje lhe trazeis, | da Baixa, onde Já instalou os seus ser- Senhora da Fátima Socledado Nacioiar únicas. Bonia, Ltd. | marinhos, freguesia de Moure, faleceu à sentos escudos, José Ferreira, negocian” 
Pinto, no qual esta senhora seguia com | muito e muito obrigado! viços, adquiriu, ha pouco tempo, por RSA era SE role páctos sr* D. Ana da Fonseca e Sousa, de 52 | EEB! a residente na Travessa dos Campos, 
acuum, Ltd, O le Sou. 


d “de la- | Uma salva de palmas que se estendeu | 8.500 cantos, um prédio na Avenida da p 
de OR Die feltava Uma gen: | à multidão to! à resposta desta no agra- | Lilxidáde cujas "razeiras. dão para à chegou ontem a Mafra ma MloalhÃes o dé Ca td. União de a a de e Rd Porca u ã E Os processos instaurados contra estes 
til costureirinha a trabalhar na sua má- | decimento do Provedor da Misericórdia. | Rua do Salitre, prédio onde há tempos Transmortos  Utic), Valndas. Ltd. Outras | é Sousa e cunhada do sr. Antonio Leite | UM «valentão» que agrediu, barba: | delinquentes seguem os seus iramtes, hs 
quina de coser, as bordadeiras a bordar, | Quis assim aquele bom povo dizer que a | 5“ falou que ia ser instalado O Sporting | gama, 3 — Pelas 44 horas, vinda de a Ê numero elevado. Sampaio de Morais, ramente, a mulher, foi condenado | lependentemente destes depósitos. 
tma graciosa burnideira e outras aplica- | Misericórdia de Oliveira do Bairro pode | Clube de Portugal. E" nesta propriedade | morres Vedras, chegou A Prelxoelra, 1l- 0 Peahos tam a pena maior 
das alunas cosendo e bordando roupas | contar com ele, tanto quanto ele conta | que se val construlr um novo e grande | mite do concelho, a Imagem da Virgem 
Para Cl o Re acompanhar 08) “Na tribuna, entre outras Individual! mora empresa” projécia Sonstruir, du? A) do Fátima, que alt Gra” ceperada, Dolo fnteceu D. Maria Isabel Alves Ca: 

não deixaram de acompanhar Na tribuna, entre outri - | nova esa projécta construir. evo bispo de Vatarba, pelos presidente a sr.º D. Mari ves Cas 
ranchos das suas freguesias, as suas em- | dades, viam-se, os srs. Manuel dos San- | | À direcção da Sociedade Angio-Porut | e vicegresidonte da Câmara, ere, capitio . tolo, estudante, natural de Lisboa; filha | de Castros Lendo como dugalE os tz ra 
«baixadas, os maís categorizados elemen. | tos Pereira. vice-presidente da Camara | $utsa de Cinemas, em cujo conselho de | joão Lapos e dr, Muchado Pereira, e do sr. António Alves Castelo e da sr.* D. | grs, Taveira de Carvalho e Vila Real, foi 
do de gas é Múnicipal, que representava o presidente, | AUminisitação Gs” Capitais Ingleses são ) pelos vertadores ara, Domingos Alcantára Maria da Silva Rocha Castelo. — 0. | Salgado José Barbosa de “Oliveira úgri 
O Cortejo atravessou as ruas da Vila | impossibilitado de assistir, por doença; en- | representados pelo sr. tem | e Amadeu Ron, Vasco Torcato e Anto- tultor-proprietário, residente no Lugar de 
entre os aplausos a multidão | Em ias genheiro Aflindo Costa, de Alberto Ta- E portugue » retendo | não Franco oo iados qe Ievazam o andor Ernesto Nobre | Goimil, Leça do Ballo, que era acusado NOVEMBRO, 30. Em 31 de Outu- 
extensas, as raparigas — as líndíssimas | vares de Prado e Castro, dr. Reais Pin- | CONSClho of dr. no curto trajecto” até à freguesia de LISBOA, 2 — Faleceu ontem, o conhe- r e ddRsA gr = 
raparigas da Bairrada, sem favor algum | to, Luís de Vasconcelos Dias, engenheiro | TÃtS. Ma Aguelea. em todos os lugares fo percur. ERR Pers dp E E O a o orando Sie 
das mais formosas de Portugal — leva- | agrónomo Manuel Silvestre, Manuel Si- | t Li o. mais optimistas que o novo | SO 8 8TANde o entusiasmo, encontrando-se D. Olívia Moreira Marques | º Nobre. de 45 anos, casado com a sr: | aínda, um íllho dos dois, causando àquela | gas Termas, cessando o movimento, a 
vam à cabeça, em tabuleiros ou cestos. | mões de Sousa, ar. João Penino. etc, | umema do Lisbra poderá ser inaugurado | Janelas engalanadas com. colchas, D. Guadalupe Roman Nobre e paí da sr+ )um grave ferimento na cabeça, pelo que | alegria e vida diária da Monumental bi 
vas preciosas: — arroz, açucar, ovos, | Viam-se ali, também, juas grandes ES Pa ra . Maria Luísa é do sr. Luis Roman : E 
feijão, frutas, roupas, presuntos, chour | colaboradoras desta jornada de Caridade ) UM ltns de 197 ou princípios de 1Dis Os preparativos para a recepção rated na residência de seus | Nobre. fonte, O avalentãos Quelgouste” no cibuo dna O a mta dizar Gus 
gos, Aves, garrafas de azeite, de precio- | q as sr:* D. Noêmia Figueira de Prança s ra dores da imagem em Lisboa pais, srs. D. Olinda Rosu Marques Levi Bensabat| 2º ds Que à mulher o agredira, constt- | sô pela escola de natação — que pela 
s . upremo Tribunal e José Moreira Marques, à Rua Go- evi Bensahat| uindo-se parte acusadora no processo. | primeira vez funcionou — passaram mais 


COIMBRA, 3. — Com 18 anos de idade | No 2º Juízo Criminal e em Colectivo, 


quefeito a rebrilhar aos débeis ralos dum | Aimeida Fresco. E comido us 3 a o conse 
JA CO e peceber nonroso en-| dinho de Faria, 64, Ss. Mi LISBOA, 3 Numa dependencia do jo conseguiu provar O que afirmou, mo- | &, lunos e alunas. Tal fol, porém, 

sol outoniço emgonisante. á : O A ADO ONE O) oe , 84, em S. Mamede | ,yL E brita de ADI ROC te] er , 

Destilando pelas ruas, gentis nos seus Uma rápida visita ao hospital de Justiça Sonora qo nda, imagem de, Nois | de Infesta, a srt D. Olívia Moreira | la Semente miliciano da arma de ar | fulgada, Yoi absolvida. O reu fot Conde. o priimelea ves Hot Cosanison um gra: 


os garrídos e na expressão alegr: Novid Ex Marques, solteira, Irmã mui ; nado nã pena de dois an 1 ' 
á o 3 os juizes 'cjo, para a margem Sul, dirige por j j muito que- | lharia Levi Bensabat. Foi secretario par- D ois anos e seis meses | po de natação composto unicamente de 
udável dum rosto belo e sem artifício» | Acompanhado pelo sr. dr. França Mar- | vão «er di consalhetros | MMiSimedio da Imprensa, o seu “consta | rida da sr* D. Maria Amélia Mar. | Utular dos falecidos presidentes da Repu- | de prisão maior celular, na alternativa | nadadores do Luso, que se apresentou nos 
ida Fapirigas CARjaAvEM CANA VAET sem- | tns e Maia Romão, tivemos ocasião de | qo Supremo Tri x O [a todas as empresas, companhias e act | ques Maiato, do sr. António Mo- | ca, ar. Bernardino Machado e dr, Tco- | de três anos e nove meses de degredo, | Campeonatos Reglonals de Coimbra, 
pre, algumas delas canções expressamen- | visitar o Hospital da Misericórdia e que | Grs, Antonio Cabral, p ua, vidades mamitimas “para que se façam | reira M; j E 'o MO» | fito Brara. Tinha 61 anos e era natural | em possessão de primeira classe e, em | scompanhado do conhecido campeão Azi- 

tai compostas Ponta "AT cantão; ida Conte! Ea passará a denominar-se Hos- 4 Tepresentar no Sortelo que Ateamessara o dia pre ni do sr. Jon- d iso Fot fhefe a gabinete da ve OC aSEoo CEO RA ER Sa | nhais. E no 

a 5 --Astlo. Go e UA não com as suas embarcações, Afim desse alato, bresidencia do ministerio do no de 5 justiça, -se levar a cal 

A's do Troviscal, ouvimos nós. Dirigido pelas beneméritas Irmãs En- | Misiiudeo !Múnsita do Supremo Adml: | Comejo ficar organizado em devido tem | agradecem às inda mig quis Todo Chagas “Como nltoies ve enénto fes | escudos de "indemnização à “ofendida e | , organização” de uma verdadeira equipa 
Este lustdo cortejo termeiras de Calais, o Hospital pode con. po, “olicltise, tambem, aos mesmos or- | nega d " gas a fl) parto do C E. P. na grande guerra | Mil escudos de indemnização ao filho. Por | ge natação, e iniciar-se o ensino de wa 
Ene io ro é praioeliog GIROS Qd) CONTINUAR Re Se nao a da sua assistência no funeral | ne 19ji-18, Fol comissario do Governo | ter decaído na acusação que fez. o Teu | tor.poloy; por Ísso que, ficaram projec- 


Er a cruzada do Bem tem capacidade para mais de tr fação ao convite para à Praça do Duquo | que se efectuará, pelas 16 horas de | lânto da Companhia de Tabacas de Por. | também fo! condenado em trezentos es- | tadas as: realizações de diversas festas 
P'ra combater a pobreza. fermos — uma instituição modelar, tal | er a acção daquela Casa, E' seu plano da Tórceira 21.0 designando a forma | hoje, na Igreja de 8, Mamede de | Mal e era uma figura muito conhecida eudos de imposto de justiça e duzentos ticas gincanas, etc., que darão brado, 
Eds Fetida o rendimento obtido em todos os “seus | Ver jà, deção daquela Casa, E' seu plano | porque e fazem  represontar. Infogta, estando no melo teatral o boémio de outrora. | “Scudos de procuradoria. tendo de funcionar a escola desde 15 de 

vamos, cheias de amor, EA USO bra rrE le Velhos e Velhas e | 2" cortejo <atra do Cais das Colunas, y os serviços fúne- | Tambem cultivou as letras, deixando al) O Teu recorreu da sentenç Julho em diante. 

O nosso humilde presente: ção. o seu asselo irrepreensível. O seu | Montar uma sala para operações de gran- ) as 19,3) do próximo domingo, din 8 dt | Dres a cargo da Casa Lessa, de S. | uns trabalhos publicados. ) No Tribunal Cível, está a correr ter- ni a 
— São frutos da nossa terra uctoridinico. sr. der Alberto Tavares | de cirurgia. Os oliveirenses não deixarão | Dezembro. As embarcações que tomem | Mamede. e - rs mos uma acção de ' divórcio intentada | | —A Junta de Turismo do Tuso-Buça, 
Coração da nossa gente. de Costró, que encontramos em ' activo a ERP tal srapreendimento. parte no cortejo deverão estar em frente ? A mor mútuo acordo entre os cônjuges. ER ontinuai aoraniia o a rial 

E, em coro, rapazes e raparigas — e | exercício profissional, muito tem contri- ir ram-nos, ali, — con- |do Cais das Oolunas uma hora antes; pe s 
todo o povo cia freguesia que as acom- | buído. também, com' a sua dedicação e | Corre anualmente para aquela casa, pela | as que conduzam Pasengotros” deverá Contando 50 anos, taleceu, ontem, na serao cu tura Um embate... e as consequências |mizo nº 1 da Humanidade -— as moscas, 
panhava — respondia com o «refra espírito de saciiticio, para os excelentos | sun verba do | Assistência, com | seis | procader ao respectivo embarque das 18 | sua Fesidência, à Rua Escura, o conho- na Povoação e, designadamente, ma es” 
Eom caloroso entusiasmo: resultados obtidos com tão diminutos re. | Contos... E. aquela casa, somente em me- | is 18%, nos cais de Alfandega e (la | Qdo áviolar sr, Henriquo Pinto, que, há No dia 21 de Outubro de 1945, na Pra- | ÉMioS Cícios da” sum existência. Podendo 
Avante nesta cruzada cursos, Dedo Dores, aponte por asian cama ço | a pt panda aaa lizad ca da Lierdade. deu-se um embate de | Cada fômea produzir seiscentos a três mil 
Que é de todas a primeira; ma cASS, É amDIS, airosa, cheia de luz é | Pinçe, , , P ; didas para 0 ufeito muito aoreviada da, Bandeira, onde era) FEQNIZAdO, ontem, na | |automóveis, de que fot causador Rubem | voc o dada à rapidez do seu clelo blo- 
E" a festa abençoada Da ram “or hobalEaL di ide pan dane Que seria, pois, daquela instituição, se profissional, pe tennia Gomes da Costa, comerciante, da Rua da | lógico, Imagine-se a cifra elevadíssima 
Doicinicento de Beta. | dizer Tom 9 mount, em dependência | gota imprime aleoms Tenente?) Dois menores into- |O, fingir reatzaxe hoje, pois 18), Sede da F. N. À. T. |reteciio dltranou? se oresiutics des | ne remonta a dependeria de uma 
zemos ) ; ; - erão ! De 

Para, o mosto Hospital Munca' murcham — Sempre renovadas POr | cavdesos Mande) Gomes Correia e Antes cado toras e, pera a Prado dó Repouso | foi dedicado aos socios do Sindicato ) idas, dainticindo, o autoróvel com, que Qvos, larvas e “cus melos usuais de cul. 
it, DONO O Ure o Rem A acção desenvolvida pela Misericór- | io de Oliveira Rocha — e nos lembraram s BRAGA, 3. — Ni | Nacional dos Professores do Ensino | Dentro ão carro, foram apreendidos vá- | tu'A é a Re Ro 


— Do vo d piscal! 'sidênci, 
poto do Trovisca os de D. Alexandrina Alves Rocha, D genro, sr, Carlos Soares Vinagre do Lea Particular rtos objectos, entre eles uma pistola car- | hi o Como é um insecto 


dia não se limita à assistência médica. Ela 
Angelina da Assunção, D. Maria de OlÍ Num laboratório onde trabalham, na | go de São João da Souto flecencalii: | | Ontem, à noite, voltou a realizar-se | regada. Quando se apresentou na Polí- | camiante e Sanfento, constitui um. Infl- 


No Hospital — A recepção das ofe: | Abrange o socorro aos dd pa ur | veira Morgado e Bernardo Sar: Alameda do D. Afonso He - E 
o meras famílias necessitadas. Distribuí re- va, estes me lonso Henriques, inge- | D. Maria Augusta de Sou: ' | na sede da Fundação Nacional para ajria, o reu não tinha, também, licença 

rendas — O agradecimento do | nei es Ato aesietêneia | felizmente vivos e cujos. nomes são all | tiram, ontem. uma substância “tóxica, | va do antigo comerciante desta” penta” | Alegria no Trabalho um serão cultural | de porte de arma. Pelos dois delitos, foi to e o eia 

provedor médica abrange as parturlentes para as | pronunciados com admiração e respeito. | José Manuel Vaqueira, de 15 anos, mo- | José Custódio Ramos e sora de comer: | € recreativo, dedicado nos sócios do Sin- | agora julgado e condenado em quinze | Sm CT Cmbricmo Me tem dado com- 


Que outros olíveirenses lhes sigam o | tador no Baixro da Liberdade, e Manuel | ciante do Porto sr, Henrique da Costa | dicato Nacional dos Professores do En-| dias de cadeia, remíveis a vinte escudos | JUDtR de MN mesta estância, Já-não 


uais se destina uma enfermaria espe- 
q ape Nunes Alves, de 14 anos, residente na | Loureiro e do sr. João Pereira da Cora antes da orquestra po-| por dia. trinta e cinco dias de multa a | fol necessário nesta época de Verão, o us 


exemplo. 


Junto do Hispital da Misericórdia, em | cial. alegre e florida. Rua A cio mtaborda; dê: quais gm 
a Constituem a mesa administrativa os “e. bt q por sent funcionário superior do Banco Pl; lar daquele organismo, dirigida pelo | cinco escudos por dia, duzentos escudos de 
teibuna armada O O io dem outras | srs.: Antônio “Tavares de Araujo e Cas) — As festas da Misericórdia — em cujo | Fon sintomas fo enventnamento, frade | Sotto, Mayor, nesta cfdad o Pinto & | maestros Raul de Lemos, dar inicio à | de Imposto de justiça e duzentos escudos | do (tata Mosca Dra a reinio a que 
individualidades de maior destaque: tro, o rev. prior Joaguim Ferreira Ma- | programa se inclue o Cortejo de Oferen- | DC O  enados” SOS so Também na sua residência, à Rua do | AXecucão do programa, o “st, dr. Artur | de multa pela. transgressão, tam sido condenadas, Dela xo! São conte 
tante de diversos e variados paras!ticidas 


- . Norberto de Oliveira Bela, Manuel | das ante-ontem realizado — iniciaram-se Anjo, faleceu o sr. José August Je nselmo saudou a direcção filiados ds 
Junto edosável do crianças dos dois sexos Bernardo Ferreira de Sousa, “protessor em Oliveira do Bairo, em 19 de Novembro e Ns os, casado com a ar? D, rio do Te deferido “organismo corporativo, Tendo O «mercado negro» espalhados profusamente por varindas 
A O Mia. | Antônio Joaquim de Carvalho e o dr.|p. p. com animados bailes populares. E ; iscursado, a seguir, o prof, Eduardo apalnados ent há E 
que o Fev. prior Joaquim Ferreira, Ma. | AMÓnIO Lou de em do” Pio. Ds sr Dr. Caeiro da Mata > Na Rua de Santo António da Praça, | de Almeida, que Bôs em relevo os bene- | | Por delitos antitconômicos, deposita- | ONES E Pr CN A a a 
de ter animado o cortejo com as suas lin- | vedor, 5 Miguel de França Martins. | ram, com grande êxito, no Salão da Be- O ministro da Educação Nacional | faleceu a sr D. Albertina Olívia da Cos: | fícios prestados aos trabalhadores pela | ram, como multas prováveis, as seguintes | própria Junta de Turismo, 
dia E am durante a |. Esiá, à mesa administrativa, empenha- | neficência, Educação e Recreio, daquela ) sr. dr. Caeiro da Mata, regressou on | ta solteira, de 45 anos de idade No AT quantias, os transgressores Abençoada campanha que, tão bons 
Podapeão das oferendas. O rév. Joaquim | da em ampliar o edifício e em desenvol- formosa e florescente Vil: tem de Madrid. — Faleceu, aínda, na sua residência, 4 Seguidamente e pela orquestra popu- Joaquim da Silva e Sousa, sócio-geren- benefícios tem aqui dado! - C. 


O Comere 


io do Porta 


Quarta-f 


ira, 4 de Dezembro de 1946 7 


DA AM 


SÃO BOAS 


Estamos de novo a receber sinais para o 


«FOR» 


SUPER DE LUXE 
AMERICANO 


Tendo pre .erência os sinais recebidos até 14 do corrente 


Palácio 


Aveni la dos Aliaos, | 


e sua Filial em OLIVEIRA DE AZcMEBIS 


AS NOTICIAS 


«EO ELE» 


ERICA 


FORD 


65 P. RTO 


Not.ciár.o Rei'g'oso 


Dezembro, 5. — Da féria. Missa 
do domingo precedente, Oração 2.4 
te São Sabbas, 3.º Deus qui de Bea- 
te (depois do Gradual om.te-se Alis 
luia e versículo seguinte) sem Creao. 
Prefácio comum. 

Paramentos de côr rôxa, 


Lausperenes- Nas igrejas Ex 
tintos Carmeiitas, das ll às lô hora 
e meia, Almas de Santa Vatarina 
das 11 às 15 horas. Miragaia das li 
às 15 horas Misericordia das ly 
às 13 horas. Hospital de Crianças 
Maria Pia das 6 e meia às 17 huras 

IGREJA DE CEDOFEITA — Amanha 
haverá, nesta fgreia. à Hora Santa, das 

às 22 horas, com recitação do terço, 
meditação, cânticos” é bênção do San: 
tíssimo. 

Sexta-feira, às 7 horas e meia, exer- 
cício ao Coração de Jesus. seguido de 
missa rezada ; às 11 horas, missa e ex- 
posição do Santíssimo, e às 15 horas, 
encerração e bê to: 


Festa da Plmdeulada 


Conceição 
Na igre,a de S. Francisco 
Realizar-se-á nesta Igreja, no próxima 
domingo, 8 do corrente, a tradicional fes- 
tividade em honra da Imaculada Cou- 
ceição de Nossa Senhora que, este anv, 
será revestida de grande explendor e 
que terá o guinte programa: às 11 
horas, missa solene e sermão, tazendo- 
-se, no fim, a exposição do Santíssimu 
Sacramento o qual ficará à adoração 
dos Fieis até às 16 horas; a esta hora, 
haverá terço, sermão. ladainha e bên- 
ção do Santíssimo Sacramento. No fim 
será feita a consagração à Virgem, no 
seu altar privativo. 
parte coral está confiada ao Grupo 
de Santa Cecília sob a regência do ra 
tro» Afonso alentiça ea raia 
ei 


fespl 
Será orador o rev. dr. Brandão, pro- 


—Aessar no Seminário de Nossa Senhora da 


Conceição 


Na Igreja de Matosinhos 

Realizar-se-á nu proximo domingo, no. 
templo do Bom Jesus de Matos.nhos, a 
testividade a Nossa Senhora da Conce!- 
cão que se revestirá de grande explen- 
dor. Esta festa que é a expensas da 
Contraria do Santissimo, terá o concur- 
£o da orquestra e coral da Capela Seabra 
e de um distinto orador Sagrado. 


Em Leça da Palmeira 
No próximo dia 8, realizar-se-á, em 
Leça da Palmeira, majestosa procissa( 
em honra de Nossa Senhora, a qual 
cairá às 15 horas 


Coroação da imagem de Nossa Se- 


nhora de Fatima, em Fão 

FAO, 30 — Esta freguesia vai, tam- 
bem, prestar as suas homenagens a Nossa 
Senhora, associando-se à apoteose naclo- 
nal. Durante a novena da Imaculada 
(onceiçaa haverá um retiro espiritua! 
e no dia 7, à noite, far-se-á uma hora 
santa de adoração eucarística e no dia & 
naverá comunhão geral, missa solene. 
sermão e consagração. Será, depois coroa- 
da a imagem de Nossa Senhora de Fá- 
tuma.—C. 


pa, 
Em Ermezinde, grandos festejos em 
honra de Nossa Senhora da Concei- 
ção, Rainha e Padroeira de Portugal 
No próximo domingo, dia 8, realiza- 
-se na Igreja matriz desta freguesia, com 
dreihantismo drsusado, a Festa da Ima- 
culada Conceição. 
manha. às 2 horas, haverá a 
mista solene com sermão do Envange, 
lho é exposição do Santissimo até & 
ra 


e. 
ÀS 14 horas e mela será a encerração. 
As 15 efectuar-se-á, no largo fron- 
teiro, À Igreja. a coroação da Imagem 
le Nossa Senhora no fim deste acto 


Sfcantador prganizar-se-á uma magestosa 
procissão que percorrerá os principais 
lugares da freguesia, que estarão rica € 
elegantemente ornamentados. 


Festa da consagração e coroação de 
Nossa Senhora, em Melres 
MELRES, 2 — E' no próximo domingo, 
que terão lugar, nesta freguesia, as impo- 
nentes solendades da consagração e 
East de Nossa Senhora, com o se- 


as ceriménias da Consagração desta fre- 
Fes e coroação. Nestes actos, será 
eita Juma alocução por um orador Sagra- 
jo. Findas estas cerimónias, será condu- 
Eta ococissionalmente, Nossa Senhora, 
pára a igreja paroquial. 
Em todos os actos, tanto de manhã 
como de tarde, toma parte, além do 
grupo coral que exibirá canticos apro- 
priados, a orquestra desta localidade, 
que executará trechos musicais, adequa- 
dos aos actos. 
A cnroa, toda em ouro, 
trabalhada, é um: 
uirida 


ricamente 
rtística e valiosa jota 
xpensas dos lavrado 


=€, 


|tenham bom comportamento militar e 


Notícias militares 


Sos 
Batalhão de Metralhadoras n.º 3 


Faz-se convite aos primeiros cabos car- 
pinteiros desta un dade. na situação de 
dispon:bi.dade, que desejem servir, como 
voluntários na Colónia de Moçamb, que 
nos termos do Decreto nº 13.309 de 25 dc 
Março de 1927, para apresentarem as suas 
deciarações na Secretaria desta unidade, 
até ao proximo dia 15 

Os oferecidos devem ter bom compor- 
tamento mistar e estarem na 1* ou 2º 
classe de comportamento, não terem me- 
nos de 20 nem mais de 31 anos de idade, 
não serem. cabos milicianos e devem ser 
julgados aptos para O mesmo serviço 
Junta Hospitalar de Inspecção, reunida no 
Hosp-tal Militar Regional n.º 1, 


Regimento de Artilharia 
Pesada 1º 2 


E' feito convite aos primeiros cabos 
carp'nteiros desta unidade na situação de 
dispon bidade para irem servir como 
voluntários, na Colónia de Moçambique, 
nos termos do Decreto 13309, de 23 de 
Março de 1921 

Só são aceites oferecimentos dos que 


estejam na 1 qu 2º ciasse de compor- 
tamento, que não tenham mais de 31 anos 
de idade, que sejam ju gados aptos para 
o serviço das Colônias pela Junta Hosp!- 
talar de Inspecção, 

As deziarações dos oferecidos devem. 
dar entrada na Secretaria do Grupo de 
Mobitização desta unidade, até ás 14 ho- 
ras do dia 4 do corrente. 


Círculo de Estudos 


da Juventude Universitária 
Católica 


Integrado mo Circulo de Fstudos da 
Juventude Universitaria Catolica, faz ho- 
le ás 21 horas e meia, na sede daquelt 
organismo especializado da Acção Cató 


cação é Instruçãos, 
de Engenhari” Antonio Atauis, 
fe, farsod apreciação do di 


prasentado. Oo 
Todos SMA iversitáHios" poriiensea 


CASSETERITE 


Faz-se contrato, compra 1.000 
quilos semanais. Resposta a este jor- 
nala A. L. 22000 


, Pere 


CLUBE 
75 ctvs. 


à filial no Porto dos 


do NATAL na capital 


BKROAS castelar 1/2 
Bs«Ô 


1DO rt 
É UM RÁDIO INGLES 


Praça Carlos Alherto, 60-1.:-Porto 


«MILU» — Restaurante 


Praça do D. Filipa do Lencastre, 10 e 12 
Cem frente à Garagem Comercio do Porto) 
Apresenta, hoje, ao amôço, pescada 
assada no fôrno e arroz de frango. 
Vinhos especiais, verdes e maduros 
Noya gerência. 22073 


FRUTAS SECAS 


AMEND9AS 
FIGOS 
PASSAS 
CrRINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua. 
«dades superam tudo e todos No seu int 
viste dast Fern & Magahães Ltd — 
Porto - Telet 1199 e 1% 20520 


Papeis Piniados 


estrangeiros de todas as procedên- 
cias S A. NEVES, R de Sá da 
Bandeira, 424 — Tel 4310 15992 


Misericórdia de Gaia 
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINARIA 


Para os efeitos do disposto do 
artº 108.º do Decreto-lei n.º 35.108, 
de 7 de Novembro de 1945, convido 
todos os Irmãos desta Misericórdia, 
a reunirem-se em Assembleia Geral 
Extraordinária, na sede da mesma, 
no próximo dia 14 do corrente, ás 
17 horas, afim de procederem á alte- 
à | ração dos Estatutos desta Institui- 
ção. 

Não se reunindo numero legal 
nesse dia, fica desde já convocada 
nova reunião para o próximo dia 23 
também do corrente mês, a qual fun- 
cionará no mesmo local e à mesma 
hora com qualquer numero de Ir- 
mãos presentes. 22022 


Gaia e Secretaria da Misericór- 
dia, 4 de Dezembro de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) José de Almeida Soares, 


Porcelanas Vista Alegre 
alegram a vista e 


alegram o Lar! = 


Este moderno armário de cozinha 
é dum belo aspecto decorativo. 


Tem muita arrumação 
E' fabricado do melhor contra- 
placado sueco por «MILFINS)», 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Circunvalação. Fim da linha 6) 
Em exposição na CASA OMEGA 
R. Sã da Bandeira, 404 


BOTAS DE BORRACHA INGLESAS 


DUNLOP 


Primeira remessa após guerra 
RECEBERAM 22007 


COSTA, LOUREIRO, IRMÃO & C* 
Rua do Bonjardim, 364 = Porto 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
da China e Ceylão, etc. 
CRAVO 
PIMENTA BRANCA 


temos melhor pre 

Ee Peru es, Lido Pray 
Fern. Tomás, 108, Porto — Telef 109 e 
1200. aosi 


AUTOMÓVEL. 


Pequeno, económico, 2 lugares, 
compra Manuel Tomás — Tondela. 


22008 
Cadeia Civil do Porto e 


Colónia Penal de Santa 
Cruz do Bispo 


CONCURSO DE GENEROS 
E ARTIGOS 


Perante o Conselho Administra- 
tivo da Cadeia Civil do Porto, se 
acha aberto concurso publico para 
fornecimento de géneros e artigos a 
fazer á Cadeia e Colónia (em sepa- 
rado), durante o primeiro semestre 
do ano de 1947. 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos encontram-se patentes, na sec- 
ção de Contabilidade da Cadeia, onde 
poderão ser consultados, pelos inte- 
ressados, todos os dias uteis das 11 
ás 17 horas e até 19 de Dezembro. 


Porto, 3 de Dezembro de 1946, 


O Presidente do Conselho Adminis- 
trativo, 22023 


(a) Moura de Carvalho, 


Bai E 


NA SUA TERRA NAO HA 
ENERGIA ELEUTRICA 7 
Mesmo assim. pode ter noje 
electricidade na sus casa de 
campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE RADIO E LUZ 
que a Electrónia lhe instala por 
um preço acessível, 

Queira pedir orçamento grátis à 
ELECTRÓNIA, Limitado 


Rua de Santo Antônio, 71 
Telefone. 5800 — PORTO 


GRANDES AkMAZ NS do 
as apreciadas Bis ÔAS tradicional especialidade 


com o seu cinzeiro, é o ideal. 


BAR 
75 ctvs. 


BRÔAS especilidade de LISBOA 


Brevemente começarão chegando, diáriamente 


CHIADO 


Desde já se tomam encomendas para serem entregues nas 
dates que indicarem arm de as receberem irescas 


Kiio 14$00 


aS de M:LHO dúzia 6$00 
Peto correio mais 3$ O para emboiagens e porte oe coa remessa 
ESSE O STE 


Faria Guimarães SC, 
Sucr., Ltd. 


Convocam-se todos os sócios da 
sociedade Faria Guimarães & C* 
Sucr. Limitada, para reunirem em 
Assembleia Geral no dia 23 do mês 
corrente, na sede, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 152 a 156, com o fim de se 
deliberar sobre alteração do pacto 
social e amortização de cotas, 


Porto, 2 de Dezembro de 1946. 


António Augusto dos Santos 
Medeiros, 22028 


«Edificadora Previdente» 


SOCIEDADE COOPERATIVA 
Sede provisória : 
Rua Dr. Pedro de Sousa, 795 
Delegação Central: 
R. Stº Ildefonso, 84-1.º — Tel, 9206 
PORTO 


Comunica-se para interesse dos nos- 
sos Associados que a Delegação Central, 
está instalada na direceção acima men- 
cionada, onde poderá ser atendida qual- 
quer informação aos nossos Associados 
e pretendentes à mesma. 


A DIRECÇÃO | 


ATENEU COMERCIAL 
DO PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL 


Por ordem do Exm.º Presidente e 
nos termos do disposto no art.º 28. 
dos Estatutos deste Ateneu, tenho a 
honra de convidar os Senhores As- 
sociados para uma Assembleia Ge- 
ral ordinária, que se realizará no pró- 
ximo dia 12 do corrente, pelas 21,30 
horas, com a seguinte 


ORDEM DA NOITE: 


Eleição dos Corpos Gerentes 
para 1947 

Não comparecendo, dentro de 
uma hora depois da marcada, a 
maioria dos sócios eleitores, fi 
desde já convocada nova oO 
para o dia 19 do corrente, à mesma 
hora e com a mencionada ordem de 
trabalhos. 

Secretaria do Ateneu Comercial 
do Porto, em 4 de Dezembro de 1946. 
O 1.º Secretário da Mesa da Assem- 

bleia Geral, 
a) Manuel de Freitas Sampaio 
e Castro. 


Lê o Friso do «Comércio do 
Porto» está descontente com 
o alfaiate e ainda não expe- 
rimentou o do PILOTO! 
Queixe-se de si... 


PILOTO 


ALFAIATARIA DE CLASSE 
LANIFICIOS 
Rus santa Catarina, 4 
Telefone, 2512 — PORTO 


27020; Curso de guarda 


sl 
is (4 


O fósforo a 75 etvs. por caixinha é prático 
e barato. E o seu uso é ainda mais cómodo com 
o novo elegante cinzeiro sem dizeres de reclamo 
(contra 7.50 ese.—ou 250 etiquetas Clube, Bar ou 
Pousada —no Grémio dos Fósforos, Rossio 74-1º D, 
ou 10 ese. pelo correio). 

No escritório de V. Ex.*, no salão, no quarto, 
na cozinha em toda a parte o fósforo de 75 ctvs. 


POUSADA 
75 ctvs. 


(CAMIONS 


«FORD» 


Entrega 


INGLESES 


5 TONELADAS 


imediata 


Palácio FORD 


dos Aliados, 165 -PORTO 
e sua Filial em Oliveira de Azemeis 


q 


2 


TEA 


para algodão e mistos, 115 c/m de pente, uma lançadeira, 


maquineta de 12 liços, motor 
garantidos como novos. 


ENTREGA 


eléctrico acuplado. Usados mas 


IMEDIATA 


Armando Pinto & Irmão 


Rua de Passos Manuel, 229- 


1.º— PORTO — Telefone 5884 


Fábricas de Conserva 


Vende-se uma no Sul em plena laboração produzindo 
64.000 caixas. Tem 10.000"2 de terreno, 2.000 dos quais cober- 


tos, por 4.500 contos. 


Vende-se, tambem, alvará para 25.000 caixas — Matosi- 
nhos — com 4 cravadeiras e outras máquinas, moveis e uten- 
sílios e 5.000"2 de terreno no centro de Matosinhos, por 3.500 | 45 ano corrente, nas notas do notário 
contos. Informa, das 13 às 14,5 — Rua de Costa Cabral n.º 280. , do Porto, Dr. Francisco Maria de Sousa, 


PE ND 
Os produtos de Beleza consagrados 
pela alta aristocracia feminina 
CREMES EM BISNAGAS 
(DIA E NOITE) 


PO FACIAL e BATONS 
EMBALAGENS DE ORIGEM 


Eta 


A" venda nos bons estabeleci- 
mentos 


João Marques Pinto 


EC 


Por escritura de 15 de Novembro 


o capital social da sociedade sob a firma 


CO O | 5cimo, com sede nesta cidade, foi re- 


COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


OBRIGAÇÕES 6% 


No uso da faculdade que lhe confere o Art.” 5.º dos Estatutos, 

o Conselho de Administração da Companhia resolveu proceder 

ao reembolso destas Obrigações — ao par, ao câmbio desta data, 

! e a partir de 1 de Janeiro de 1947 — conjuntamente com 
| o pagamento do cupão n.º 31, último com direito a pagamento, 


O reembolso será feito : 


EM LISBOA : 


--- Sede da Companhia 


FA a 


Banco Fonsecas, Santos & Vianna é 


NO PORTO: 


Filial do Banco Lisboa & Açores 
Lisboa, 1 de Dezembro de 1946 


| 


SEGUROS Convocação 


Empregado de carteira com alguns conh. contabil. mas bom daotilog., 
precisa-se. Essencial estar isento serv. militar, Carta com todos os deta- 
Y 


iniciais 


Q 


AGÊNCIA 
OFICIAL 


Q 
OMEGA 


ta 


22015 


aaa 


RELOGIOS 


Sortido escrupulosamente 
seleccionado, aos melhores 
preços. 


RELOJOARIA ÁGUIAR 


76, Proça dos Poveiros, 80 


TEARES | 


«Diederich» modelo 6.600, para seda, crepe, etc., 135 cm. 
de pente, duas lançadeiras, maquineta 12 liços, usados mas 
em estado de novos 


ENTREGA 


IMEDIATA 


ARMANDO PINTO & IRMÃO 


Rua de Passos Manuel, 229-1.º — PORTO — Telefone 5884 


-ONCESSÕES DE CAS- 


SETERITE 


Pretende-se entrar em negocia- 
ções com concessionários para explo- 
rações, bons aluviões. Resposta a este 
21999 


jornal a A, L. 


puEntino pelo prof. Franolsco Miranda 
ua 


de S Braz, 60 e 479 — Telef, 8004 


CAPITAL 


Deseja-se empregar copital 
em ampliação ou melhoramento 
de fabrico nas indústrias de fia- 
ção e tecidos e de malhas. 

Resposta por escrito à Admi- 
nistração ao n.º 108. 22004 


Tenho a honras de convocar os 
Exmos Senhores Associados do Clube 
Portuense para uma reunião extraordi- 
nária da Assembleia Geral, no dia 11 
do corrente mês de Dezembro, às 21 
horas e meia, sendo a ordem da noite : 


— apreciação e votação de altera- 
ção dos artigos 29.º e seguintes 
do capitulo |V dos Estatutos, 
para o que a Direcção elaborou 
o projecto distribuido pelo cor- 
reio. 


Caso neste dia não compareça nú- 
mero legal de Sócios, ficará a reunião 
transferida para o dia 14, à mesma 
hora, funcionando então com qualquer 
número de: Sógios, nos termos do 5 2.º 
do Artº 14º e Artº 22º dos Esta- 
tutos. 


Porto e Clube Portuense, 4 de De- 
zembro de 1946. 


O Vice-Presidente da Assembleia 
eral, 


Semião Pinto do Mesquita Carvalho 
Magalhães 


CARTA DE ORDEM 


EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado a carta de 
ordem n.º 306.798, de esc. 11.675$50, 
com vencimento em 17 de Junho de 
1947, a favor de David Pinto Moreira 
ou Maria Pereira Rosa Moreira, mo- 
radores na Rua Santos Pousada, Oli- 
veira do Douro, GAIA, vimos por 
este meio avisar que passaremos 
nova carta de ordem em sua substi- 
tuição, caso nos não seja feita qual- 
quer reclamação dentro do prazo de 
40 dias. 21996 


BANCO BORGES & IRMÃO. 


forçado com a quantia de 850.000$00, 
tendo efectuado e realizado este refor- 
ço únicamente o sócio João Marques 
Pimo. 


Porto, 3 de Dezembro de 1946, 
O ajudante do notário Dr. Sousa, 


Severo Moreira Santos 


EMPREGADO 


com conhecimentos de contabilidade 
« expediente geral, admite-se. Res- 
posta ao n.º 582. 22038 


Câmara dos Des- 


SECÇÃO DO PORTO 


Assembleia Geral Ordin 


Nos termos do n.º 6 do artº 23 
dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária desta Secção para o dia 
19 do corrente pelas 20 horas e 30, na 
Rua de Santa Catarina, 339-2.º, Sede 
desta Secção, para tratar da seguinte 


ORDEM DA NOITE : 


Eleição da mesa da Assembleia Ge- 
ral e da Direcção da Secção do Porta 
para o biénio de 1947-1948. 

Se à hora marcada não estiver pre- 
sente número suficiente de sócios a 
Assembleia funcionará uma hora depois 
com qualquer número de sócios. 


Porto e Secretaria da Comissão 
Administrativa da Secção do Porto. 


O Presidente, 
(a) José da Silva Polônia 


DACTILÓGRAFO/A 


com prática e redigindo com facili- 
dade, admite-se. Resposta ao n.º 
412. 22037 


4º Tribunal Cível 
do Porto 


(SECRETARIA) 


ANÚNCIO 


Nos termos do art. 945.º e 960.º 
do Código do Processo Civil se anuncia 
que à 2.º secção de processos da Secre- 
taria Judicial do 4.º Tribunal Civel da 
comarca do Porto foi distribuida em 25 
de Novembro de 1946 uma acção espe- 
cial de interdição por prodigalidade em 
que é autora Ricardina de Jesus da Sil- 
va Moura, casada, doméstica, da Aveni- 
da dos Aliados n.º 38-3.º, desta cidade, 
e reu — o seu marido — Manuel da 
Silva Moura, ali residente. 


Porto, 3 de Dezembro de 1946. 
O Juiz de Direito do 4.º Tribunal Civel, 
M. Brandão 
O Chefe da 2.º secção de processos, 
José Eugénio de Carvalho 


E" preciso ter «OARTA DE PEÃO» 

para andar a pé nas grandes ocida- 

des... E nem mesmo os «encarta- 

dos» estão livres dum desastre, 

Convém, por isso, ter-se um seguro 

contra acidentes na 

C* de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 

EMILIO LOUREIRO & ur 

Rua de Santo António 7 
Telefone 478 — PORTO 


NÃO E PRECISO 


aproximar-se tanto para 
se reconhecerem 
uns sapatos. 


ASS 


A sua elegância identifica-os. 


1010 w boa 
DISPOSIÇÃO 


UMA CHAVENA DE 


BANACÁÃO 


PROPORCIONA UM DIA DE 
BOA DISPOSIÇÃO. 
QUERE DIZER: QUEM TOMAR 
365 CHÁVENAS DE BANACÃO 
POR ANO ACABARÁ COM A 
«NEURA» DUMA VEZ PARA 
Adri! vGEMAROS TB o] 


Porto, 3 de Dezembro de 1946. 


A CONFIDENTE 


Rua de Santo Catarina, 18 
Teletone, 7011 


pachantes Oficiais | 


o) 
e; Ze 
Es 


ais Quarta-feira, 4 de Dezembro de 1946 


BRASIL 


1.º viagem do Paquete «SANTA CRUZ». As Passagens são vendidas por todas 


as Agênci 


s do Continente e da Madeira 


Paquete «Y» a saw depois do «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 


8 Comereio do Porte 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 


AFRICA 


«JOÃO BELO», «NOVA LISBOA» 
e «ROVUMA», (1.º viagem) 


MAQUINAS FERRAMENTAS 


dos melhores construtores franceses 


CAZENEUVE — Tornos modernos rápidos 
Grande produção. Trabalho de precisão. 


GSPetMARCEL PEGARD 


Engenhos de furar radiais 


Limadores 


Si*PARISIENNE DE MACHINES OUTILS — 


Engenhos de furar, Tornos automáticos 


GAMBIN — Máquinas de fresar universais 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


CONSULTEM SEMPRE A 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 
Telef. 6 2177/78 — Avenida 24 de Julho, 158 — LISBOA 


BRASIL 


RIO DE JANEIRO SANTOS vioFUNCHAL 


Paquete «SANTA CRUZ» 


laza 


de 26.000 toneladas de deslocação 


sua primeira viagem no mês de Janeiro 


saindo de LEIXÕES 


Todos os assuntos referentes a passagens são tratados na Séde da 


Ompcêsa de Navegação Meceante-SRL 


na Rua de Fernandes Tomaz, 633 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o País, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 21 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, 
84-1.º. Telef. 5206. 22005 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para qualquer ponto do 


AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão. 


81 Telef, 1474 


ALUGA-SE ESTABELECIMENTO 
com cave para qualquer 
Alferes Malheiro, 110. 
E 
AUTOMOVEIS tes 
confortáveis, de 4, 6 6 1 luga- 
Raimundo de Carvalho. 406 
3158 — Gala 15787 
CASA ALUGA-SE 

na Av. da Republica, 1118, em Gaia, 
junto à Câmara. Tem garagem, quin- 
tal, jardim e motor eléctrico. Para vêr 
e falar na Av. da Republica n.º 755, em 
Gaia — Telef. 8313 21906 


CASA NA ALDEIA 


Aluga-se ao ano. Informa Telef. 3211. 
ES Ê 21683 


COMPRAS 


AUTOMÓVEL 
sem pneus, que calce 550x16 
Tua do Ameal, 1096. Telef. 


BRILHANTES, OURO E 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Ca: 
Catarina, 33. Telef. 298. 199] 


CASA — COMPRA-SE 


preferância linhas 6, 7, 8 e 20. Devoluta ou 


alugada. Carta á redacção ao nº 21 X.L. 


995 


COMPRA 
Locomóvel semi-tixo, de 45 a 60 €, V 


Para tratar com Fábr 
Rebordosa, do Jonquim 
Teletone, 6 — REBÓRDOS 
CASA DEVOLUTA — COMPRA-SE 

Com garagem ou possibilidades de a 
fazer, dentro da segunda zona de prefe- 
rência nas imediações da Boavista, Ofer- 
tas para o telefone nº 2455 22039 


rtins Moreira 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Coimbra : Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Banta 
Catarina, 558 — Tel. 6501 

e me 
MIRAMAR OU FRANCELOS, 

torreno com 5.000 a 8,000 m?, próximo 
do mar, Compra-se, Fajar R. Camô 
3a-1.* ou teler, 4130. 2205; 


MAQUINAS — COMPRAM-SE 

para fabrico de chocolates, e formas no- 
vas ou usadas. Indicar estado de conser- 
vação, onde se podem ver e o preço. Res- 
jo à «EMCOBAL,; 22001 


10S PARA AZEITE 
dois, em folha Flandres 


Redacção 
preço. 
SERRAÇÃO COMPRA-SE 

com alvará, bem apetrechado com duas 
ou três máquinas de serrar, Carta com 


detalhes a asta Redacção a R. B. 30, 
um 


EE=———==———smemntaicmes 


. OFERTAS 
Dor 
Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintais 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
mínimo juro, Transacção efectuada 
em 48 horas, Os empréstimos podem 
ser a prazo ou em regime de amor- 
tização, EMPR.: A CONFIDENTE. K. 
Santa Calarina, 108-2 — Telef, 7011, 


Ds 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4%, fracções de y a 1500 con- 
tos, transacção rápida e na melhor con- 
dição. COVAS — R. Al 


Dinheiro ao juro desde 
4 1/2 ao ano 


Emprestamos qualquer quênta em 


conta corrente e à prazo, «/ prédios, 
quintas e terrenos, no Porto e pro 
víncia, no prazo de 24 horas, Toda 
as transacções realizadas por n/ 
termédio, são tratadas com a maior 
honeilidade, sigilo é rapidez. 22033 
A HIPOTECÁRIA 
Av, Rods. de Freltas, 312— Tel. 4597 
OS err 
MM CMC 
ET es 


Empréstimos s/ vei- 
culos automóveis 
e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, ao 
juro da Jei, Transacção efectuada em 
2 horas: Os empréstimos são amorti- 
“zados mensalmente. Os carros circu- 
Jam na mesma e ficam na posse dos 
seus proprietários, aésim como não é 
feito qualquer averbamento no li- 
vrete de circulação. EMPR." A CON- 
FIDENTE. Rua Santa Catarina 108- 
"== Telef. 7011. 


Cm co ee mg 


negócio. Rua 
21432 


Compra-se 
72. 22068 


alho. Rua Santa 


Industrial de 
22045 


21800 


Hipotecas s/ automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao 
juro da lei, com uma mínima des- 


pesa. podendo os carros circular 
22033 

A HIPOTECÁRIA 
Av, Rods, de Freitas, 312 —'Tel, 4597 


MEIO CAIXEIRO 
de mercearia, de 19 anos preferindo in- 


terno, nãe 
do Porto. Oferece-se, Carta a 
Rua da Regeneração, 104. 


RAPARIGA — OFERECE-SE 
de 14 a 15 anos, para serviço doméstico, 
Resposta a Maria da Purificação — Rua 
de Vila da Estrêla, 111 — Porto. 

2172 


e importando de ir para fora 
3. Ribeiro. 
2i94s 


Eq : 

EMPREGADO — PRECISA-SE 
para escritório, com conhecimentos de 
dactilografia, francês e inglês. Resposta 
á administração a A. B B. 22002 
EMPREGADO PARA OURIVESARIA 

Casa no centro necessita bom empre- 
gado, honesto, trabalhador, com frre- 


preensivel porte moral. Lugar de futuro. 
Boa remuneração e comissão. Inútil es- 
erever quem não estiver nas condições. 

Carta à Rua de Santa Catarina, S8-2". 


Esq. -» PORTO. 


Empregado de 
escritório 


Admite-se, habilitado em serviços de es- 
eritório, correspondência e dactilogratia. 
Exigem-se referências e fiador. Carta à 
Administração deste jornal para as ini- 
ciais M. À 21882 


PROFESSOR DE LATIM E FILOSOFIA 
de provincia. Resposta a 


precisa colégio 
E. Fernandes, Rua de Nova de S, Cris: 
pim, n.º 89 — Porto E 


QUARTO E PENSÃO — PRECISA-SE 


para uma banda de mu 
ras e com pouca família 
de Ervededo, Chaves. 


ca, 23 a 24 tigu- 
Tratar, Torre 
22010 


PERDEU-SE 


1 
PERDEU-SE 

Carteira de celuloide, contendo 
bilhete de identidade militar, idem civil 
e um passe de eléctrico, pertencente à 


um 


dr. Santos Parreira. Solicita-se o favor 
da sun entrega nésta Redação ou nv 
Hospital Militar do Porto. 050 


TRESPASSES 
Trespasses 


Estabelec: de pomar, na 1.º z0- 
na, com licenças para vinhos, por mo- 
tivo de retirada do proprietário, aluguer 
barato, por 25 contos, 

— Estabelecimento 
explorado por uma senhora, 
com móveis e licenças, aluguer barato. 
por 70 contos. 

— Estabelecimento de vinhos e comi- 
com pomar, frutas e flores, num 
melhores locats da Boavista, por GU 
ntos 
Trata o Escritório Técnico de Constri 
oões, Rua de Santo lidefonso nº 8-1; 

a2u05 


VENDAS 


AUTOMOVEL «DE SOTOr 
1939 óptimo estado vende particular. Pra. 
ca Guilherme Gomes Fernandes, 10, 


219: 


«ALETRIA» 


Fina qualidade tipo comprido 
para entrega imediata. 21714 


* Pedidos a Manuel de Araujo 
& Irmãos 
Praça da Ribeira, 9 — Porto 


AUTOMOVEL CITROEN 11 H. P. 

como novo e um 7 H. P, cabriolet bem 
calçados. Vendem-se. Rua Antero de 
Quental, 259 — Porto, 21958 


is 
A PANIFICAÇÃO E PASTELARIA 

Fermento ACTIVA, a melhor. Rua da 
Madeira, 192 — Porto 21663 


AGULHAS PARA MAQUINAS 

DE COSTURA 
Vende-se alguma quantidade das marcas 
Ringschift Osciliatringue e Amerkante 
Wegem, de boa qualidade. Falar, Rua 
Fernandes Tomás, 119— PORTO. 22054 
MA 


ANGLIA 


Ultima remessa. Mão particular. 
Tratar e ver, Rua da Raza, 410, Gaia. 
Telef. 3399. 22027 


Da AA dd 


AOS FABRICANTES DE BRINQUEDOS 

Vende a F, A.C. O, D. de Oliveira do 
Douro serrim de cortiça especial aos me. 
lhores preços. 21510 


Alheiras 
Batata doce 


DE MIRANDELA 

* DO ALGARVE 

Produtos de absoluta confiança. Casa de 

todos os vinhos da Companhia Velha á 

tabela, Rua de Sampaio Bruno, 14, 
220 


«ANGLIA» — 1946 


Vende-se, somente com a quilo- 
metragem Lisboa-Porto, volante à 
esquerda. R, do Breiner, 397. 2205 


BOA PROPRIEDADE 
Vende-se, situada na Rua do Metral, 
50, em Campanhã. Preço convidativo. 
Falar, António Morais, Avenida dos 
Aliados, 38-17. 22045 


CAMIONETE CHEVROLET 

por 25 contos. Vêr, E. Lomeira de Cima, 
— Fábrica de Briquetes, 22046 
COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- 
retros, 17 Telef, 2110 18757 
CASA VENDE-SE 

para bom emprego de capital tem lindas 
vistas, Ver e falar das 10 às 14 horas 
Rua Miradouro, 68 — Porto. 


CAMION 


«CHEVROLET» 


NOVO — 1946 
Pronto a circular 


Garagem Comércio do Porto, 1.º 


CHEVROLET «FLEETMASTER» 
1946, novo. Vende-se, Rua Guedes de 
Azevedo, 25. 22074 


CAIXA DE VELOCIDADES CE 
»Fords V-8, Vende-se, Rua Raimundo de 
Carvalho, 406 — Telef. 3154 — Gaia. 


CASAS 4 
na Ponte de Rio Tinto de rés-do-chão e 
1º andar com água e luz, grande área 
de terreno com bastantes videiras que 
podem produzir 2 pipas de vinho apro- 
ximadamente, Optima situação, Vendem- 
-se, Informa: Rua do Ameal, 109% ou te- 
21975 


letone 8672 das 12 às 14, 


CADENA 


Eurico & Costa, Ld. 
Rua de Ramalho Orti- 


gão, 18. 21951 
e 
CASA — VENDE-SE 
Em Lisboa, no co do Almotacé, 3a 5 
e outra na Rua do Recolhimento ao 
Castelo, freguesia de St.* Cruz, nº 58 a 
Gi Rendas amtiquissimas, Recebe. pros 
posta Luís Faceira — Souto Malor — 


Sabros 


21602 


DIAMANTES INGLESES | 
para cortar vidro, na Sociedade de Cris- 
tais, Ld* Rua do Almada, Por 
22013 
e em 
ESMALTE CELULOSO BRANCO, 
BETUME, ETC, 

Chegou nova remessa, Drogi Capl- 

tólio. Rua Santa Catarina, 519 — Telet. 
1762. 21665 
Gi SE ea em 


EM MONÇÃO 

Vendo um palacete de lindo gosto, 
em centro de terreno, junto a estrada, 
todo murado com latadas e árvores fru 
tiferas. Tratar com Justino Igrejas, 


«FOURGONETTE» MODELO-A 
Carga 350 quilos, demarrée, luz é siroco. 
Vende-se, preço 10.000800. Rua da Raza. 
490 — Vila Nova de Gala, 


au 


FIAT-1100 


ULTIMO MODELO 


Eurico & Costa, Ld.* 
Rua de Ramalho Orti- 
gão, 18. 21951 


3 


HARMONIO — ORGÃO 
de 14 registos, 4 jogos, 2 joelheiras e O 


Rua do 


oitavas, linda caixa em estilo. 
21845 


Almada, 130. 


HARMONIO — VENDE-SE 
Com 2 jogos e meio, 5 oitavos, 7 registos, 
Joelheira e transpositor. Estado de novo € 
preço acessivel. Informa Rua Santa Te- 
reza n.º 26-2.º Dt.* — Porto 21381 


OPTIMO ESTRUME 
vende-se para jardins 20do o ano na R. 


de Vila Meã (Exploração Porcina) — 
Telefone 5249 — Porto, dus 


MORADIAS PRÓPRIAS 

Vendemos em diversas ruas da cida- 
de, algumas de 3 frentes, c/ todos requi- 
sitos modernos, e outras mais modestas. 
sendo o seu preço desde 50 a 1.000 con- 
tos. Os compradores não pagam qui 
quer comissão. EMPR.* A CONFIDENTE, 
Rua de Santa Catarina, 108-2º — Tele- 
fone, 701, 22035, 


OPEL KADETE — VENDE-SE 

em perfeito estado de conservação. : .- 
lar com o sr. Macedo. Garageda Passos 
Manuel. 21937 


OPEL KADETE — VENDE-SE 
em bom estado. Rua do Paraízo. 26, — 


PRÉDIO AO JARDIM DE S, LAZARO 

Devoluto, 4 andares e quintal próprio 
para grande rendimento. Vêr e tratar : 
Rua Visconde de Bóbeda, 52, das 14 às 
W horas, ou Rua de Traz, 48-2º, Sem 
intermediários. 22051 


PERDIQUEIROS PORTUGUESES 
Vendem-se, filhos de cães vencedores 

das últimas exposições caninas, Informa 

STAR— Rua 8. Nicolau, 56—LISEOA, 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 

Vendemos dentro da cidade, comer- 
ciais qu alugados a um ou mais inquill- 
nos, dando alguns deles o rendimento 
de 6%. Os compradores não pagam qual- 
quer comissão, EMPR.* A CONFIDENTE. 

Rua Santa Catarina, 10R-2º, Telefo- 
ne, 701. 22035 


PALAGETE NOVO 
Vendo, num dos mais belos locais do 
Bairro Ocidental desta cidade, no inte- 
rior do terreno, com ou sem seu Jíndo 
mobiliário, alodial e devoluto, por 1.200 
contos. Só se trata pessoalmente com o 
comprador. BARROS. Rua M. da Silveira, 
169. Telef. 489, 22030 


PIANOS E ORGÃOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2. mão. Mikros aerodinâmicos e clás- 
sicos. Casa Daniel Ruvina, Rua Formo- 
sa, 173, Porto, 1397 


PINHEIROS, 

Carvalhos, lodos, eucaliptos, sobreiros » 
cortiça, de grandes espessuras, Vendem- 
-se no Porto, Falar na Rua de Dr, Julio 
de Matos, 755 masa 


PIANO BOISSELOT 
Devidamente restaurado, vende-se bar: 
to. Rua do Almada, 130, 


21845 


Quintas — Vendemos 


Viana do Cas Póvoa de La- 
nhoso, Braga, Caldas das Ta 
Barcelos, Guimarães, S.to Tirso, 
malicão, Vila do Conde, Lousa 
Cabeceiras de Basto, Penafiel 
dras Rubras, Ermesinde, Cas 
Maia, Ponte de Pedra, Gervide-Gafa, 
Canidelo, Avintes, Carvalhos, San- 
dim, etc 22034 
A MHIPOTECARIA 
Rods. de Freitas, 312 — Te], 4597 


Av, 


—— 


DESDE 1882' QUE ESTA MARCA, 

"LICORES 
XARÓPES 

TEM SIDO A PREFERIDA 


E À Í | 

Enviamos à cobrança, 5800 
mais as despesas de correio, a mais 
linda estampa de luxo, a cores, de 
Nº S* da Fátima coroada para en- 
calxilhar e uma outra para o livro 
de missa, Também enviamos por 
a mesma es: 


por 


114— PORTO. 


ão Comércio 


Tendo Carlos Gonçalves Ferrel- 
ra, solteiro, maior, proprietário, re- 
sidente na vila e comarca de Cabe- 
ceiras de Basto, tomado de trespasse 
o estabelecimento comercial da flr- 
ma Bernardo Oliveira Magalhães, 
sito no lugar da Boavista, fregu 


RELÓGIOS OMEGA 


Lindos modelos — Compre os re- 
lógios OMEGA — VA VER na Relo- 
joaria J. MOURA — Rua Santo lde- 
fonso, 58-64 — Porto — Telef, 6274, 

22006 


espelhagem, 
e. Resposta ao n.º 4 


puro, inglês, 


SERRAS PARA OURIVES 

sa Castelo» Rua Formosa, 32, Te- 
, 5080 previne os seus estimados cllen- 
tes que recebeu uma pequena quantida 
de de todos os numeros, 21904 


Dn 
Terrenos — Vendemos 


Na Rua de Camões, Faria Guima- 


rães, à Vilarinha, na Av. Epitácio 
Pessoa, Av. Marechal Gomes dá Cos- 
ta, próx. do Carvalhido, Monte dos 
Burgos, Padrão da Légua, ao Mar- 


quês, Constituição Nova, a Costa Ca- 
bral, ao Ameal, à Av. Fernão Maga 
lhães, à Rua do Heroismo, S.to Ovi 
dio, Valadares, Francelos, Mframa: 

Aguda, Granja, Espinho, etc 
A HIPOTECÁRIA 

Av. Rods, de Freitas, 312 — Tel, 4597 
ES eo 


TERRENOS 

em talhões de 18x36 metros, em Leça da 

Palmeira. Vêr planta e tratar, Rua do 

Ameal, 1096. Todos os dias, das 12 As 14 
22085 


TARRACHAS PARA TUBOS 

INGLESAS 
Recebemos nova remessa, — João Men- 
des Alves, Suc* Lt* — Rua dos Flores, 
183-1, 21617 


Uvas perfeitas 


quilo 12$00, na casa de todos os vinhos 
da Companhia Velha á TABELA e des- 
contos na quantidade Rua de Sampaio 
Bruno, 14. 22070 


VENDE-SE SACARIA Ea 


de milho colonial a 5850, Rua So! 
Reis, 99-Vila Nova de Gala. 


dos 
21663 


VENDE-SE 

um óptimo terreno 
dústria, com uma 
Tem muita água e eléctrico à porta 
Silva Brinco, 343, S. Mamede de 
festa, 


VENDE-SE 

Calxilhos em castanho e envidraça- 
dos, portas envidraçados, janelas e por. 
tas | interiores, persíanas de abrir para 
fora, portas de segurança e telhh. Uma 
escada interior com balaustros, Tudo em 
estado de novo, Rua Pero de Alenquer, 
65, à Foz. 22049 


GO 
2? MUARES, 1 BREACK e 1 GALERA, 
vende a Sociedade Nacional de Fósforos, 

Para vêr e tratar na Rua do Pro- 
gresso — Lordelo do Ouro. Dias úteis, das 
as ly horas. 22000 


róprio para uma in. 
rem de 1,500 metr 


22069 


REPUBLICA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral do Minas e Serviços 
Goológicos 


Praça do Comércio — LISBOA 
EDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se publico, nos termos e para 
os efeitos do artº 31º do decreto- 
“lei nº 18713 de 1 de Agosto de 
1930, que a Sociedade Mineira da 
Padrela, Limitada, requereu a con- 
o da mina de volframio deno- 
minada «Carcavelos» (Registo n.º 
24), situada na freguesia de Gols, 
concelho de Gois, distrito de Coim- 
bra, registada na Camara Municipal 
do referido concelho em 27 de Ju- 
nho de 1941; e convidam-se todas as 
pessoas a quem a citada conces: 
possa prejudicar, a apresentar as 
Ministério, 


suas reclamações n 
dentro do prazo de sessenta dias, con- 
tados da data da publicação deste 
édito no «Diário do Governo». 


Repartição de Minas, 23 de No- 
22019 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


vembro de 1946. 


António de Castello Branco, 


DIVERSOS 


AOS RECOVEIROS 

Fermento Activa, a melhor para padarias 
e pastelarias. Deposito no Porto — Rua 
da Madeira, 192 — Porto, 21663 
MOBILIAS DE GONDOMAR 

Centro que abastece as mais luxuos 
casas de Portugal. Os mais lindos mo- 
delos em depósito, Americo Martins de 
Sousa — Telef, 91-G. Rua Monte Cras. 
Gondomar — Paragem do eléctrico 
216 


40:48, OURO, ELOGIOS 

NOVO E USADO Vende, compra. troca 
e conserta Ourivesaria Santos Rua Sto 
Ildefonso, 254. E 


Telef. 5400 


a 
de Refojos, do concelho referido de 
Cabeceiras do Basto, vem comunicar 
aos crédores daquela firma que de- 
vem apresentar a relação de seus| ti 
créditos no prazo de 10 dias a con-| c 
tar desta comunicação, não se res- 
ponsabilizando passado este prazo 
pelo seu pagamento, 

Cabeceiras de Basto, 30 de No» 
vembro de 1946, 
Carlos Goncalves Ferreira, 
(Segue-se o reconhecimento) 


PORTO 


Dr. José Rafael 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA , Av, da 
Repúbliaa, fts Consuitas das is ds 15 
e das 19 


Viseu 


20 horas. 16 

po VILA NOVA DE GAIA 
DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA a 


Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada; R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


ROTTERDAM,. 
ANVERS e 
HAVRE | 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


'“Gonçalo Velho” canega em 9 e 10 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets 


14) c 6584 
1 Estado 177 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço Regular entre Lisboo, Madeira e Açôres 


pelo esplên: 


dido paquete 


«CARVALHO ARAUJO», cêrca de 12 do corrente 


Havendo sempre grande alluência de passageiros, «ccotuendamos 


a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior 


possível 


antecedencia 


Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 
OS AGENTES 


NO PORTO 


), T. Pinto Vasconcellos, L.“* 


KR. Mousinho da Silveira, 18-1,º 


Tetet. 746 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
as Tubarculosos 1 


Dosnças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTORIO : Rua da Conceição, & 
Das 4 às 8 — Telefone. 4478 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1014 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcão. 1 Telet 1009 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


u 


CAIXA DE CRÉDITO 
PORTUENSE 


(Associação de Socorros Mutuos) 
FUNDADA EM MAIO DE 1856 
Rua do Corpo da Guarda, n.º 7— PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Convido os srs. Associados a reu- 
nirem em Assembleia Geral Ordiná- 
ria na sede da Associação, ás 20 e 
meia horas do próximo dia 12 do 
corrente, afim de se tratar a seguinte 


ORDEM DA NOITE: 


1º — Eleições dos Corpos Sociais 
para o ano de 1947 e dos Delegados 
á Liga das Associações de Socorro 
Mutuo. 

2.— Apreciação e votação do Or- 
camento das despesas de Admini 
tração e Cobrança para o exerc 
de 1047. 

Se no referido dia não reunirem 
dois terços dos Associados, para fun- 
clonar a assembleia, é feita desde 
a SEGUNDA CONVOCAÇÃO PARA 
O DIA 20, também deste mês, com a 
mesma ordem da noite, no mesmo 
local e á mesma hora, reunindo, en- 
tão, com qualquer numero de Asso- 
dos presentes, MEIA HORA DE- 
POIS DA MARCADA. 22031 


Porto, 4 de Dezembro de 1946 


O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral, 


(a) José de Oliveira Pinto, 


O recenseamento eleitoral está 
patente aos srs. Associados, na Se- 
Sretaria, todos os dias uteis, das 11 
Às 16 horas. 

O Secretário da Direcçã: 


(a) Franoisco da Silva Melo, 


LISBOA 


Germano Serrão Arnaud 
avenida 24 de Julho. 22. 
Telet. 20.214 


254 


Lines, L.td 


Carreira regulor entre PORTUGAL c o BELGICA 


Directo para ANVERS 


“Ju «ANDONI»-- 


esperado em 1l para carregar em 
12 e 13 do corrente. 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C., L.'* 


Rua Infante D. Henrique, 61-1, 


— PORTO — Telefone, 4200 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


ss MIM ER 


Estes vapores aceitam, igualmente, 


e ROTTERDAM 


Esperado hoje para receber 
carga em 5 e 6 do corrente 


cargas à fretes corridos (com tráni- 


bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA, LUXEM- 
BURGO, HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Maritima 


Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


Perdiguei 


COMPRA-SE 


IrO 


MUDANÇA DE FIRMA 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que, por escritura lavrada, hoje, 
nas notas do notário Dr. António Ma- 
ria Ramos, da comarca do Porto, 


Novo, bem caçado às perdizes el com cartório em Valongo, foi modi- 


bem mandado. Carta com todas as 
) referências, dirigida à Casa Barral 


na Rua Sá da Bandeira, 338--Porto. 


A Empresa Piero Benardon partici 


[o Eca (ER a ad E TD] 
Henrique Finto 
DA ORQUESTRA DO TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


ipa & falecimento deste antigo execu- 


tante da sua orquestra e convida para o funeral que sai da Rua Escura, 23, 
Belas 15 horas e meia, para o cemitério do Prado do Repouso. 


Missa do 


este piedoso acto. 


Alvaro Baltar Figueiredo 


30.º dia 


A familia de Alvaro Baltar Figueiredo, comunica a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, que manda celebrar HOJE, às 10 horas da manhã, na igreja do 
Bontim, uma missa por alma do saudoso extinto, agradecendo a sua comparência a 


t Olivia 


FAL 


Godinho de Faria, 64, da mesma freguesia. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


OLINDA ROSA MAi 


Moreira Marques 


ECEU 


Seus pais, irmãos e cunhado cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e rogam c favor da 
assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 horas, na igreja 
paroquial de S. Mamede de Infesta, sendo o saimento 15 minutos antes, da Rua! 


S. Mamede de Infesta, 4 de Dezembro de 1946, 


RQUES 


JOSÉ MOREIRA MARQUES 
MARIA AMÉLIA MARQUES MAIATO 
ANTÓNIO MOREIRA MARQUES 


JOAQUIM MARTINS MAIATO 


TERRESTRE 


ficada a firma da sociedade ARAUJO 
& IRMÃO, LIMITADA, sociedade 


| comercial por quotas de responsabi- 


lidade limitada, com sede em Cam- 
pelo, freguesia de Sobrado, do con- 
celho de Valongo, que, a partir de 
hoje, deixa de ter aquela firma, pas- 
sando a ser JOSÉ DE ARAUJO & 
IRMÃO, LIMITADA. 22012 


Valongo, 8 de Novembro de 1946. 
O Notário, 
Antó Maria Ramos, 


DR. JAIME NOBRE 
DE LACERDA 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


Sua viuva, filhas, mãe e demais 
familia, agradecem reconhecida- 
mente a todos quantos procuraram 
suavizar a sua grande dor e assi 
ram ao funeral do querido extinto. 
Pedem desculpa de qualquer falta 
que, involuntáriamente, possa ter 
havido e comunicam que mandam 
celebrar amanhã, quinta-feira, ás 10 
horas, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, uma missa por alma do fi- 
nado, agradecendo antecipadamente 
ás pessoas que assistirem ao piedoso 
acto. 22014 


Porto, 4 de Dezembro de 1946. 


D. Maria Luiza 
Lôres Marques 


Missa do 30.º dia 


José Luciano Marques, filhos, no- 
ras e genro rogam às pessoas que os 
honram com a sua amizade a fineza 
de assistirem á missa, por alma da 
sua estremecida mulher, mãe e so- 
gra, que mandam celebrar amanhã, 
quinta-feira, ás 10 horas, na igreja 
da S. S. Trindade, o que agradecem 
penhorados. 22029 


| Porto, 4 de Dezembro de 1946. 


